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A Opposição em Esmaga-
dora Maioria na Assembléa!

SESSÃO AGlTAlÃgLEGISLATIVO FLUMINENSE
A emenda ao projecto do Regimento será approvada hoje
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lhor e o nmls assíduo frcgnez
das companhias que fazem a lt-
nha Uio-Porto Alccre A or-
cumstancia de cmbi.rcarem uo
mesmo apparelbo foi meramen-
te accidcnlal. No próximo d«>-
mlimo lambem seguirá para a
capital gauchii o sr. Baptista
Luzardo, que vae tomar parto
na reunião do Partido Liberta-
dor. marcada para 6 de Abril.
O Dlr.ctorio do Partido ReP»-
büeano está convocado Igual-
mento para breves dias. Tudo
L*so mostra que o mlnnano esta
soprando com intensidade. K
depois, das viagens, surgiráo oi
clássicos manifesto.''-, cartas,
octologos o monólogos. |

.a^ attenções rios, «-«tculos po- |
Htlcos-concentrwn-iTxB no julga-
mento do recurso do P. R. P-
contra a cleiçfto do governador

(Continua na 7'. paginai
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Sr. «tardo-» d» Mello Netto

Na sessào de hontem dn As-
5emb)éa Legislativa Fluminense,
os deputadas que apelam o go-
verno do sr. Collet, procurar., m
obstruir os trabalhas, na pre-
t-nsão de esgotar o temio com
discursos estéreis e repetidos,
uma vez que nau dlspunnam de
numero sufficien.e para appro-
viição dos pedidos cxMentes na
ordem do dia. F.ram es*-s pe-
cheios em num-ro ds dois. O
primeiro, -/.licitando urgência
para votação rio p«-dld«> de li-
cença do governeudijr Proiogenos
Gutmarâei. e o segundo, para
votação da emcndri ao projeto
do Regimento Interno dn As-
sembléa.

Após pr.inde relutância dos
governistas foi recusada a urgen-
cia para apreciação do pedidu
de licença cio governador Pioto-
?encs Gutmaráe-«.

A maiom, í>rtretanlo, adean-
tou que concederia a licença
solicitada, post-oriorni'nte, não
o fazendo hontem pelo facto dc
estar em elabornçAo um sr.osU- I
tutivo que nâo só a cone do C"-
mo também cria um cfX.ito es-
peclol para custear a" despess |
dc. sr. Protog<*n«?s no tra'.anien- |
lc de sua saúde. I

nado o tímpo perdt«k> em dis-
curso» pronunciados pbr_ qu.-?i
todios os (rovern istas. tá era j
arleanlada a h-ra quando ficou |
rcaolvido o assumpto. Votaram

Deputado Altivo Linhares

a favor da urgência 22 depu-
fades 28 \ota«,(io contra.

O sejriind-i pí«.ii'lo de ursen-

cia, referente «•; diseiisfiôes fia
«¦forma do Regulamento d» As-
sembléa. f"i caunlnirntr m«»tho
de no\os entraves dos leadera-
cios |oelo sr, .Iw^me KiRiicirt-do.

Afinal, o sr. Hoino., JlUii.r
resolveu submettel-o á aprecia-
cão plenária, temi" sido verili-
cada a sua approvaçâo p'«r 'JS
¦•onira .1 deputados. motiv«j pelo
i-jual lmmedialamente foi enca-
minhada » mesa uma Indicação
assi-jnada por -s parlamenta-
res. que foi recriaria hosttlmen-
te pelo presidente nomáo .Mi-
nior, lirla como inc-nstltucio-
nal e inaceitável.

Deante da. arl.lf radedade do
presidente Ha Assembléa, o sr,
Rernardo Rello prolcstnii eom a
vi'«lsncia necessária. Por essa
occaslão, um plii-ttosrapho i.at^
nma chapa. Ao espoucar o ms-

. snesio. altrun-- deputados que se
j achavam exaltados polo nervo-
I ri'tno d"S debates. tom-«ram o
i estouro por uma dclonacáo rle

rrma «le fopn e se pii/.erom rm
i '.-orrerias atropelantes. r^u-serrio
1 psi«!co na sessão, j.i iiimiiliuo¦».
i 

' 
As discussões ^e alteraram,

i -endo o barulho nu-mi-nt^-lo
! r,«or nrofest.os rie populares que
í enchiam a« sall^ria*.

O sr. r.omâo .luníor. tie^n-e
1 «la alteração dos ânimos, su--

— Ao1 desoertar...
SAL DE FRUCTA ENO

A# Procura do «Italiano e
deOutrosElementosVermelios
AINDA AS ULTIMAS E IMPORTANTES DILIGENCIAS REALIZADA S PELA DELEGACIA DE

SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL

gr. Benedicto V*dk*lu«B

A política dos Pampas entrou
Duma phase de Intensa movi-
uientaçào. Hontem seguiram de
»vi*o para Porto Alegre os srs.
Osvaldo Aranha • João Carlos
Maehado. Em torno do facto lo-

ram divulgadas as versões mais
desencontrada8. Fo emtanto.
nada de maior Importância oc-
correu. A viagem do embaixa-
dor ha multo estava annuncla-
da. E o leader gaúcho é o me-

A policia-politlca continua a
trabalhar imensamente no sen-
tido de capturar determinados
elementos de ligação do credo
vermelho que ainda se encon-
tram em liberdade.

.lá sào conhecidas as ultima.*-
d "'.Rencias determinadas pelo
delegado especial de segurança
politk-a e sncial. as quaes cul-
minaram na appreensão da im-
prensa vermelha que vinha fun-
ccionanc'o clandestinamente em
um t«*sco barracão á Estrada Vi-
cente de Carvalho.

O cerco dado à casa numer*

* da rua Pocaina, ná Booca do i maioraes do Partido Çommunis-

respondeiK-ia tn-:adi enlre os tratar

dividito de r.pcioiialKiiide lta-
liana, que habitava a cas-. act-
ma meucionada e que r.-tí-. a
substituindo llarrv Berger nn
articulação dc u . nevo mu vi-
mento vermelho em n-«sso paiü

K' curipso di/.or-«" que S.oi-
la a- • • •'¦•> '• 

.''' 
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Utputado Roussoliêres
I

Para a Tomada de Madrid!
rnNfFNTRAM SE AS FORÇAS REBELDES EM VÁRIOS PONTOS DA

ffiffi^^««p «** segundo PR0PR,AS ,NF0R-
FRENTfc UA -.ati 

MAÇ0ES GOVERNAMENTAES

O ata-u« .*« in"»J* '•«• ""* • ** m|") ptmÍU* ' movim-"1" * tr0p"
U awtw •"',"* ... ._.„„_..„. ,.i.an,i„ Madrid. havendo indicas-a" <1«
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fienersi Fraií-e

v. ,,«',»MF.inA 1'HANC.O-

fronteira, o» legalistas, visando
as Unhas rebeldes com metra-

i íhadui-aa « canh<Jes e •»1Je,,,a"-
do-M a um severo bomlmrdeio
aei-éi>, fheram o possivel para
dcsorsanluar os preparativos de
um novo grande ataque nacio-
nalista no sector de Madrid. .

Na» ultima» quarenta e oito
horas, aviões de reconliecimcn-
lo voaram em t««da a extensão
das linhas rebeldes,.ao qu? se
annuncla, cs quartéis smnv»
se movimentam cm Intensa act -
vidade. emquanto forças ret.el-
des estão sendo L-oncent*^
em vários j-ontos da frente o-'

Madrid. havendo indica-a» «1e
que será realizado um novo ala-
que á capital, logo qU<? melho-
rem as cundiçôes do tempo.

Secundo as melhores rcnies>
de informação dos IcjíatlFtas, o
ataque partirá do «-ci-tor a nor-
deste dc Guadalajara. onde se
deu a impressionante victoria
das tropas do governo contra af
divisões Italianas. O novo ala-
que terá c««mo objectivo inter-
,-epiar a estrada para Cuenca e
Valencia collocando^ a oauitai
inteiramente á mercê dçs «d.l-
•\nle* —»'«"'*'ps. sen** nossib''Uia-

(Continua na V. paífina)
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pendeu a sessão p-** "n,a n-r'1--
jini-a «-in.- fr^e restabelecida a
or.iem

.lá a sessão estava -m poi"! -
do 

"de 
prorogação solicitada pelo

¦-r r.ei-n&rdo r.?Ho.
Emquanto eitiveram suspen-

s.«s os trabalhos, o presidente
da A-f-mbléa tomava conselhos
dòs srs Soares Filhe e Ramon
Alonso. pessoas estranhos a i_-'-:-
sa. mas presente no recinto ua
me.-.a.

lJa-íada uma hora. ?ob um
amblcn«.e ci-- i.ppi-eeixsõcs. ven-
dc-.v nes corredores cio est"-- -
livo varias autoridadet. policiacç
e até o próprio chefe cie poliei.*-
sr. L-al Junioc foi reiniciada a
'¦cfíào

Neste momento, ncament-?
se agitam or, deputadas E' qua
o SJu'fe cio casa militar cio Inga.
capkáo Rogério, surgiu numa
dependência ds. Assembléa e es-
bofetcou o pliotographo qu« ha-
via batido a chapa do tumulfv

O sr B. Bello rcclamuti da
me .a ciue providenciasse para a
retiruda d«.o intrliso, no qu* t<-'i
attendido.

Para evilar a seou«?ncla de
novos tumultos a sessãp toi
transiormada em secret^Ü ainda

1 por requerimento dos opposicio-
nistas.

O sr. Romào Junior- rt-tra-
tou-se do seu acto impensado
não tomo não conhecimento da
indicação assiçuada pelos -3
ciepulados leacieriides p. lo sr
Altivo Linhares... por isso fi-
cou tudo assentado que rui ses-
suo dc hoje, s«'rá posta em vo-
tuçuo a referida indicação a.
qual será approvado ^or esina.-
5:<d'iro tnsiiorla;

IContinua na T -«açuia)
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GRTTO DE GUERRAIO "WASHINGTON POST"
Occupa-se do Brasil

OS INTERESSES DO BRASIL
Causaram viva Indignação a mento ás pressões de além mar.

todos os brasileiros os comman- , condicionando repetidas vezes
tarios estampados por um jor- suas decisões a interesses con-
nal londrino em torno da revisão' trarios aos do Brasil
do schema das divida* exter- | geria injustiça deixar de re-
nas. conhecer que as directrizes na-

O referido orgâo de imprensa,' cionalistas do governo Getulio
tomando uns ares de tutor, i Vargas derrubaram muitos dos
aconselhava, nada mais, nao.ii ] "tabuV aiiglo-yankec-franco-
menos, do que a retomada nn- | allemães que atormentavam o
mediata e integral do serviço
dos empréstimos externos, a
pretexto dc que a situação do
Brasil já se consolidara sutu-
cientemente.

*. isivcinn-iíte nem o sr. Getu-
lio Vargas, nem o ministro sou-
r.a Costa, se deixaram impr.s-
sionar com os conselhos idiotas
da publicação Ingleza.

A revisão do schema das di-
vidas obedecerá exclusivamente
ao império dns circumstancias
i.._i.t,.,„i.i.i-iiiuiiiceiras, obrigan-
do-se o Brasil apenas ale o Umi*
ic onde se sentir com forças
para satisfazer os compromissos
assumidos.

tí- muilo mnis sympailnco c
agi-ndavul quo a fixação das per-
centtgens obedeça a um critério
possiNMl dc ser satisfeito do que
prometter-se multo e ficar-se ni
impossibilidade de cumprir o
prométtido.

Os nossos credores scrào Ob
primeiros a reconhecer a leal-
dade da atútude do nosso go\er-
no nessa emergência.

Não dando embora importai*

espirito dos homens da Velha
Republica, e que lhes entibia-
vam o animo e as resoluções. E
apesar mesmo da reacyào ua-
cionalista orientada e dirigida
pelo sr. Getulio Vargas, nós as-
sistimos ainda hoje,, agindo
subterraneamente. a pressão da
finança internacional a deter e
impedir a solução de magnos
problemas econômicos do pai:--,.

Nâo queremos esmiuçar. Va-
nios tomar a esmo alguns do1»
assumptos cuja solução está em-
perrada por motivos estranhes
ao interesse nacional — a revi-
são dos Código de Águas, a na-
clonalize.cão dos b-meos e das
companhias de seguro. E cm-
quanto esses casos ficam engas-
gados nas commissões da Ca-
mara. apesar, de um delles. — a
nacionalização da industria de
seguros — ter sido focalizada
cm mensagem do governo, ou-
tros — a lei de Immigração, por
exemplo, caminham victoriosa-
mente sem resistências.

Diante desses factos. é natu-
ral que o "Times", e "Financial

cia aos conselhos e suggestoes do | News" e outras expressões pc-
jornal londrino nós queremos riodisticas da loura Albion. n-
lembrar que nào é inteiramente i quem convencidos que quem
riesarrazoada a sua pretendida i governa o Brasil como nos tem-
intromissão. Infelizmente, os pos da Velha Republica, sejam

os banoueiros dn City.
F. J. TEIXEIRA LEITE

Tomou posse do cargo
Perante o ministro Interino

d&,s Relações Exteriores tomou
posse do cargo de cônsul de ti'
classe, para que foi recente-
mente promovido o sr. Walne-

i mar Mendes de Almeida.

nossos próprios governantes de-
ram sobejas provas de acata-

Como será Gom-
memorada, pela

Marinha, o Dia 11
de Junho Rumo aos Campos

SKRAO INCORPORADOS A'
FROTA AÉREA NAVAL. OS
PRIMEIROS S« AVIÕES CON-
STRlinOS NO CENTRO DE

AVIAÇÃO NAVAL
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Almirante Aris/ides GuHhem

Nas cerimonias consagradas Jã memória do almirínte Barro- 
'•

so. a Marinha fará incorpo-
rar, no dia 11 de junho proxi-
mo, como uma dar- principaes
solennidades desse dia, á frota
aérea naval, os primeiros vinte
aviões construídos nas officinas
do Centro de Aviação Naval.

A segunda cerimonia do dia,
que será presidida, como as de-
mais, pelo presidente da Repu-
blica. constará do lançamento
ao mar do monitor "Pamah**-
ba", o primeiro vaso de guerra
construído nas officiras do Ar-
s^nal de Marinha, paia as fio-
tilhas dos Estados do Amazonas
e Matto Grosso.

Outra cerimonia egualmente
importante e que vem encher tíe
natural júbilo aos homens da
brilhante corporação, é o baii-
mento da qnilha do primeiro
contra-torpedeiro a ser cons-
truido nas officinas du nosso
Arsenal,

O ministro da Marinha presi-
dirá a cerimonia da transferen-
cia da sede do commando do
encouraçado "São Paulo" para
o encouraçado "Minas Geraes",
unidade essa que. remodelada
pelos technicos do nosso Arse-
nal. ser:, o mais expressivo
documento da competência doa
mevmos, em assumpto de cons-
trucção e reconstrucção naval
no Brasil.

Outras solennidades vão mar-
er.r do mesmo modo a passagem
cio dia 11 de junho este anno
rs Marinha, pois oue serão
inauguradas a Escola Naval da
ilha 

"de 
Villerjagnon, a praça

Barão de Ladario, o novo cáes
¦• •*¦>.•»;.-:..( *.m.i*. m. -,.. «-,-. nllii* wo vx> an -
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tos impostos nos servit-os de
clinica odonlclogica da Ar-
-nada.

A SOCIEDADE BRASILEIRA
DOS ISRAELITAS PROMOVE
A TRANSFORMAÇÃO DOS
JUDEUS COMMERC1ANTES E

COMMERCIARIOS EM
LAVRADORES

A Sociedade Brasileira dos Is-
raelita* iniciou um movimento' 
tendente a localizar nos campos

I innumeros israelitas que preten-' dem agora, ¦ dedicarem-sc i la-
! voura. Essa iniciativa partiu
j espontaneamente de muitos da-
i quelles que. actualmente, se de-
j dicam ao commercio. sobretudo
, á venda de mercadorias á pres-
; tacões. E' que, muitos imigran-
'¦ tes judeus aqui chegados preci-
j pitadamente, fugindo á perse-
i guições de outras terras, não
1 encontrando, dc prompto. outro
| meio de vida, empregaram sua
• aclividade e os pequenos pc-
I culies trazidos, nesse gênero de

negocio. Entretanto, hoje, co-
nhecendo melhor o meio, ob-

I servando as possibilidades do
! paiz, desejam se radicar ao só-

lo, trabalhando na lavoura. A
Sociedade Brasileira dos lfcrae-
litas, tomou a seu cargo patro-
cinar essa feliz iniciativa. Para
isso entrou em entendimento
com as autoridades competen-
tes e reformou os seus Estatu-
tos, afim de se apparelhar para
attender ás suas novas finali-
dades.

No banquete realizado no Club
Sul America, o sr.* Franz Levi,
presidente da S. B. I., deante
de grande numero de associa-
dos. dos representantes e fun-
ccionarios dos Ministérios da
Agricultura, do Trabalho e da
Policia, dos Jornalistas, leu so-
lennemente os novos dispositi-
vos dos Estatutos e renovou os
agradecimentos da colônia ao
povo e ás autoridades brasilei-
ras pelo acolhimento cordial
que, aqui, tém encontrado. O
representante do Ministério da
Agricultura, em sua oração,
disse que, apoiado nas palavras
pronunciadas pelo dr. Getulio
Vargas, em 1934, por .oceasião
da visita de agradecimento íei-
ta pela Directoria da S. B. I.,
ao presidente da Fepublica, po-
deria aasegttrar que, quantos
procuram esta terra animados
de idéas de pai, ordem e traba-
lho, sempre foram, são e serão
bem recebidos pelos brasileiros
e amparados p .*!o ooder publico.

O dr. César de Magalhães de-
teve-se em ju<iiciosní conside

Ha longos meree, nacionalista* e parti-
darlos da esquerda lutam desesperadamen-
t« pela conquista do governo hespanhol. A
Allemanha • a Italia, logo de inicio, deli-
beraram apoiar, em todo» oa sectorea, a re-
voluçáo chefiada pelo general Franco. A
ditadura portugueza, Já tantas vezes amea-
cada pelos communistas, emprestou aos re-
bcldes da Hespanha a solidariedade do povo
lusitano.

Os vermelhos ti**eram, tambem, a ajuda
decisiva dos Soviets e doa communistas es-
palhados em certos paizes que, de ha muito,,
se transformaram em verdadeiros antros do
internacionallsmo funesto.

A Duerra civil que se desencadeou na
Hespanha representa agora o campo expe-
rimental dc uma conflagração que se appro-
xima. Ainda ha dias o sr. Delbos, ministro
do Exterior da França, declarou que a si-
tuação internacional era extremamente
grave. E isto, accrescentou o titular do Quni
dOrsay, porque a solução do problema dos
voluntários italianos parece irrealizavel. Ou-
tra personalidade dc real destaque na es-
pi ura internacional, Lleyd George, chegou
affirmar que os navios do Império podiam
ser, a qualquer momento, postos a pique.

•Y* :|: *!*
Esquecida do fracasso dns suas amea-

ças ã Itali», quando Mussolini iniciou a
conquista da Abyrvsinia, a Inglaterra volta a
lançar temor com a sua armada. Os leu-
deres da "Frente Popular" investem contra
as nações fascistas, declarando que a França
oppòr-se-a a quulquer nova violação do pa-
cto n." -iniervcncionlsta, tanto pela Italia
como por qualquer outro paiz, tanto pelo
desemb trque de tropas, como de material
bellico em território hespanhol.

As grandes potências, entretanto, pare-
cem não recordar as terríveis coiisequeticitis
da conflagração de 1914 que repercutiu pro-
fundamente na vida dos povos. O triste
exemplo da Russia está ainda latente. O
grande império nào resistiu a gravidade da
situação criada pela hecatombe mundial,' A
revolução anniquilou a disciplina no exer-
cito do Uar e a populaça enfurecida enlrc»
trou o governo a homens sanguinários que
dominam milhões e mii;.òes de russos dc-
ba "i da mais terrível e feroz ditadura. E,
agora, os Soviets sob a direcção de Stalin
procuram espalhar a destruição, o ódio e a
an: rchia em todos os paizes enviando em
todas as direcções os seus melhores agen-
ciadores de revoluções e de provocação.

* * *
Na situação actual, o mundo, caminha

com botas de sele léguas para uma nova
guerra. A corrida annamenüsta assume pro-
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4,500 escolas no dia

HEWER VILLARES SUCENA
porções aJannantaa, A Inflatarr» tnvwrte
milham de milhões de libra» na renovação
da esquadra a no aperíelçoanMnt© da» tm-
ças -éreaa • terreatre». A França convoca o

povo para subscrever um empréstimo fabu-
loso para melhor garantir a defesa nacio-
nal. A Italia lança desafio» • John Buli, oa
Soviets arreganham oa dento» para a Alie-
manha * a Pequena Entente acompanha a»

grande» naçõe» Iniciando o seu rearma-
mento.

A sorte do mundo ostà pola lançada. Da
um lado esquerdista» • do outro oa regime»
dita riaes da direita preparam-se activa-
mente para a guerra. í esla só náo foi ainda
declarada pela suprema covardia dos con-
tendores que desejam ardentemente a peleja
mus temem as conseqüência» da mesma.

* * *
Mas a guerra da Hespanha continua a

ser o mo».» principal dos commentarlos in,-
ternacionaes. A Câmara do» Communs
transformou-se em válvula escapatória do*
rcsentiniciiios Inglezes contra a Italia. Ahi-
da ha dias o deputado liberal, Mander, an-
tes de abordar o caso hespanhol Investiu
contra o Duce declarando que os aconteci-
iricnlos da Addls-Abcba affeclavam a situa-
ção 9 o prestigio deste. Depois, como ecm-
pre. veiu a guerra civil. E p liberal Mander
manifestou-se pnriidario dc uin inquérito
tendente a provar a presença de tropas ita-
linnas nas fileiras nacionalistas, cabendo
em caso affirmativo, a Liga das Nações in-
tervir. Ora, todos nós sabemos que a Italta
não aceita esta suggesifto que representa
para o Pascio a declaração tácita de guerra.
A Inglaterra teme. indiscutivelmente, a
instituição de um estado fascista do outro
lado dos Pyrineoe que é uma séria ameaça
ás vias dc communicaçõcs da Grã-Bretanha
e da França.

Nesta semana é possivel que tenhamos
novidades, Mas, tambem é possível que haja
um recuo.

Entretanto a incerteza reinante quanto
á attitude britannica em face da situação
hespanhola representa grande perigo para
o mundo. Se a Inglaterra tiver a coragem
de se definir sem rodeios conira a Italia e
a Allemanha, ella poderá contar com o apoio
da Franca e de outros paizes interessados na
derrota do fascismo.

Deixando á parte todo o falatorio balo-
fo, é indiscutível que o mundo se agita em
face de duas doutrinas antagônicas, dois
regimes que se repellem e que pretendem
lançar suas raízes em todos ce paizes. Fora
disso nada aconteceria. A guerra que se

1 
avizinha poderá decidir a sorte do regime
que governará o mundo como poderá surgir

] das trincheiras nova formula-de governo.

Ü novo ministro

ELOGIADA A MISSÃO DO DR. JOSÉ' CARLOS
DE MACEDO SOARES

_____ B •
Sr

O

J. C. de Macedo Soares

13 de maio de 1937
Continua a chegar á Secre-

taria d. Cruzada Nacional de
Mducu**áo as adliesóes dn se-
nhores refeiios e presidentes
de câmaras municipaes, para a
commemoração da grande dala
ds 13 de maio com n criação dc
c .olas primarias. Chegaram
mais as seguintes: Território
tio Acre: :'ilo li. srra dc Oli-
veira. , ••efeitn do Rio Branco;
Braulio Alxe», da Rocha, pre-feito de Senna Madureira t.Mto
Purús). listado dn Amazonas:
Alexandre Monteiro, prefeito do
Coar.»-; Alfredo Marques da Sil-
veira. prefeito d" Càrauary;
Antônio Botelho Maia. prefei-
lo de Manáos: Accasio Mel tun
de Alencar, prefeito de Coda-
jáz; Kabiano José Affonso, pre-
feiro de Fonte Bóa; .José Edu-
ardo Coutinliu, prefeito de Sfio
Paulo de Olivença. Estado do
Hio; dr. Yèddo Fiúza, prefeito
de Petropolis: dr. Oswaldo Au-
susto Terra, prefeito de Valeu-
ça. Bahia: José Paraguassú
Guerreiro, prefeite de Cotegipe.
Santa Catl.arina: Frederico
Hardt, prefeito de Indaial; Mar-
co-ino Cabral, prefeito de Tu-
barão. Piauliy: Manoel Pache-
co da Rocha, presidente da Ca-
mara Municipal de Corrente,
Pernambuco: Antônio Ferras de
Souza, presidente da Câmara
Municipal de Floresta. Minas:
Antônio G. de Mattos, prefeito
de Div' lopolis; Virgilio Vieira
Romão, prefeito do Areado; B.
Nicodemos, prefeito de Pedra
Branca; José Teixeira de Ma-
galhães, prefeito de Andradas;
Francisco Alves de Assis Perei-
ra. prefeito de Muriahé; Jorge
de Paula, prefeito de Campos
Geraes; dr. Washington de
Araujo Dias, prefeito de Ouro
Preto. Espirito Santo: Gabriel
Cortes Imperial, prefeito de
Cachoeira do Itapimirlm. Pa-
rá: Alcides Santos, prefeito de
Breves; Joio Lopes da Silva,
prefeito de Labréa: Francisco
de Assis Rios, prefeito de Jofio
Pessoa (Igarapé-Assú); Manoel
Joaquim da Cos-ta, prefeito de
Monte Alegre. Alagoas: Anto-
nio Joaquim Athaydes, prefeito
de Penedo. Paraná: Avelino A

Um poeta do sertão

Washington Post", ile 'J»i
de fevereiro ultimo',- e-ítampti
longa correspondência dn lüó de
¦laneiro. asslgnada por (iiitllo

eTcapar
oa grippe

MORRER
DA TUBERCULOSE

ELs a persp-setiva em que se
encontram o» organismos Ira-
cos.

A grippe ataca aos fracos de
preferencia aos fortes. A amea-
ça da grippe está nos batendo
á porta. Na Europa ha milhões
de iicssoas atacadas. Lavem as
mãos antes de comer, evitem o
contacto com doentes, evitem
resfriados. perturbações gastri-
cas e guardem cama logo ao
primeiro symptoma de resfrla-
mento e tomem o famoso toni-
co **Sanguenol" tFormula Al-
lemi.), que contém Arsenlato
preventivo contra a grippe."Siinguenol" salvou milhares
dc vidas na outra epidemia co-
mo preventivo e tônico antes
e depois da grippe.

Vende-se em toda a parte o

SANGUENOL

Lula, onde se traça nm pano-
rama completo do actual mo-
mente br*-tlelro, lanto «a nar-
te «conomlca como na pari*
P°0 

nêrlodlsta estuda d« Inicio
as relações .ommerclaes entre o
Braall e os Estados Unidos pela-
letra de trafadoft recém »•*"-.**-
do» entre as duat potência»
americanas.

Accentua o resurglmento eco-
nomlco qne o Brasil vem sol-
frendo nestes ultlnios dois au-
nos, e elogln a figura Ho dr.
José Carlos de Maceiln Soare«
"-rrololvpo brasileiro do lntclr
lo.*tual na vida política .

Trata lambem o articulista ile
certos pontos da Historia dn
Brasil, como por exemplo o
ilc.sèniliariiiic de Dom Jotio M.
em 1N0R. ns diversos regimes tl^
a|.i*.ncil.iinii-iilo ila terra, ns go-
vemos e tudo mais.

Mandando aos listado» Unltln.i.
cm missão especial, o dr. Ma-
cedo Soares, u presidente Var-
gas visou tnaia'llvre.1 e cmitues
relações tle coininerclp, podendo
considerar-se mais tun resiiigl-
mento dos lileaes em geral at-
tribiildos a Woodrjiw Wilson. .

A resurreição do
Senhor

IMPONTÜF'1'iS O PONTIFICAI
CKIKBKAl»0 PELO ARCKBIS-
PO D. SEBASTIÃO LEME NA
CATIIEDRAL TtfETROPOl.1 -

TANA

SILVA ANDUADE (ZE1 DA LUZ)
EM VISITA AO "UIARIO CA-

UIOCA" — O AUTOU DE"BitASli, CAUOCLO" DAItA*
UMA RECITA NESTA CAPITAL

do Páraguay
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APRESENTARA', HOJE, AS
SUAS CREDENCIAES NO PA

l.ACIO RIO NEGRO
Apresentará hoje as suas cre-

denciaes ao dr. Getulio Vargas,
presidente dn Republica, em au-
diencla especial, o sr. Isidro Ra-
mlrez, novo Enviado Extraordi-
nario e ministro Plcnipotencla-
rio do Paraguay. Condusirá Si'a
Excellencia ao Palácio Rio Ne-
gro. ein Petropolis. o secrenirto
João Luiz Guimarães Gomes.
Introductor Diplomático.

NÍÜ) PEÇANHA

Sil»a Aiíu. ads
(Zé da Luz)

Esteve em nossa redacçáo o
sr. Silva Andrade, applaud'do
poeta que sob o pseudonvmo de"Zé da. I.ur se tem dedicado a
assumptos sertanejas. Ultima-
mente, publicou elle o livro
."Brasil Caboclo", que obteve,
no Norte, um grande successo.
Os versos do sr. Süva Andra-
de têm sido Irradiados pelas
nossas estações de radio, prin-
ripalmente "A Vingança do Ca-
boclo", que é cheia de senti-
mento e de originalidade.

O sr. Silva Andrade, conforme
nos declarou, dará, dentro em

MISSA COMMEMOnATIVA DO
ANNIVERSARIO DA SUA

MORTE
Transcorrendo, amanha, mata

um anniversario da morte do
grande brasileiro Nilo Peçanha.
a sua exmo. viuva mandará re-
zar uma missa, ás 10 horas da
manhã, na Igreja São Francisco
de Paula.

Esteve no Itamaraty o
ministro Carlos Calvo

O dr. Mario da Pimentel
Brandão, ministro interino das
Relações Exteriores, mandou
apresentar cumprimentos dc
boas vindas ao antigo ministro
da Bolívia nesta capital, dr. Car-
los Calvo, pelo Io secretario João
Luis Guimarães Oorees, Intro-
duetor Diplomático. Hontem, o
ministro Calvo esteve, no Ita»
maraty para agradecer ao ml-
nistro de Estado esses cumpri-
mentos.

breve, uma recita em dia que
será opportunamente annuncia-
do. em trajes característicos.

rações sobre o problema de imí- Vieira, prefeito do Thomarina;
* _ -:. .««.t-M. ' ALiron' a Ctlxa*l«-4 nPof rOÍf,» Am
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graçáo para o 3rasil assumpto
a que se afez por apurados es-
tudos, terminando por felicitar
os judeus pela iniciativa de ru-
mar ao campo, contribuindo
para o engrandecimento desta
terra.

O presidente da S. B. I. fez
novamente uso da palavra,
agradecendo a presença da-s au-
toridacies c dos jornalistas. Dis-
se ainda: que muito espera da
actividade dos judeuò na agri-
cultura brasileira. Citou cs
exemplos da Hungria, da Polo-
nia, dos Estados Unidos e ou-'. 

\ tros paizes." onde os judeus têm

Faz i*'-» íciiiy vèüio noTôi V**
T_.,..-_ ttclõ avciSô. tas'-1bc^,- con-
certa e reforma roupa, faz ter-
no de casemira. feitlo 80$ e de
hrim «OS. Rn* Ledo. BC, a»U-
sa São Jorge.

! (*nnne*.vtiôci com 0 SfiÜS tr3.DS.lnC
¦oara o desenvoHMniento aas . -
Q.-esas ruraes Palou sobre
origens dos heoreus, |X»vo
pastores e lavradores: sobre
grande desenvolvimento das re-
centa» coicuas agrícola.*, judal

Al«anc'"e Silveira, prefeito de
Rio Nef-o; Agostinho Teixeira
Alves, prefeito de Paranaguá;
João Isidro Araujo Júnior, pre-
feito f' Guarakossaba. Sergi-
pe: Rollando Rollemberg. pre-
íeilo de Siriry: Penelon Fran-
cisco dos Santos, prefeito de
Ribeiro; llis. Goyaz: prefeito
do Hio Verde e .Toão Baptista
de Almeida, presidente da Ca-
mara Municipal de Santa Ma-
ria de Taguatinsa. Ha ainda
dezenas de prefeitos e presiden-
te» de câmaras municipaes que
enthusiflsticamente adheriram à
causa da Cruzada Nacional de
Educação, cujos nomes serão
nublicad-r-s opportunamente.

as chü üa Argentina c sourf. a novs
QÇ ¦ 
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o tormaram nos últimos annos no
re- I maior centro produetor cie Ih-
aj- ranja-.

0 Governador Punaro Bley
Inaugurará Importantes
Melhoramentos no Espirito Santo

? ¦•**--->-*--¦-**¦ i • *^am**^

A obra de assistência social do governo capichaba
VICTORIA, 29 (Especial para o DIÁRIO CARIO-

CA) — O governador Punaro Bley assumiu ha dias a
presidência do Partido Social Democrático, orientando
directamente a politica espiritosantense.

. O illustre governador que, desde a interventoria,
vem realizando um governo de real mérito para o Es-
tado inaugurar A, ainda uo correnre anno, importai!-
t?* men.rii-yiiieníoK em Victoria e em outros muni-

A Panair inaugura o
seu serviço aéreo para

o Território do Acre
A aviação commercial brusl-

leira regista esta semana um
novo e Importante m> V^oraim-n-
to com a extensão da linlia
amazônica enlre Belém e Mu
nãos até Porio Velho e Rio
Branco, no Território do Acre,
esiiibelecendo condições novas
para a expansão social * <cono-
ml ca daquèlles longínquos rln-
còcs de nossa pátria.

A partir desl a semana, a Pa-
nair inicia a titulo experi men-
lal, durante algun*. mezes ames
das operações definitivas- a li-
gação aérea das regiões do rio
Madeira e do Acre com o Uno
ral brasileiro e com o resto do
mundo, servindo 14 cldndcs
amazônicas, a saber; Bf-léin do
lará. Curralin.ho, Guruptv Pral-
nha, Santarém, Óbidos, 1'atin-
tins, Itacoatiára, Manáos, Bor-
bu, Manieoré, Humayté, Porto
Velho e Rio Branco.

Os aviões partirão de Belém
aos domingos, chegando nu nus
ma mrde para sairem. as.>;c-
gundas-feiras para- Porto Velho
e Rio Branco.

Permanecendo nus terças-
feiras na capital do Acro, o
avião descerá nas quarios fei-
ras para Mantos e pas.quintas
para Belém, onde a linha ama-
zonica articula-se com o aviáo,
que parte de Belém, ás sextas»*
feiras para o Rio e com outro
que parte aos domingos para os
Estados Unidos. Desse modo o
commercio acreano poderá
transacclonar em uma semana
cóm as praças de Belém e Ma-
náce e a viagem do Rio de .ia-
neiro a Rio Branco será feita
de ora cm deante em 4 dia* ao
Invez de quasi dois meze> como
até agora. • yProvisoriamente, a Panair só
transportará correspoiidsncla.
até que dento de algumas sema-
nas, com o conhecimento seguro
da rota, seja possivel o trans-
porte de passageiros nas condi-
ções de segurançn. conforto e
regularidade que são um'apa-
naglo dessa companhia tíe tirr.u-
sporles aéreos^
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S. Em.
d.

Cardeal Arcebispo
Sebastião Leme

Na Cathedral Mctro|X)11lana
foi commemorada. ante-hon-
tem, com grande imponência, a
ResurrciçAo do Senhor, ou se.ia
o domingo da Paschoa, E.»-ía
festa, a maior da chrlstandade,
é commemorada em iodo o uni-
verso eomo o insophismavçl
trliunplio da egreja romana.

Participou da cerimonia, todo
o Cabido Metropolitano, o mon-
senhor Rosai vo da Costa Ucro,
o 8eminario de S. José, nlétn de
outras alta.s autoridades eecle-
siasiicas.

A's 10 '-á horas teve logar o
solenne pontificai, o qual íoi
ofíiciHiue S. Em. o cardeal ar-
cebispo d. Sebastião Leme. Ser-
viram de diacono e sub-.diaconp,
respectivamente, os monsenho-
res Caruso e conego Marinho e
de mestre de cerimonias, do so-
lio, o conego Gastão Neves, do
cabido o padre Murio Noverettl,
de presbyta assistente, o monse-
nhor Costa Rego.

O conhecidooiador sacro, co-
nego José Gonçalves de Rczen-
de, pregou ao Evangelho fazrn-
do unia linda allocuçào sobre a
cerimonia.

Um grande conjunto vocal t
instrumental, sob a direcção domaestro Victor Pereira, mestre
de cápella e organista da Ca-thedral, executou o seguinte
programma; V. Pereira — Pre-
ludip Mwtl-to (quinttctt© de cor-

^JjsJ**B*r — lntroltÔ.'..yolpi~
ria. Rincl*"<^í Pas-

chòá KTostrum. Haller — Victi-
ma e Paschali. Perosi — Credo.
Pozzolll — Terra tremuit. Pe-
rcsl — Sanctus, Bsnediclus,
Apnus Dei. Rower — Cyimmu-
nio.H. Qswald — "Allegro íi-
nal" (conjunto de cordas c ma-
delras».

Consoante as normas da
egreja. ao lindar o pontificai,
S. Em. d. Sebastião Leme deii a
benção papal com indulgências
plenárias a todos os fieis pre-senles.

SANAGRIPPE
PARA T*t*FLUENZÃ

'. José de Albuquerque'Affec-çóes 
mun maaevllna*

veiiwras m náo: TraUmentn é*IMPOTfHCia tM M0(0
A. OO ROSÁRIO, llli Dt I as •

1-III-:

te obra de ossisfeneia social inaugurará,

prosario dc Itanbangá.
tam bom o Le-

JORGE KANITZ
WALTER KAHtfz"

COM CURSOS .P0ST-0RADUAD0S NOS ESTA-
DOS UNIDOS .

Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therama. Cirur
£ia da boca, Trabalhos em povcellana. Dsnt:i!;1i\ras,

Pi*òih'èSo em gera]
RUA REPUBLÍCÀ DÒ PERU', i5-Á.

.3" andar — Tel. 42-3821
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Portugal

SOLENNIDADE REALIZADA NA A. B I__^i OTIMT Í1SPW
:¦ IIII i 1 lirS' I I p ¦ ^19M. I-1 Bnlk 1 mM >l ll^Ci^ll

I ¦ i ^! VI fl i
fl Lar m>'\& áW fl "¦¦ fl

¦pMHS^^^^&.r f- I

^K^^^^^fl ^V flfl \m\

0 ministro Souza
Gosta regressou

de Viçosa
De Viçosa, onde •>*> ach&VH

regressou hontem ao Rto o ar
Arthur de Souza Costa, minis
tro da Fazenda.

Hontem mesmo pola manhã
aquelle titular esteve em sou
gabinete, onde despachou nm
seus auxiliarei* e recrlien varias
pessoas f|tic o foram procurar.

Pedindo a revogação
de uma nomeação

SEM UM REAL
DE D1SPEND10!

A ASSOCIAÇÃO ims ESCKE-
VKNTES DUUCB-SE AO

CHEFE DO GONERNO

0.1 esrri\;*iCS Ho rrimp, rtn
virtude de ter sido riumexd-*) i>a-
ra o Sentindo Officio da SeUa
Vara Criminal, o m*. Alcenor
Celso (Jchóa Cavalcanti, dirigi-
ram-.se ao presidente Hcii-llo
Varga"}, prillndo a rn\o-rai,-*'i"
•If-s-e acio, i>nr ser aqufllc se-
nhor estranho á classe,

A representação nue as e**-*re-
innips fi-ei*nm por Intermédio
ile sua a&soclaçno (|-< classe est»

I rorHfiíriíi nou kpriiíhí^íí fnrmns!"Hxmu. Sr. Dr. 1'reslilcnte ris
ricpuhllcn, — Palácio Rin \>-
itrn — Petrcpoll.s. — f:- dr lv*n-

Inteiramente Grátis !

Aos do

DIÁRIO CARIOCA

Aspecto d» MttainMMi* ** -M Unatnni *» Iraíado Jornallsltc*. entre » A B I e » C«jt"^{»
Imprensa Kstrangelra em Portugal, no momento cm quo o embaUador Nobre tíe

assinava o accordo
novo convento, relembrando os 8Qiitavu, no acto. o C. I. E, P..
beneficias advindos dos tralad*.sj tendo palavras de louvor paia
assignudos anteriormente contla-s csticuas reliiwocs nue >v>.

UovesUu-ae dr grande signl-
ficação a cerimonia realizada na
BC de da Associação Brasileira dr
Imprensa para a assignatura do
convênio untre áquella lnsiiiui-
i,ao o o Centro da Imprensa Es-
Irangelra em Portugal. Presen-
tes os membros do Conselho Oc-
l.pci-ativo c da Directoria, nu-
morosos toci-v* e Jornalistas,
Pi-riu a solettiüdatle o sr. Her-
bert Moses que, ci" breve ora-
vào, realçou a significação do

No Gymnasio Arte -
e Instrucçao

Completou hontem, 25 «nros
de magistério, todo esse tempo
tio'Gymnasio Arte e Intrucçfto.
n prof. Nelson Figueiredo Car-
doso. vice-director do acredita-
do educandarlo dos subúrbios.

Professores e alimmos, home-
nagearam ao estimado compa-
nheiro r amigo, numa tocanteií
t»ffectiva demonstração de cari-
nho'c admiração na qual. o dl-
rector do estabelecimento, dr-
r-*rnanl Cardoso e pref. Barbosa
de Moraes, o veterano daqueU^
rasa tie ensino, falaram da sa-
tlstsíçilo de que se sentiam pos-
mildos em saudar o esfor.ado
companheiro na data de seu
Jubilett de educador.

ns Associações dc Imprensa üa
ltalla, Rumania, Turquia e com
o Syndicato Nacional do.s Jorna-
Listas, de Lisboa. Saudou tam-
bem o embaixador do Portugal;
sr. Martinho Nobro de Mello;
que pela segunda \07, compare-
cia á sede da A B.I. para ce-
rimonias idênticas, e o nosso
collega AJvaro Pinlo, que rcpiv-

0 Brasil no exterior
t*MA CONFERÊNCIA SOBRE

O BHASI1. NA UNIVERS1-
DADE DE PENSVLVANIA
O sr. Arn.uid C. Marts. p.f*-

sidente da Universidade Buc -
nell, na Pensylvarila, vae ence-
lar este anno um curso de r.on-
'crenclas sobre assumpto pan-
americanos, uma das quues seta
sobre o Brasil, devendo delia en-
carregar-se uma personalidade
brasileira.

Um capitão baixa ao
hospital extraordi-

nariamente
Baixou hontem, extraordina-

riamente. ao Hospital Central
do Exercito, o capitão José de
Carvalho Moreira, do 20' Bata-
Ihào de Caçadores.

Para consultor militar
do Itamaraty

DESIGNADO O CONTRA-;
ALMIRANTE AZEVEDO '

MILANEZ
Por decreto de 18 de fevereiro

ultimo, na pasta das Relações
Lxteriores, íoi nomeado o con-
tra-almlrante do Corpo de oi-
íicmes da Armada João Fran-
cisco de Azevedo Milanez para
exercer, temporariamentu, o
cargo de consultor techiiico-ml-
litar do Ministério das Relações
Exteriores.

Hontem, o contra-almlrante
Joáo Francisco de Azevedo Mi-
lanes apresentou-se ao mini'»*"
tro dc Estado

unem á imprensa lusa o que se-
riam toriaieciclaü, uindu mais.
com a assignuturiv do "ovo ai:-
còrdo, O presidente üh a. b l.
toi cumpri men lado pelo em-
baixador dc Portugal, o pco
nosso conlmde Alvaio PuiU,
que agfadeceti as expressões com
que tora saudado, Em scguiua,
teve logar a assignatura,

0 embarque do tr.
Afranio dc Mello

Franco
O sr. Mario de Pimentel

Brandão, ministro interino dns
delações Exteriores, fez-se re-
presentar no embarque do dr.
Afranio de Mello Franco, es-
ministro da.-; Relações Extcno-
res que embarcou pura os Es-
tados Unidos, afim de tomar
parte na reunião da Commissâo
dc Peritos de Washington, pelo
1- secretario Joaquim de Souza
LenO, seu Official de Gabinete.

Instrucções para cer-
tidões mandadas pu-
blicar em boletim

do Exercito
O ministro da Guerra man-

dou publicar no Boletim do
Exercito, para os devidos fins. a
decisão do director geral da
Fazenda Nacional, sobre certi-
dõ?.-*. Jã publicada no "Diário
Official" dc 13 de novembro de
1936, 2* columna da pagina
n. 24.531.

lem a promessa dr v. p\., ron-
Stilislaneladn no Deerelo nume-
ro 24.ll7n, ile II de junho tle
IQIM, assegurando ao.*; e.scrr\cn-
tes e sub-ofriciaes dois terçoi-
nos provimentos ¦ l• • s car-ios de
cserivnes tio Crime Enlretanlo, ,
apesar ila e-peraítçn fumlamen-
latia na palavra (le v, rx. e na
leslslaçiío etn vigor, n-io conse-
tiiinia*;, até Imie. n reconheei-
tllPiit.. |;'i BROi-a tir uni dlreilo
por isso nne ntn diversas va-**-^
òn F.serlvSes do Crime não f"f
aproveilado um escrevente se-
quer, .'eiirlo toila,-; pruvidaí por
nessòns e-.tranlias ;'i classe, em-
hoi-' a praxe indicasse ev; rir'-
i"neira.s \agfi para n escreven-

: ie.**. cemn su.xetlla ao tempo rm
(pie n<: Hol.S lerçO' rfllilani 30

j aov-rrnti, Agora, eom ? nomea-
r:"iO 'Io sr. Alcrivr Celso LVliótt
Cavalcanti para a \»xa H" Se-

! 'riridn Officio da Sexta Vaia
Criminal a qual, tónlo pot
aquelle decreto cntno pelo fie
n, IS.stR. de IR de julho de
I9'J9, caberia lndi«eutlvelmenle
aa*; escreventes, a As»*octaçft'*1
dns r.-j.*re\ entes 'la Justiça Ho
lllsirlcln federal. Icclthna re
nreentante da classe. \?m a
presença ile v. ex,, sem preten-
tler envolver a ne.*.*,ôa Ho no-
m->-*>'|n p sen*! quebra d," acata-
mento nue lhe impõe a anto-
ririflilr ile v. ex.. solicitar a re-
•.••saci" do acto daquella no-
n-u-aVo. para qne «corra o pro-
vimento por escrevente jura-
TvxMiiailo, na forma cia Irqi.sla-
c:'io em vigor, K fica certa da
attenção de v, et . porque um
deferimento nada mais Iradu*".!-
rá do que o empenho em cum-
prlr uma promessa, ulcm de sl-
•rnificar n aeatamenlo It lei e
um pouco dc justiça á c!as«e
oue renree^ptiraos. .— faa.l
rfnedlcto Serra, oreslilente. —
Clnisllano ile Almeidn, 1" iecre-
fario, — Carlos Garcia de Frei-
ta**. 2* secretario, — Dominecs
Anlonin Ahe=. Ia thesoureiro.
— At*ili.. Ferreira Vianna Bo-
sellt. '2" thesoureiro".

Em sorteios mensaes

pnSALINA
PARA COQUELUCHE

À Exposição de Artes Plásticas
da Universidade do Districto Federal

A melhor amostra do aiüio foi a doi alumnos de Portinari
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Os que poderão vo-
tar na eleição dos
dirigentes da U. L G.

UMA COMMUNICAÇÁO PA
MESA n.*» ASSEMBLÉA GERAI.

A mesa da assembléa geral
dn Syndicato 1'niJo dos Empre-
gad*>'s do Commercio, na* fun-
cções de or;ju*> dirigente dess?
mesmo organ^mo associativo,
solicitou-nos a publicação do
sesuinte:"Está afhftHa no quadro dc
informações localizado no se-
gundo andar da nossa sede so-
ciai a relação nominal d"? so-
cios coopecadores. sem '' *eito
de vot pura eleição da com-
missSo executiva deste syndi-
cato. A transferencia nara essa
categoria associativa foi proee-
dida mediante informações des
mbradores da U. E. C. Convi-
damos nossos ronsocios pa* a
examinarem a citada relação,
afim de 0"^ possa ser c mtes-
tada a referida transferencia,
como de direito. As con-
testaçôes serão objecto de apre-
ço, procedeiido-se rapidar*.ente
as syndicancias nece>saria5.
Montem, 2fl. foi rcali**ada n as-
sembléa' gcral^ extraordinária
para a apreciação das contas da
thesotiraria. referentes a dlver-
sas administrações. A mess ria
assembléa geral espera qne os
senhores associados tomem par-
te nessa assemblóa, t^s so-'io.*
coepenidores poderão tomar
parte na assembléa a ser rcili-
•ada hoie".

Um Refrigerador
Electrico BITTER

Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso. Compartimen.os diffe-
rente» para conservar alimentos diffe rentes. 0 refrigerador BITIfcK nan
tem correias, borrachas, juntas, etc, que dão desarranjos. ruidos •? esca^

pamentos de gaz. 0 consumo de elec tricidade é o menor possivel; muito
menos que o custo do gelo para uma geladeira antiquada !

UM RADIO PHILIPS
do ultimo modelo

RADIO PLAYER 338 À
2 íaixas de onda. 7 válvulas, seiectividade aupentada e
tonalidade aperíeiçoada.

UMA MACHINA SlliGER DE COSTURA
Electrica Gom motor e pliarol. Própria para apartamen-
tos. Ou se preferir, uma machina S1NGER de pedal, com

5 gavetas - Ultimo modelo

Apólices
S.Paulo

de Minas,
<F*%hiU ci U 'kJ

Um aap«c»o da *

No edificio da Universidade
do Kio de Janeiro inaugurou-
se liontem a osi"Osiçâo dosxur-
soí de artes plásticas, refercn-
tMamlf-ie 1030- ?s alam-
«cs das diversas secções exp
/eram os seus írabalhos, n»«
deixaram boa impressão, icw
menos naquelle a^".. » ..^J
versidade vem trabalhando çom
tegi-larid-nle e real «provei a-
mento para a cultura das novas,
-oraçóes brasileira*. i
A EXPOSIÇÃO DOS -O.UMNOB

DK PORTINARI
Como acontecíü na exposW&o

de 1935, a melhor smojlra do
&nno é a dos aluados do -.ur-
m de PorUntM-i. . ,

O nps50 f-rand*» ftrt^'* V!j"
ilmiB sendo um u.i!lma*m" !"¦¦'
ligarei sendo o sou curti» o

ipoalç&B ém alamno» Ho curs

mn\% notável da Universidade,
r.o domínio das artes P^"^*

Estão expostos cerca de /«
trabalhos, quasi todos de pm-
tura a óleo. Ha apenas dois
quadros a tempera e alguns de-
senhos. Expõem os alumnos
niana, Igner, Vara. Urres, OU-
da, Carmen. Aldar.v, Jose Lan-
dl,'Cassa e Slgaud.

Oiann continua se destacando
dentre os seus collegas. Deixou
ile ser uma "esperança para
tornar-se uma pintora ne me-
rito. Expor retratos, natureza-

« de pintura
moitas, mis e eompo*.lções v-a-
riailas, todi*« elles muito inie-
ressantea c revelando o progres-
so continuo, as c-uaüdades e ap-
tidões d**- joven artista.

Ha ainda na exposição um
trabalho que merece destaque:
uma composição de grandes di-
mensões. pintada por cincd alu-
mnos. E' uma realização de pin-
tura collectiva; ainda lnácaba-
da, mas expressiva do apro\ei-
tamento e da excellente orien-
[ttÇilO tiO -v.hi.--u ailífelUv j---. v---».
dido Portinari.

Plano "CITA" — Duas mineiras, duas paulistas c duas
Vario* prêmios dc l 000 contos, 500 contos. 200 contn*,.
ambicionada ou pelo menos a RESERVA DO SEU LAR.

A partir de depois de amanhã, dia primeir
CARIOCA publicara diariamente um CÜl:Pi

pçrnambuv
etc. E'ar

:anas
tqu.çía

0. ni m

SO' PARA HOMENS
i «--¦(; ,.« vaaueta urel* «n uirroa ***«ío fcH*. zo»c-5. F»bn«
: r.r"- veV,".iHor' PuTOpeu "***¦ 5f3- Viseonae as. Q*JJ*- ir5u*ac*
l 
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» AMKR1CO SOLEB. —'E£íb C-ôít*w sâA» SísV-*

0 recurso contra a
eleição do governa-

dor de S. Paulo
Foi entre-aie hontem. ao de.»-

cmhar-i.tdor 0\idio Romeiro, re-
lator do recurso interposto peln
P. M. P. contra e eleição do ro-
vernador rie s. Paulo. dr. Car-
rinsn de Mello Netto. em Eubsti-
tuição ap sr. \rmando dr Sal-
le-; Oliveira, o parecer do nrp-
curador geral d» Justiça rie!-
toral. sr. Mac Dowell da lesta.

Dô ft CCO Pu O COIW t< t\trginirntí'
o relator do reito ters cine'*'
dia?, com direito à prorosaçâ'.'
para de\"her os autos eom e
pedido d^ dis r^ra ítilçametito

Nt?558 oonformídsdç, *,•• r-feur-
?o deverá ssr jui-gã^õ d-entr-r^ d*

laaw reunir IO COITOS dc Ifldjasdlifere
ter um cartão com direito a concorrer an si
sem NENHUM DISPENDIO c SEM MAPPAS

ntes pai
uleio in

tj mr

i vi i í

Cam
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EXTERIOR DIÁRIO CARIOCA — Terci-feirt. 30 jf fa» it lffl

TOKIO, 29 (Urgente) - As altas autoridades japonezas admittiram que uma tentativa de rebellião teve logar na Mandchu*
ria. embora, segundo as informações divul gadas pela Agencia Domei Tsughinsha, á época da mesma não foi declarada J^mb
informações indicam que diversas pessoas f oram executadas embora não mencionem os nomes das mesmas. MP»-^,
namentos das pessoas detidas como envolvidas foram realizadas pela Corte Marcial no maior segredo, pois a impren anão eveco-
nhecimento do facto. Receia-se que as rela Góes sino-japonezas possam ficar estremecidas, pois a referida aaencla informa que o
comnlot tinha ramificações com o governo d e Nankim. (U. P.)
-****************************e****** ************** *******$

\ OS NAZISTAS INCENDEIAM TEM- j
I PLOS NA AMERICA DO NORTE j

Falleceu Lord
ehener

KH-

Sf _

XATROBI, 29 — Falleceu lord
Kitchener, celebre chefe. -mlU-

! tar britannico. O extincto, que
•»' contava OO annos. tinha suece-

NOVA TORTs. 29 — Cincoenta ; j dido o sen Irmão em 1016. Lord

secretas cie policia empenham-se em
procurar o* autores do terceiro dos in-
cendios oceorridos aqui, com po.i.ieno*. ?
intervallos, todos apparenlemc-nte dc *
Origem criminosa, e quo resultou na «

destruição do interior da Synagogo do NVesL-Enc., *
com prejuízos que montam a duzentos mil dolln.-
res. A referida synagoga era uma das mais ppu-
lcnlas*L'Ong'i*i\£rai-jôes da cidade, e eslava situada per-
to do templo de Rodeph Sholem, onde algum des-
conlieeidos pintaram, ha dias. o emblema da cru/
Sw.-.Stik.i 7 |

A eonprejraeão abrange algumas das mais anti- >i
pas familias de israelitas dos Estados Unidos. Das-
ta dizer-se que é herdeira de numerosos livros sa-
.rados procedentes da synagoga de jtideus sephar
dim. de origem portugueza, que aqui se tinham es-
tabelecido no século XVII. O fogo destruiu nume-
rosos objectos sagrados, num total approximado d*"'
cincoenta mil dollares. — (U. P.)

Kitchener entrou nara o ener
cito em 1SG6 e f»\ promovido
a coronel em 1899. Serviu, so-
bretudo. nas índias. De.pnts dc
reformado consagrou-se á col-
locação dos ex-combatentes co-
mo colonos em Kenva. — iH.)

D U A R T I N A
para o estômago e calmante

Ibanez voltará ás
i actividades políticas

Japão JXào Aceita
a limitação Quantitativa
O TEXTO DA RESPOSTA NIPPONICA AO CONVITE PARA LIMITAR A 14 POLLEGADAS 0

CALIBRE DOS NAVIOS DE GUERRA
Ainda o ultimo accordo naval de Londres

r
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Joseph Stalin Ordena
Communista em Todos
Um

BTENOS AIRKS. 20 -- O ex-
presidente d*> Chile .reneral Cir-
los IMncr, dei Campo chegou

esta capital, procedente dc
Santa Pé. „,,

Secundo informações coibidas
por pessoas que visitaram o ex-
presidente, seria intenção do
-.encra! Ibaner lançar de novo
em comício» m se realizarem
brevemente no Chile a sua can-
didatura á presidência daquella
Republica.— <H.i

a Offensiva
os Paizes

A POTÊNCIA NAVAL DAS SETE PRINCIPAES NAÇÕES EMT937
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plano defensivo para resistir a aGGão de desastres,
espiões e terroristas enviados para anniquilar os soviets

l o-Viu _\j ucm._j*a\j, uai vututi) iut \*\t-

0 relatório apresentado pelo ditador vermelho á assembléa plenária do j cia?íavaiade'ftLohdre5, de que a
Comitê Central dos Soviets ',lm,taç&0 c<l,imti,aüva é inacw"

TOKIO. 29 — E' o seguinte o
texto da resposta japoneza ao
convite da Inglaterra para limi-
tar a 14 pollegadas o calibre dos
canhões dos navios de guerra:

"O governo francez não vê
i razão alguma para alterar a po-

siçâo do Japão, tal como foi de-

MOSCOü, » — A Agencia
Ta>s publica o relatório apre-
sentado por Stsline a -'i do cor-
rente, à as.sempléa plenária do
Comitê Central do Partido Com-
nnmisia Soviético. O documen-
to allude às falhas existentes no
trabalho co partido e ás medi-
das visando o extermínio dos
"sab.Jteurs" tr...tsU\sUs e ou-
tres. Stulin começa estabelecen-
do tre* faetos essenciaes: Pri-
meiro - a actividade da sabo-
tagem t da espionagem effe-
cluadaá peios agentes dos pai-
zes estrangeiros — entre os
quaes os trotskj stas represen-
taram papel de relevância —
attingira era proporções di\er-
v? . todas, uu quasi todas a*
organl/.ações econômicas e ad-
ministraii\ as do partido,

Segundo — Os agentes das
nações estrangeiras e os trots-
kystas tinham sc introduzido |
r.áo somente nas arganlz-.çõcs .
de ''>;*-*í, como ainda em certo* j
postos respontaveis. rereciro —
Certos dirigentes não tinham
sabido discernir o verdadeiro
caracter dos "saboteurs" e ha-
v-am mostrado, ás vezes, des-
cuido on indulgência, o que
permiti ira a esses agentes at-
tingir differentes postos res-
'' 

0< P UZ ES C A P1T VLISTAS
(JLEREM DESTRUIR OS

POVrETS
Analjsandn a*- causas de^si

ittiac.io, o ditador soviético de-
c.3'-»'; ••N.^sos camaradas do
|...rtido, absorvidos por campa-

:..„- ucon^micas e êxitos gran-
_:..,,. na frente da edificação
ec-r.omlca, esqueceram simples-
;::¦::*? certos faetos lin-Kirtan-
*"-'.':*,.¦ o*."que o bolchevismo "ja-
y,,y. ,.-.- esquecer", Esquece-
•••-n c.:e p Cnião S"Victica t-tà
, ¦-- c.. cie caoita.rsia'. Ex:-tcm
',..•"- ¦-*yitaüstas que ro-ieií1.'!

sy\;_í_; c unicamente aguar-
i: .. oceasíã.o de atacal-os pa-

* rV._.-.e:-os oii. pelo menS'4. pa
... .,;,. j.oder í enfraque--.radas ffcque-

eneial. e í
aetc! nu- d'.--

d. -''.'y'-

mitar o calibre da Itmlta.ào
quantitativa".

A Agencia official Domei for-
necc a respeito a opinião de va-
rias funecionarios superiores do
Ministério da Marinha japone-
za. Oppinam elles que o ultimo
accordo naval de Londres, não
reduz as construcções navaes. O
Japão, segundo essas personall-
dades acredita que se deve con-
siderar antes de tudo a limita-
çâo quantitativa quando se cal»
cm desarmamento .''naval. Re-
lembram os entrevistados que o

. . ... que
limitação quantitativa é inacei
tavel Por isso, lamenta Infor-
mar o governo inglez de que não
pode aceitar sua proposta de li-, _..,_.._ 

, fica.ao socialista". Traçando a
via 

"a 
seguir para a liquidação

1 de todas essas faltas. Stalin
indica nue primeiramente era
necessário voltar a attenção dos

j camaradas do partido, os quaes
se emmaranhavam em questões
da menor relevância, para os ^ __
grandes probleii.as políticos de |»
caracter interno e internado-
nal. Tornava-se indispensável
elevar o trabalho politico d"
partido á altt.ra necessária, e
ocotipar-sc particularmente na
tarefa da educação de políticos
de forte impregnação bolchc-
vistu para Integrarem os qua-
ciros .io partido soviético, lira
egualinente preciso rejeitar a

tltativa á Conferência Naval de
Londres do anno pussado" sobre
o base do principio do "não ag-
grossâo c de nâo ameaça" mas
a Inglaterra e os Estados Unidoa
da America do Norte "não qul-
zeram acceder e o Japão se viu
forçado a abandonar a Confe-
rencia".

Denols da retirada dos Japo-
wÕmyU mglezes, frances»»* «
norte-americanos assignaram,
um tratado do qual a limitação
dos calibres da artilharia naval
dos encouraçados é a mais lm-

Japão propôz a limitação quan- | portante característica quain»

^*************************»*********«^*9*a**f****»*9******

IviGtoriosa a Diplomacia Italiana

Joseph
i piões e assassino., que agem de
! accordo com as instrucções dos
1 órgãos c;e espionagem dos l-"_.ta-

dos esu-angeiros. Os actuaes
I trots-iv-tas receiam mostrar seu
\ verdadeiro aspjcto á classe ope-

i raria, temem clei-sal-r. entrever
j os verdadeiros objectivos cie' 

seus esforços e occultam cuida-

:¦¦£ facto
,;!1 \f'' P"-SÇ

¦-¦.. ty meio ea-5'.-.i-

f g.-cen':oar qu. ''¦?
y,;-.-(.-. _;-;.. ^111, lirtí

. y ¦.. e. -"SubOli !' '
• f ,..- \e/e.'; rm-sin;

- j dosamente sua physionomia po-' 
litica. porquanto tèr:i medo de
ore se a clas-e operaria esti-
vrw-e a par ce suas intenções
r?se.. op* a de os pmaldlçosr,
como pe.*>.-a. qne lhe são es-
traiJ y e que repudia.''

A r.Ksi M ltA< \0 DO
( UTt Al TSMO

A e.'.se resr«ito o r-!fe'.r Um-
irn rie- a piaf-iforma política

do *.rotsl.::'.mo fora de*-m»scara-

forma
de

¦• 3

,,*- }'£¦
ir.it-

iuranle o
ifi? -.nti-
' a forma

ri > capitalismo
-;o "koikho/.",;. ; ..-;>.of- ; r«y'a.C'0

. ,....-.¦ .; : 01) daciiO
' .'¦ lur-' Í"'tOl.l'-- . -, 'tcn.ri dcexp

::.-.! c;o for«-o..s
¦\ri(.'n p óo ,lr;p.-.o

¦¦ .' :. 
~,r .-.. -.

allemães. Tal era a pluta
poliüca do trotsl-ysino r...'tuul
piatakov, liadek e Soluilnikov.

Stalin. em seguida, pergunta
ainda: "Por ciue no.sa gente
nào obser\Ou tudo isso? Por-
c-ue ns camaradas do partido es-
tiveram nos ultim"S annos in-
telramente absorvidos pelo tra-
balho econômico e. deixando-se
empolgar pelos êxitos econonii-
cos, esqueceram o resto, E em-
briagados por esses êxitos, nei*
les viram o começo r o fim oe
turi . c deitaram simplesiíiente
du cuidar rie negócios taes co-
mo s situação interna ria I iiláo
Soviet'ca, o cerco capitalista, o
reforço do trabalho politico do
partido e a luto contra » sa-
botMgem. como se toda-s c-sas

.esso , í questões fossem ponto» dr se-
¦:ov onk-o- . que gunda ou terceira ordem."
\L*a-,a: "A res- I Critica depois. <ii maneira

theoría segundo a qual a "luta ,^
cie classes devia desapparecer | *
progressivamente e nue os ini- \s
mi gos cia classe proletária de.
viam aos poucos baixar a cabe
ça."

"Pelo contrario, prosegue o
relatório, quanto maiores fo-
rem os êxitos que lograrmos,
mais violentos serão os instru-
mentos dc luta que empregará
outra nis o que ftcar da.-; cias-
ses exploradoras. Essas classes
recorrerá., a meios sempre mais
desesperados, lí' também preci-
so rejeitar a crença de ciue os
"saboteurs," trot.slvystas estão
dominadas e perderam os ulti-
mos eliefe». Kncontram partida-
rios no que resta das classes
exploradoras entre nós e con-
tam com o apoio, fora de nos-
sas fronteiros, dos paizes hostis
á União Soviética". Cita como

I exemplo a internacional trots-
I kysta, ""cujos dois terços eram
romiíOstüs tle espiões e agitado-
ivs, o agrupamento da Nome-
ga que Unha asylado Trotsky
e o auxiliara a desferir seus
golpes contra os Soviets, o gru-
po Souvaríne, na França, todos
aquelles senhores da Allemã-
nha. taes como os itutfisber,
Muslow e 1'rbans, vendidos de
corpo t alma ao fascismo e, fi-
r. aí mente. _ conhecida horda de
escriptores norte americanos que
tinham á -ua frente Eastman.
I"__.e-. bandoleiros da pena não
viviam senão de cal um nia* at-
sacadas contra s. cla-.se opera-
riu dos Soviets."

<X fc f ¦

.

e a li-
e do

.i.f-li c-imenio
ir;içãò dt' ni"
1'K'Cista.-' t'y-
fim de si-.-e-
:. O'. *s.-v ytg,
¦¦.'.". r. f eon-

! violenta,
i menospi

fanfarrões que
ivarn :is forças ini-
vaggeravam as pro-

levando a p*.litica
o que r.ão era gran-

r wt v JMPKDIR \ SABOTA-
GEM

Propõe nr. seguida todos os
•vstcina* e medidas destinadas
a preparar os quadro*, dos di-
rigentes do partido e pcrmlttir
o accesso c!e novas camada:* de

ROMA, 29 — Escreve o reda- X
ctor diplomático da Agencia Stefa. J
ni: — "O accordo de Belgrado con- %
stiiue, sem duvida, um grande su<:- J
censo para a Ilalia e a Yugoslavia.
O pacto dá as duas? nações uma van-
lagprn moral e politica do pacifica-
ção Erouteiriija. Kis o grande acon
tecimento. A politica que levou o
representante do üm*e a Belgrado,
foi o mesmo ideal que inspirou a
acejão da Itália em mil ras Ocçasiões.
Em janeiro de 19U5 o governo dfi
líoma procurou acabar, leal o gene-
rosamente, todas as velhas questões

mediterrâneas coloniaes eom a França. O accordo
era e queria ser um accordo de anfuade. boa vizi-
ntiaiNja e eollaboraeão.

As sance.ões e as attitudes philoesolavagistas
» comprimiram a atmospliera que essa etitente tinha
X criado, mas isso em nada altera o faeto histórico dc-
X qne a Itália tinha a intenção de eliminar todas as
| divergências eom a Franca. Fm Ifiüii Roma chegou
j a u;n franco entendimento eom a Allemanha, esta-
t belecendo a paz sem prejudicar a Europa Central.
s Fm 3037, depois que cessaram os*clamores ethiopes,
j Ixonia procurou, pelo "gentlemen 'agreemen", de 2
•j de janei ro. solucionai* as divergências eom a Ingla-
* torra, reconhecendo os interesses imperiaes brita»-
s ntcos nn Mediterrâneo.

Vem agora a entente itala-yngo-slava, sueees-
í «o brilhante qne teve grande repercussão no tinindo, «
| mas mijo sentido peral será mais claramente visível >
i no futuro". —• (A. B.) í
f*********»*******»*********»*»**********************»****4

eativt. E acerescentaram e* pe-
rltas navaes nipponlcos" "Como

pois, se quer fazer acreditar que
o Japão se tenha negado a fir-
mar um tratado naval? A pie-
sente negativa de aceitar a U-
mitaçáo dos calibres da artilha-
ria das navios dc linha é conse-
quencla natural da sua* primeira
«ttltudc. A limitação qualifica-
tiva,-terminaram os entrevista-
dos da Agencia Domei, só pôde
ser efficiente «e íôr...precedida
da limitação qiiantitatlv». —
(A. B...

Preso no MexiGo o
supposto assassi-

no do menor
Mattson

"GANGSTEIt" MORENO WK-
JAVA EM AUTOMÓVEL BI.IN-
DADO — CERRADO TIRO-

TEIO COM A POLICIA

CIDADE DO MÉXICO. 29 —
A policia effectuou a prisão do
indigitado '-çanester" cubano
Antônio Moreno, que se suspei-
Ia estar implicado no caso do
rapto da criança Mattson.

Moreno foi preso quando dt-
rlgia um automóvel com licença
de Chicago. O promotor te-
deral havia ordenado, no mez
de janeiro, n prisão de Moreno,
como "eangster"' em Nova Yoric
e raplor da criança Ma.tnoji",
A policia o perseguiu por todo o
paiz; porém elle sempre esca-
liava, quando os guardas o svis-
tavam.

Por duas vezes Moreno ese«-
pou fazendo uso de metralha-
duras montadas em um tuto-
movei Lincoln. Sabbado \ noi-
te. os agentes quasi o capturar
ram nos subúrbios cie Chapulte-
pec; poft.ni. ainda dessa vez,
conseguiu escapar para 1'uubln,
depois de um tiroteio. Afinal foi
preso no centro da cidade, ás
?res horas desta madrugada. —
(U. p.).

-.(¦ ¦.') *eno - ¦ ooinimo ou eo:- i
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trabalhadores sos postos d« dl-
recção.

Stalin conclue; "Estabelece-
mos. as r-rinclpaes medidas
afim de tornnr Inoffensivas as
tentativas dos agitadores, ter»
minar eom a sabotagem na
1'nião So\iettca e lnipeoü* a cs-
pionagem e os actos terroristas
dos agentes trotskj-stas, os
qua*** são fascistas ao serviço
de espionagem do estrangeiro.
Dispomos de todos os meios
vprestaria, para a realização
desse projeelo." (H.)

PRECISANDO

DEPURAR 0 SANGUE
TOME :

Elixir de Nogueira
combate a SYPHIL1S

EM TODOS OS PERÍODOS !

Para commissario
da Justiça dos

Soviets
MOSCOU, a9 — Annuncta-sc

ipie o Comitê Executivo Cen-
trai das Soviets nomeou Kretl-
nsUi para as funeções de com-
mlssario do povo adjunto da
Justiça. ¦

Kretlnskl exercia ate agora ns
mesmas funcvfles no cnmmissa-
riado dos Negócios Estrangel-
ros. — fil.)

ti. • _!". vai' '¦ f ry ',*!•*• j pro-
.¦1 r-'y. i-.H -.--: -t > i-,* í;_ \>''fl1f* 1 r 1*

SNO COPACABANA
Todas as noiteâ. com extraordinário suecesso do 5fu formidável "show" norte-americano. Com o seu luxuoso 4iGRlLL-
C

.....t ! !• I
5í :~,.-..—. si •• ! :..í_J-. -.!A^.-i.-.n_.-i_ mif- .e rfpMfIS inn n-i .nrtt nã rrnrinSnSíif. ÍÍ.ÍS L i^iülf.KHS HT-nn.n. ria* V Fsi

:íie?trA5 rie Si<non Boutman e Sebastião Pimentül.
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Barra da Tijuca
a GRANDE OPPORTUNIDADE

fatio ft renda «o mftii bèllo recanto do Rio de
Janeiro — Barrft da Tijuca — excellentei lotei dt
terreno* eom situação privilegiada junto a uma das
mais lindai praiaa, a 80 minutou da Avenida Rio
Branco • muito perto do Gávea Golf Olub e Ita-
nhangA Golf Club. Água, lua, etc. E' a melhor op-
portunidade do momento! Lotee desde 3:000$000 &
vista ou em suaves prestações em ruas já approva-
daa pela Prefeitura. Para melhores informações e
visitat de auto aoe terrenos sem despeza ou com-

promisso procure hoje mesmo

Companhia dt Expansão Territorial
Rua 1* de Março b . 82 (perto do Banco do Brasil).

Repercutiram Favoráveis
as Declarações ile Hitler

A politica dt Reich cm relação a Suissa

mtiet

DlARJO CARIOCA - Torca-feira, 30 de Marco fto 
1937
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O D1CTADO È' CERTO:"Laranja no pé
Dinheiro na mão!!
Como enriquecer rápida t seguramente ?! 1
— con o mf ócio da laranja que é o melhor negocio do momento

PORQUE
(Jsna calua ás laranja di tisje «HO», »!««• no ix>m«r. tJma laranjeira «e»e proUatfr
dias ealtes por safrti. Deis «Hpettts es*i**rUm até •.«?• laranjeira» «ae devem pro-
évcir t.eCO cabas. Ae prees ie l«ONt o-aHraie» a

12$:000$000
IhnMtM êm laáte as ersfissfles *lss «Mapt*«» terra* na NÓRMANTMA em «naves pres-
Ue^íVm ÍSolE to»wm?t**n>*(*»'neforW» o. rida partieutar. kboo ho). pr-
prietorios A* rlee» laranjas* est* najrofficss rendimentos.
Pela «aa iitteeie, ««sIMsis és i*rnm • eenéle&es ds venda

NORMANDIA-é insuperável !

Am terra «Ymelln- nona rh Uranja do BItASJX « s p-ae* «ais de t «or» nm RJ*.

VISITA» AOS TMWENOS *** «ÇgJE?* ?,Ç £2^^^° PBÇ* "°'"
MtSPMO INFOaWAÇOtS MAIS DETALHADAS

COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL
KCA V DE MARÇO N. » (psrt* is Base» is Ora«0)

TELLEGRAWfòAS , 5
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0 "complot"
contra o general

Franco

BERLIM » — A imprens* parte, no respeito da política de
******** .í_«iuH/1a f->A/4t/*inr\_ii rMfflneutralidade tradicional feita,

pela Confederação Helvctic*,
confirma novamente cjue essft
sensação de segurança nao «era
nunca, de nenhum modo, sntr»-
vada pelo paiz que desde sempre
considerou s reconheceu a •*«
tuação especial da Suissa como
um factor constructivo s lndls-
pensa vel da par,.

Nas suas relações com a Buis-
sa o Reich verá restabelecida.

beiluu-use reíleets a giande ini
pressão que causou na Suiasa a
entrs\-_ta enirs os as. Aaoli
KiUer s Schulthiss, antigo con-
sclhelro federal sulsso. íx* oc-
casiao ds sua vteita a «sta e*P>-
tal.

As declarações expontâneas •
categóricas que o chefe do oo-
verno aUemaO, julgou opportun©
dar a publico encontraram tam-

,ba 
mie o Confino Federal' poastvets a situação correspon-

IcTrefeSvL^ôíov^o aSemao relações essas ««M™*.^

^f??Í Vla^rnSlení rOTlffiní-íffi ftSffi
f^HÍi&o aorovâtou daí mento geral que domina as altas
?n Jnfnacõe? tevsSadaa no camadas allemães. cuja respon-
ÍSlf 2n,/f rtnEstsdci • noOonse. «abilldade na direcção dos nego-

Sio Nacional"^a» àccenTuar, cios do paiz, se tem a ffirmado

«n? £££Inequívocos a impor- de modo inequívoco. - (A *¦>.

«nela as declarações do Wwfircr 
precisando ainda a sua signll»-
C*Uomo 

ja íoi possivel observar
depois da visita do b«*»1.J_J5
Neurath a Vtenna, •e,„hJ"1^
«shov*do manobras perturbado-
rsfi, renovadas sm seguida a
onúâo do sr. Schuitcas, eom o
lim de pór em duvida o cara-
W pacifico as boas toUnÇôes

da poUUea a«emã, censursndQ-
as desacerladamente. E inv
ítssamc que tenham «Ido sobre-
tudo os motos «juerdWas oa'
Suissa que se wnham mostrado
Inquietos com as dccjaraçôçado
chanceller Hitler. esse* "»«""*
meios q«e haviam »»»»?*•*
estranheza Pela ausência dc de
clarações naqueila ordem »'
IdeiM quando o chanceUer H
tler pronunciou seu «*unobo «ib
curso em 30 de janeiro pai«do.
O presidente Motta n&o Iim tou
chi se opP6r a esaaa teniattvaa
de perturbação c refutou anei
gicamente affltmaçoes « n»i
entendidos ptovoci dos estes P^r
crlticus malévolas a viagem do
Sr. Schultlwss cn» Ber"m-„í4,ar

be tudo isso ílca para notar,
como resultado fei» q«« '"^
seção absolvtamento nstural. ae

qUe em consideração daeliwgo
de fMCtO natlü tinha, dr. supe

ELEVA-SE A DEZOITO O NC-
MERO DF CHEFES AA CONS-

Pi RAÇÃO EXÍCUTADOS
LONDRES. 9ft — ttlrgentel —

O redactor átploqistlee dó"Manchester Guardian" dcclíira
qus de/oito pessoas aceusada»
de conspirarefn ct»rttr« o gene-
ral Franco foram executadas
depois d» deseobftrta dê tn*
complot que vln^a sendo tra-
mado por trás ds* Unhas rebel-
des.

Ò "Msncheíter Ouerdiah",
«em especificar * fonte de qu»
obteve a infoi-naçao, escreve
textualmente:"As noticias relativas á des-
coberta dc um complot contra
• Junte Nacionalista Hcspanho-
Ia são anthentfcas. A conspira-
ção tinha-se ettendido a varias
cidades sltuadhs no território
em poder do* Insurrectos, as-
sumindo, ao que parece, um
caracter de maior gravidade na
cidade de Walsga. O propósito
do complot era libertar os pri-
sionelros qsie se acham nas
mão. ios peheidès e promover
um lefsnte por trás das Mel-
ras nacionalistas. Parece que se
encontram envolvidos na cons-
plraçâo numerosos offlciaet que
sen-er sob as ordens do general
Frsnco."O cCtnplot foi descoberto

Íielo 
seiMço de espionagem al-

emáo. qtie está perfeitamente
organizado na Hespanha dèsdc
«ntes d» romper d» guerra cl-
vil."Elcwa-ss a der.oito. pelo me-
nos, 6 numero d»« chefes da
consplçsção executados." — (U.
Press>.

PAST1DENTE
O MrELROIt CMBMC DENTAL

Sob o Fogo das
Metralhadoras

>ww>m« mm****m»'
X MADRID, » - TJm jogo ie 5
X foot-baU, unico ha historia, f
J foi realizado hontem no dis- l
X tricto de Quatro-Caminos, a 2
X uma distancia de grito dai X
! linhas governistas que deíen- j1 dem a Cidade Universitária, «

! entre duas equipe* formadas X
por soldados a segunda e da >
sextuagessima oitava Briga- *
da. Em disputa da Taçaí
••Martlnez de Aragot". A

; ¦ partida foi realizada no enor- i
i me estádio onde antlgamen- *

'! 
te desenrolavam-se os jogos %
entre c* tèams do Madrid t
Alhletico Club e os d«sa-1
fiantes estrangeiros. J

Antes do fnicio do jogo a »
banda de musica dos milícia. <
nos da sextuagessima oitava !
brigada tocou hymnos pátrio- J
ticos emquanto os especta- j
dores e jogadores permane- I

i ceram de pc com seus pu- J
\ nhos levantados. X
X O pipoquear das metralha- j
X doras na Cidade üniverslta- 2
X ria coincidiu com o apito do ;
'! juiz para o ponta-pé inicial. ?

I Os jogadores que poucas ho- i
I: ras antes deLxaram as linhas .

de frente mantiveram-se du- *
' 
fante todo o Jogo com gran- *
dè agilidade, mantendo a as- i
sistencia, composta de solda- 2

i' dos e civis, constantemente *
ienthusiasmada. i

O resultado da partida fet i
I favorável a equipe da segun- !
1 da brigada que derrotou » »
!; equipe adversaria por 3 x 1. *

O Coronel Prado, comman- »
!! dante das operações na Cl- <
;' «ade Universitária e Parque »

! do Oeste, entregou a Taça dc S'! 
prata aos vencedores. X

; Logo após o match os joga- «
' dores precedidos pela banda .

'! militar marcharam era dl- 5
.! reçfto ao front. — (ü. ?•>• X
Itillflirr «»**»»*

A tdioação tanHarto
das mies

Mss escolas modernas existe o
louvavsl «mpenho de ensinar a*
crianças hoçòes geraes d« hy-
gienfc. As menina» màlorer.
aprendem, em cursos especiaes
hygiene do lar e sobretudo put-
ricultura, afim de melhor sc
conduzirem quando mãos. Tam-
bem entre nós esta educação!
vem sendo iniciada. Multas |mães guiam Intelllgentemente o'
trato dos filhos porque recebe-!
ram esta* importantíssimas Ins
trucções nas escolas qus fre-
qu<?ntaram.

Graças à educação hjr;' nica i
dis mães, aos esforços ds tssls-1
tencia publica * ao inestimável
concurso da classe medica, a si -
tuaçào da infância tem melhe-
rado sensivelment* pm todef o!
Diiz. A educação sanitária das I
mães deve, entretanto, dtffun-1
dir-s* nas classes menos favo-!
recidas, por meio de publicações
bem claras e comprehensivets. *
de palestras feitas por eníf-
mel ras \1sitador-.i8.

A propaganda sobra a melhor
maneira de alimentar os bsoés
já conseguiu attingir grande
numero de mães. sobretudo das
que vivem nas capitães e c/da
des de maior população. E' ir.-
dispensável proseguir nesta cru-
zada fazendo com que todas as
mã«s «prendam a evitar as
diarrhéss, responsáveis p« 1 a
maioria dos óbitos dos lactmtes,
bem assim que não deixem d*
appellar para um medico espe-
cialista. logo que esta de-ordem
se manifeste. Em geral o» pe-
diatras prescrevem, além do re-
gime alimentar, os casoimtbs d<?
cálcio e o Eldoformlo da Cas*
Baver. Este ultimo medica-
mento combate a diarrlié? dos
crianças e dos adultos, com a
vantagem de auxiliar a rápida
rt.stauração da mucoàa intesti-
liai.
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[LOTERIA FEDERAL'
MUSSOLINI PRETENDE
Dominar o Mediterrâneo
PROPAGANDA FASCISTA NO EGYPTO, NA

PALESTINA E WA ÁFRICA DO NORTE

0 Duce explora • nacionalismo mutulmano

A Commemoração
do Dia Ponamericono Este
Anno Terá Maior Repercusio
Ai eicolai, tniTerndadti t outro» grupo* parti-
cipar&o om -raitt ttiitr lumero nt conBono-

racio de 14 4» abril

Rs. 60$000
Uma «uperior bateria de

alumínio forte com aaaa

de madeira côr de cereja,

sendo 3 caçarolae, 2 caldei-

rões. 1 passador, 1 ferra-

dor de leite, 1 caonrola de

bico, 1 frigidoira, 1 cbalei«

ra, 1 concha e 1 espuma-

deira. CASA AMERICA

B JAPÃO. Rua Larga, 67

¦ saPaz e conciliação
TOKIO. 20 — O sr. SUgiShita.

cônsul do Japno em Vladlvos-
tok c o sr. Kcmeytma, secreta-
rio'da embalsada do .lapüo em
Moscou chegaram a esta capi-
(oj e tiveram lons» conferência
com o ministro de Estrangeiros
Sntoh. a fiiifin apresentaram um
relatório a respeito da sun mis-

nvnlstru. ru vista osycholO-Uào. Pouco depois, o m<m™»
fluo do poiite.de vl5tav^?1.'„,„ ! «„loh COnÇoren_ou com o mi-
?^a!^™,1^iintcm^cíe,ni^1i« ;
ioüds us ""¦ •'-•,. -ipaneando1 nue se tiaia or lançar ,\.- •>
effeitos bemfaaejoa. .^""m! dè uma nova politica do Japão
o tim almejado, O fat.l° ,4nc_Um relaçSo * ünSS, baseada na
jornal acentuar que jMPrtWgj'm J1 __%,_*_»•*•. - l*-) I
da Suissa rssids, •¦ F~" i^

WAOHINOTOIf. M -Mato**
qm mü escolas, universios-*».
clubs s outrs* associações cosa-
l emorario c IMa Panamertca-
no, em 14 de abril, em todas as
vinte e uma republicas «werica*
nrt. segundo as {"ftRnajOMg
dss á publicidade pela üniáo
panamericana. Bsta cltrs é ba-
seada no numero de pedidos re-
ctbldos até egora, PÇle,^^
de material que esta instituição
publicou, aitm de collaborar no
preparo d« programmss p»««
commemocar esta resta pen-
americana.

O Dia Psnamericsno. T*110*»*"
mado officialment* pelos prest-
deni«s de todos os paises üa
America, será celebrado este an-
no pela setims vez .e a julgar
por todas as üidlcaçôes, ser*
uma commemoração muito
mais extensa do que om qual
quer dos annos anteriores.

A commemoração de 14 c«
abril sob o titulo de Dia Pan-
americano, se reveste esle anno
de significação especial, pois
acontece pouco após a reum*o
dus vinte e uma Republicr.i em
Buenos Aires para prestar o
seu apoio mutuo á conservação
da pa/. nas Américas. «vCram
Importância particular nas ae..-
bpracóes dessa Conferência os
convênios assignados entre os
paizes P*ra estreitar as suas re
lftçôes intellectuaes. culluraes e

! o,.iiC!tr>as c í>stes rasgos de ap
I proslmaçao Intóramerlcnna i>»s-
I «uem ums relação multo oire-

cta com as icieas inlicrentcs iiaj
ccmmemoração do üia Panar.je
rt«a»a. pois elVt teea P«r àbi*-1

Têum
MAYiâ

BOM PA PA
TODOS .
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ctivo dar smphaae aos laços «ue
ligam es \-lnt» e uma Republicas
«oi unidade continental.

As escolas e universidades
dest* Hemlspherio Occidental
dispõem este anno de uma oppor-
tunidade especial ao celebrar o
Dia Hansmericano, para pres-
tar o seu apoio de uma maneira
pratlc* As resoluções spprova-
das « aos convênios assignados
em Buenos Aires,

Consagrando d* dia paia dia
mais tempo e maior attenção ao
estudo das Republicas irmãs da

oAmerica e aos seus re.-feelivos
problemas, estas tnsütuicò es
educativas offerecem apoio effi-
cas aos programmas governa-
mentaes destinados ao fomento
da cooperação intellectual inter-
americana. Esta é sem dufitta
uma das rarões porque o inte-
resse no Dia Panamcrioano tem
tomado incremento tão notável.

Afim de ajudar de uma m<
neira pratica ás escclas e uni-
versitíades na eommrmnraçAo
do Dia Panamerlcano. a Unu.o
Panamcrioana distribue g'taui
tanunte diversos folhetos de ca-
racter histórico, gcograpliico,
econômico e cultural relativos
as Republicas american.-<s e ás
itlaçoos Interamerlcanns Para
obter esse Ktalerlal c SllfflciriltE j
dirigir um pedido ã União Pin-
americana, Washington. D C.
Estados Unidos da America — '
(D O.).

Nio tío mais to-
cistos

PARIS. 29 — Informam de
I.iiio ao "Populaire" que os ita-
lianos prisioneiros na Hespanha
enviaram ao coníresso da l"ren-
t« Única, reunido naqueila ei-
dade, um telegramma no qual
declaram:"Os itatlanos prisioneiros da
Republica hespanhola saúdam o
congresso da Frente línlea do
povo italiano e affirmam qne
são tratado.s c-oniu irmãos pc-.,.
soldados do exercito tfcpuh'ica-
no. Viva a liberdade do-> povos".
O telegramma cra rtrtyiado i>c-
lo.s soldados Ronni Kcnato, va-
lente Francesco, Pascuale Bai-
Iteri. Salvatore Greco, Brunc
Ca rol. — (H.)

Ma«M
LONDRES, 3» — Oomm-?n:

tsndo a viagem do sr. Mussolini'
á Lvbi?.. o "Manchester Guar
dian" declai-a que a mesma
ainda não foi ^issás apreci da.
na paiie em qu* a politica fio
t-!iefe do governo italiano tenta
valer-se do nacionalismo tnus-
sulmano. O sr. Mussolini i«ra-
iia m;iis <io qt^ nunca ú .•Wií.o
a fundar na África um çrsndc
império, afim cie dominar o Mo-
diterraneo. Para esse fim. o

Z810 COHTOS
OS PLAtiOS MOffRQfDE APOi /Cf5

CT-uiAta ou artiajuy

AV. RIO BRANCO. 49

Hnl
Duc* esta fazendo trabalhar sua
enorme propaganda na Pa'estl-
i.a, Egypto e África cio N'o. Ia,
operando por todo- os meies,
inclusive rumores diversos.

Mussolini espera o,ue wa dia,
quando as potenciaó europeus :
chocarem ina'e si e espirito re-
volucionario alimentado pela
lialia s^ propagará no mundo
Islâmico, r piiijn oí desenvolvi-
mentos, ficarão iodos a Cavor da
Itália. — (A. B.).

Do regresso o ce!.
Lobato Füho

Drs. Laudelino Freire
r.

Ary Botelho
— Advogados —

Av. Rio Branco, 91
8.' andar

s i? _ rei. ::s-5m

TINTA BRASÍLIA
? M10.HUR

»•. Walter B. Moreira
Molí-stias de «tere. erários.

nariõ.* f operaçoss
... q . i.-híiíi IRA OF AN-

iÍrmü: 12 Vrl Í9-Í4««
CONS: \RCUIAS lOKUtt

RO a. 198-sob.

Ifficiaes mandados
ficar addidos ao De-
partamento do Pes-

soa!
Foram mandados servir addi-

dos ao Departamento do Pes-
soai do Exercito, os seguintes
officiaes: capitão Oswaldo Wa-
erne-r, transferido do 4° R. C. D.
para o 10* R C. 1.. que se acha
nesta co.pual cm coso de transi- j C, que
to, afim -:ic ajustar contas; t
covoncl Os\\ Ri'òo v-hIr í>"iíu c
Silva, commandante da 3J Bda

o antigo «iii'.i t; no c<\y>\-
NETE JOÃO GOMES VEM NS-

SUMIR C COMMANDO DO
1° R. A. M.

Embarcou ante-hontem para
o Rio '< coronel Jojo Uernat-
do Lobato Filho, que devido nos
acontecimentos politicos deseti-
rolados em Matto lírossu l"i
nomeado commandante da suar-
nição de Cuyahá.

O antigo clicfe do gabin ?tc
João Gomes. depo>S dc d;ir 'nn-
tas ao ministro ISuricc Dutra,
dc sua imporiantc missão na-
qucllé longínquo listado, assii-
mira o comniahd<i d>> I" li A.
M. da Villa Militar, para o qualfoi nomeado por decreto rvCen-
te do governo.

iu ac Riu ;i chamado
icrvi-
i d vi C

I cio oiiitioii-o úu Guerra

percepção cie vencinientoõ.

\
lyümÊMs~,-.:y~ry-y.hyy ,} .,¦,;;'..¦:.-..:.-.-_:'.'.'ii".';:, ,\ ;.
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10 PROBLEMA DO ENSINO LIVRE
A reforma Francisco Campos

•t — uma das mais sérias e profundas
\ que jã se empreenderam no ensino
| — manteve om seus fundamentos a
} instituição do ensino livre Organi-
5 son-a, entretanto, sobre novas ba-
» ses, e, com permittir ã iniciativa par

Ha, espalhados pelo nosso pai?.-
de accordo com a actual lei de en-
sino, innumeras escolas livres (!e á\-
reito, medicina, pharmarcia; enge-
nharia • odontologia. Vários milha-
res de jovens freqüentam taes esco-
Ias e esperam que o governo fedenl

X

^mmJ^^^^mamaa^^^Ê^^^^mm^^^^^^^^^^^^m

NA CAMARA
Depois duma calma semana de ferias,

a Camara reiniciou os seus trabalhos. Ou
melhor, preparou-se para recomeçar a sua
tarefa legislativa, pois apenas funecionou

X ticulàr expandir-se na criação de lhes reconheça o direito a um diplo- > na hora do expediente. Passando-se A or-
i _._._._''__-. _*._ ...«i.„.. ji<,<,ini.. ma valido am todn o Brasil, i dem do dia. não havia numero nara as vo-

estabelecimentos escolares, discipli
nou-a através de normas que seriam
firmadas pelos technicos e cuja ob-
servancia se garantiria por inten-
siva e permanente fiscalização.

X As normas, incluídos os pro-
i grammas adopladòs, carecem por
% certo de uma revisão cuidadosa e
} varias foram as emendas e innova-
X ções já introduzidas. No que respej-
\ ta á fiscalização, muito longe está
X de ser verdadeiramente efficaz o
«« que não pôde aliás, ser levado á con-
} ta dos defeitos da reforma, mas dos
* ?rros que se vêm praticando, con-
\ sciente ou inconscientemente, na
X interpretação e na observância da
j lei Francisco Campos.
X

ma valido em todo o Brasil.
Alguns desses estabelecimentos

conseguem com pequeno esforço a;
fiscalização prévia tão almejada,
emquanto outros permanecem numa
situação equivoca; funecionando li-
vremente, mas sem offerecer nen- ?

*

J E\ sem duvida, dos melhores o
í systema de fiscalização adoptado na

j '.ei actual do ensino. Mas preside
í ainda a nomeação dos lnspectores o

critério politico-partidario e o que
} é peor — nenhuma garantia se lhes
í dá para o exercicio de suas fun-
J cções.

A verdade é que mesmo os
inspectores são, em sua maioria,

2 competentes para o mister. O que
- lhes falta é serem garantidos, pres-

tijriados e convenientemente remu-
norados pelo governo. A situação de
absoluta instabilidade do inspector
de ensino secundário, o desprezo
com que o tratam geralmente as au-
toridades. a penúria em que vive
grande numero delles e a necessida-

jj de em que os demais se encontram
í de procurar cm actividades outras
j o pão que os proveitos do cargo lhes
» não assegura, tudo isso torna in-
J exeqüível uma fiscalização efficien-

te e rigorosa no curso fundamental
Sem um apparelho fiscal bem

organizado, é inútil qualquer tenta-
tiva de moralização do ensino. Pou-
co importa que as leis e regulamen-

» tos--sejam -os mais aperfeiçoados
desde qne se não .exerça, o ¦ severo e

í permanente controle dos poderes
j públicos para sua fiel appl'cacão.
J Quando se trata de estabeleci-
» mentos livres de ensino superior. &
X attitüde dos poderes públicos deve
2 ??r a TtiMs rigorosa possivel no sen-
» titlo de evitar fraudes indecorosas e
í a exploração ignóbil da bolsa dos
j alumnos, recrutados entre a juven-
í tu de fascinada pelos privilégios que

em nosso paiz se dão ao diploma,
j em detrimento mesmo do verdadei-
í ro saber.•i

TÓPICOS
AS PROEZAS DO CAPITÃO RO-

GERIO...
STANDO em maioria na Assembléa
Legislativa do Estado do Rio a ban-Tf

ÜLJ cada sob a cheHa do senador J. E.
dc Ma »edo Soares, mostram-se muito af-
flictos alguns mãos amigos do governador
enfermo.

Entre os mesmos, destaca-se o capitão
Rogério, chefe da casa militar do aimirante
Pictogenes Guimarães e lambem do sr. Hei-
tor Collet. Esse íaçanhudo militar armou^
se hontem da sua "parabellum" e, deixando
o seu posto no palácio do Ingá, resolveu
dar ordens na Assembléa Legislativa Flumi-
neac?, c.ide provocou distúrbios.

Para c tmulo de suas tropelias, o bravo
capitão não qulz deixar o edifício onde
funeciona o legislativo do Estado do Rio
sam praticar um acto de verdadeiro he-
roismo: esbofeteou um pobre rapaz que
conseguira bater uma chapa da agitada ses-
sáo de hontem à noite. Não contente, re-
bentou o "chassis" da machina e com o
cabo da arma que conduzia contundiu o
rosto do inoffensivo e inerme repórter pno-
tograpuico.

E suas façanhas teriam continuado se
não fosse a attitüde enérgica dos deputados
flumin nses, tendo a mesa da Assembléa
tomado providencias para que o valentão
fosse posto fora do edifício.

O facto é incrível e dá um attestado
clequente do descontrole que vae pelo pala-
cio do iigá.

Tara o caso chamamos particularmente
a attenção do ministro da Guerra, que
está empenhado em reconduzir á caserna os
officiaes transviados na politica.

O capitão Rogério está nesses casos e
não pôde deixar de ser recolhido serr de-
i..ora ao quartel do seu batalhão, tanto mais
t janto, são notáveis os seus pendores guer-
reirot...

dem do dia, não havia numero pan
tações, que deveriam ser Iniciadas com a
continuação do voto presidencial orçando a
receita e fixando a despesa para o exercício
dc 1937.

"Diário da Tarde", de Curityba, Jornal ae
euja direcção participa, o qual não pôde
publicar o noticiário referente aos factos
desenrolados na Assembléa Legislativa do
Paraná, nom mesmo artigos, commentarios
ou simples telegrammas sobre factos poli-
ticos ligados ao Estado.

Declarou ainda o sr. Arthur Santos que,
sobre o assumpto, conferenclou com o mi-
nistro da Justiça, tendo pedido providencias
contra essa situação irregular.

Sob o aspecto politico, tambem escas-
selavam as novidades. Muitos deputados

huma garantia aos alumnos de que | passaram a Semana Santa no interior, de
seus estudos venham a ter a consa- j
gração official. $

Essa situação é que precisa ter- %
minar, menos em beneficio dos alu- *
mnos qUe em taes escolas se matri- X
cularam, que do bom nome e decô- \
ro do ensino superior. Não se jtis- i
tifica de modo nenhum que funecio- *
nem estabelecimentos inidonens e *
recebam estudantes e passem certi- |does de exames e distribuam diplo- *
«•as. cobrando pesadas taxas e emo X
lumentos. $

O raciocínio que se impõe é sim- j
pies e curial: ou essas escolas são X
meras "arapucas" e, como taes. dc- X
vem ter as suas portas cerradas, ou *
são empreendimentos honestos, di- z
gnos da confiança do publico, que «
devem ser animados pelas autorida- \
des do ensino. X

E' um verdadeiro crime admit- \
tir ou tolerar estabe-ecimentos como %
esses sem submettel-os a uma ri- \
gorosa fiscalização. AMás está nas X
mãos do governo a solução pratica í
e definitiva do problema, ordenando X
que seja iniciada im medi ata menti *
essa fiscalização, cujos effeitos se- J
riam. de um lado. a salvaguarda dos «
direitos e interesses dos alumnos le- jvados a esses estabelecimentos pela X
tolerância governamental manten- »
do-os abertos e em pleno funeciona- X
mento. ,e de outro, o saneamento do X
ensino superior. ;

Impeça o governo a criação de »
novos estabelecimentos sem as con ;
dições da lei, não permittindo o sev \funecionamento sem o mmprimen- i
to cabal das exigências legaes, para l
que não possam vender matrículas*
o diplomas. Fiscalize as escolas li-
Tres já existentes, garantindo ós
alumnos que honestamente nellas se
matricularam. Fechem, por fim. as X
autoridades os falsos estabelecimen- i
tos de ensino, transferindo para es-1
colas anthenticas os alumnof* que as \cursaram de boa fé. X

Com isso, e sem maiores com» *
plicações, estará resolvida a questão z
sem sacrificar os milhares de jo- \vens que estudam nos institutos li- \vres e assegurando, ao mesmo tem-
po, um redime de moralidade
ensino superior do paiz.

modo que retornaram ao Rio querendo M-
ber com soffrcguldão como iam as coisas
por aqui...

Sobre a acta, o sr. Barreto Pinto pio-
testou com veemência contra a attitüde do
sr. Afranio Peixoto, que acaba dc fazer con-
ferencias e dar entrevistas em Portugml di-
zrndo mal dos brasileiros.

O deputado classista insurgiu-se contra
a condueta daquellè professor, n quem chn-
mou rie verdadeiro amador cm vários do-
minios da inlcUigoncia, sendo alem do mais,
muito bem pago pelo Brasil para atncar-nos
no estrangeiro.

A seguir o sr. Bandeira Vaughnn tratou
da política fluminense.

O sr. Abilio de Assis, |>or sua vez, leu
um artigo dum vespertino em se diz que o
cathollcismo apoia o intcgraüsmo. Essa af-
flrmatlva foi contestada pelo orador, cm
nome dos trabalhadores bahianos.

Todos esses oradores falaram sobre a
acta, fazendo rectificaçôes...

maráes, da corrente situacionista do Para-
ná, que fez a defesa da maioria da Assem-
bléa do Estado, suspendendo os trabalhos
legislativos. O sr. Flavio Oulmarftes declarou
que ó acto dos seus correligionários encontra
aiwlo na Constituição estadual. Esse ponto
de vista, porém, é contestado pela opposl-
ção, que entende haver a maioria infringido
não só o regimento como a própria Carta
Magna'do Paraná, a qual manda que os
projectos na Assembléa obedecerão obriga-
tortamente a tres turnos, o que nflo se ve-
rlflcou no caso em apreço.

Esse foi o assumpto político hontem de-
batido em plenário. A discussão veiu mos-
trar que a bancada paranaense no Senado

-está dividida. No Estado continua a agita-
ção, proseguindo os 14 deputados d- mino-
ria no firme propósito de prolongar inde-
fluidamente as sessões diárias que vém roa-
lizando na Assembléa.

Na hora do expediente, o sr. Humbcrio
dc Andrade falou sobre a construcção do
porto dc Fortaleza.

O sr. Café Filho foi o orador seguinte,
tendo, a propósito, da acta, falado sobre as
ultimas eleições no Rio Grande do Norle.
Declarou que a abstenção do eleitorado foi
grande, pois a mesma atlingiu a 23,4 '.<. A
esse respeito, atacou o partido situacionista,
chamando o sr. Raphael Fernandes o "cam-
peão da abstenção".

Declarou o sr. Café Filho que o Partido
Popular foi fragorosamente derrotado pelo
povo.

O sr. Arthur Santos tambem criticou o
governo do Paraná que está exercendo ser
vera censura contra a imprensa.

A respeito do assumpto, referiu-se ao'

Passando-se á ordem do dia, nfto havia
numero para a votação dos projectos
constantes do avulso, a começar pelo de
n. 97-F, ou seja — o veto presidencial ao
orçamento do corrente exercido.

NO SENADO
Após as férias da Semana Santa, o Sc-

nado voltou a reunir-se, hontem, realizando
uma sessão curta, sob a presidência do sr.
McdMros Netto. Approvada a acta e lidos os
papeis do expediente, oecupou a tribuna o
sr. Antônio Jorge, que tratou das aconteci-
mentos do Paraná. O sr. Antônio Jorge
acompanha a minoria do Estado, estando cm
opposiçâo discreta ao governador Manoel
Ribas. O orador, depois de rápidas consi-
derações concluiu |*or lér o manifesto lati-
çado ao povo paranaense pela minoria par-
lamentar daquellè Estado.

Passando-se á ordem do dia, o plenário
approvou, unanimemente, o requerimento
solicitando a Iranscripçfto nos "nnnaes" da
moção dc apoio dos deputados no ministro
Agamemnon Magalhães. Depois, foram
suecessivamente approvados os seguintes
projectos: n. 50, autorizando o Executivo a
conceder o auxilio de trezentos contos so
Hospital dos Commerciarios de Recife e cem
contos ao Juvenado D. Vital, daquella cl-
dade; n. 59, concedendo idêntica autoriza-
ção para que o Executivo auxilie com du-
r.cntos contos a construcção da Casa de
Saude Governador Bley, no Espirito Santo.
Ainda o Senado approvou a indicação n. t,
propondo a nomeação dos srs. Francisco
Rodrigues Soares Pereira, Italina Cruz,
Stella Dalva e Eth Vieira pnra preenchi-
mento de qunlro logares de dactylographos
na secretaria do Monroe.

no \s

tado central na Camara dos Deputados não
quiz participar da conccnlração politica,
que sc reali70ii, como um protesto contra os
desmandos e os desvarios do sr. Mario Cor-
réa. O depuiado mattogrossen.se, mesmo de-
pois des attentados levados a effeito por ca-
pangas do governo contra os senadores
Villas Boa* e Vespasiano Martins, que pro-
fundamente ecoaram pelo paiz inteiro, con-
tinuava- fiel ao governador. ...

Vinda a Intervenção federal naquelle
Estado, desilludido o governador de se man-
ter á frente dos seus destinos, ó'sr. Trigo'
Loureiro — como já dissemos destas mes-
mas columnas — começou a se approximar
dos deputados que viram victoriosa a sua
campanha centra o soba desthronado. Era
o signal de oue a unificação da bancada dc
Matto Grosso estava próxima. ,.._

Hontemy corria ná Camara, «orno cçr-
ta, a adhesão do sr. Loureiro ás hostes do
capitão Filinto Muller. Fica assim realizada
aquella unificação e o sr. Mario Corrêa
perde o ultimo abencerragem das suas lc-
giões...

'Seguiu-se na tribuna o sr. Flavio Gui-

que vem mostrar as possibilidades dessa
unidade federativa c o regime de moralida-
de que ali existe. Em 1936 o Piauhy arre-
cado.u 13.917 contos dc réis. quando o or-
çametito da receita cra dc 9.059 contos,
havendo, assim, um supcrcvlt dc 4.858 con-
tos, O saldo do exercício foi de 1.621 con-
tos.

O Piauhy nâo tem divida externa. A
sua divida inlerna, que é insignificante,
está sendo (iparcclladaniente resgatada.

Agora vem sendo mantido um saldo
disponível superior a dois mil e quinhentos
contos, estando o funccionaüsmo e contas

diversas perfeitamente cm dia.

Reuniu-se, hontem, a Commisrão rie
Justiça, sendo distribuído ao senador Fcisard
Arruda, pnra dar parecer, o projecto refe-
rente A intervenção no Districto.

Ainda seria desculpavel se o sr. Afranio
Peixoto viesse a se esquecer da sua Patria
e delia não falasse, nus suas conferências.

O romancista de "Bugrinha", entre-
tnnlo, fez o que não se podia esperar. Para
giorlficar um paiz que o recebeu, como lios-
pede official, o professor bahiano não va-cillou* em humilhar os seus compatriotas.
«Tá são conhecidas as suas declarações. Um
português vale, por deu brasileiros, o mvwnacionalismo sustenta-se com o apoio dosmulatos e das mulatlnhas, etc., etc.

Que diriam cm Portugal se'o sr. JúlioDantas, por exemplo, viesse ao Brasil e cAdissesse coisas semelhantes dos portugue-ws?

u

i

mo da aviado contando a historia duma
criança que adoeceu de krouppe no Chile, on-
de não havia vaccina para combater o ter-
rivel mal. Foi pedida -*o Rio uma caixa de
ampoulas para combater a traiçoeira moles.-
tia e a encommenda seguiu por um avião
da Air-France.

O apparelho voou até alcançar Buenos
Aires e dahi partiu para Valparaiso, encon-
trando violenta tempestade pelo caminho.
O livro mostra o progresso introduzido no
mundo moderno pela navegação aérea, que
approximou os continentes, annullando as
distancias outr'ora intransponíveis. E de-
monstrar ainda o milagre do heroísmo
dos pilotos das linhas aéreas commerciaes
que arriscam muitas vezes a vida no seio
dos elemcni.os em fúria, para salvar das
garras da morte uma criança que quasi
agoniza A espera do remédio, segundo a his-
toria tão bem contada pelo piloto Saint
Exupéry.

Agora no Brasil, acaba de verificar-se
um facto semelhante. Em Bello Horizonte,
uma criança foi mordida por um cáo
damnado e não poude ser medicada porque
não havia vaccina anti-rabica na capital
mineira.' Mas, foi passado um telegramma
urgente para o Rio e seguiu para Bello Ho-
rizonte a encommenda pelo avião da nova
linha recentemente inaugurada, sendo me-
dicada ainda a tempo a pequenina victima.

O facto é expressivo e vale como uma
demonstração do progresso humano.

Conta-se que Santos Dumont confessou
arrependèr-se de haver descoberto o mais
pesado que o ar, quando viu o avião trans-
formado em arma de guerra. Se isso acon-
teceu, não cremos que elle deixasse de ben-
dizer a sua obra genial, deante dum caso
como esse que acaba de acontecer com o
garoto de Bello Horizonte.

O
VERDADES AOS PROLETÁRIOS

proletariado, em geral, e isso em to-
dos os paizes do mundo, é traba-
Ihado por individuos que, A gulza

de defender as suas reivindicações, nada
mais fazem do que arraslal-o para situaç«5es
difflcels e, muitas vezes, perigosas. Por isso
mesmo, os trabalhadores devem repellir es-
sas vozes de pretensos leaderes, que nada
mais sfto do que aproveitadores da boa fé
dos operários e agentes de desordem e de
anarchia.

Esses commentarlof, vêm a propósito
de um discurso pronunciado pelo sr. Dala-
dier, ministro da Guerra da França, numa
manifestação da Federação Radical Bocia-
lista' em Ruão. Desse discurso do conheci-
do estadista francez, reproduzimos aqui oa
seguintes períodos : .»

"O campo das reivindicaçõei nfto po-
deria, entretanto, ser ilimitado. E' preciso
levar em consideração as possibilidades eco-
nomicas do momento actual, que exige so-
bretudo o augmento da producção. E' pre-
ciso tambem nas classes médias e peque-
nas de modestos industriaes, de commerci-
antes que trabalham com capitães reduzi-
dos , de pequenos proprietários que tém
egualmente,direito & vida e ao bem estar.
Seria desservir á classe operaria deixar que
fosse arrastada por elementos Irresponsa-
veis em direcção & perigosa chfmera de
que o poder lhe deveria pertencer dentro
em breve e a ella somente. Bem servir ã
classe operaria consiste em dizer-lhe, antes
de mais nada, a verdade !"

Estão ahi algumas verdades, sobre as
quaes os trabalhadores devem meditar...

COMO NOS VÊEM...
M jornal da capital da Polônia, o
"Kurger Poranny", faz interessan-
tes commentarios sobre a immlgra-

ção, poloneza para ò Brasil, segundo um
telegramma .da Agencia Havas.

No seu editorial, o referido jornal trata
das medidas adoptadas com o fim de res-
tringlr a Immigração e declara, a propósito,
que esse paiz tem necessidade de colonos,
embora as medidas cm questão tenham sido
inscriptas na nova Constituição, tornando-
se, assim, leis fundamentaes.

O jornal refere-se á situação do6 300 000
polonezes que habitam o Brasil, em face do
movimento integralista, e remata: "Os Es-
tados do Rio Grande do Sul, Paraná e San-
ta Catharina, que abrigam a maior parte
dos colonos polonezes, gosam da mais com-
pleta autonomia.

O "Kurger Poranny" precisa, sem du-
vida, conhecer a Constituição do Brasil para
saber até qu«*» ponto vae a autonomia dos
Estados. A "mais completa autonomia" da-
quellas tres unidades federativas só existe
na visão do articulista polonês. Valeria a
pena enviar ao órgão de Varsovia um exem-
plar da nossa Carta Magna, advertindo-o
de que os 21 Estados do Brasil gosam de
autonomia egual • que essa tem um Umite
que a lei traça.

0 TEMPO
Districto Federal e Nlctheroy _ Tempo:horn, nevoeiro. Temperatura: noite frescae em elevação dc dia. Ventos: de suéste anordeste.
Estado do Rio de Janeiro — Tempo-bom nublado, salvo a leste onde, de Insta-vel, passará a bom nublado. Temperatura:

estável á noite e em elevação de dia.
Estados do Sul — Tempo: bom, nubladoaté Santa Catharina e perturbado com chu-vas no Rio Grande do Sul. Temperatura:

em elevarão. Ventos: variáveis e frescos.Previsõe, validas para o trajeeto da es-trada de rodarem Rlo-São Paulo, das 18 ho-ras de hontem ás 18 horaa de hoje:
Tempo: bom nublado, nevoeiros espar-sos. Temp-ralura: estável á noite e em ele-vacSo de dia. Ventos: variáveis e frescos.
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O
PRODI «IOS DO MUNDO MODERNO

O --u livro "Vols de Nuif, que fi-
cou famoso ha alguns anne, tendo
mesmo conquistado um premio li-

teraiio, o piloto e escriptor francez Antoine
dc Saint Exupérj faz a apologia do heróis-

1
UNIFICADA A BANCADA DE

MATTO GROSSO
UANDO hduve o famoso rompimento
eritre o sr. Mario Corrêa e os depu-
tados que o prestigiavam, o sr. Trigo

loureiro foi o unico que ficou ao lado do
fcovernador de Matlo Grosso.

Aquent representante do grande Es-

O

MARAVILHOSO!
S Estados do Norte, ao tempo da

chamada e famosa Velha; Republi-
ca, viviam numa penúria dolorosa.

As rendr- publicas _desa.ppareciam, como
por encanto. O dinheiro era pouco para çs
csbanja.nt.ilos com os membros das velhas
oligarchia;.

Hoje a coisa mudou. Já c conhecido o
caso exemplar da Paralijba do Norte. O
glorioso Estado nordestino desfruta uma
situação excepcional, dentro da Federação.

.'.gora, chega-nc "m'1 noticia do Piauhy

NAO ESTA' CERTO...
SR Afranio Peixoto, natural da
Bahia, professor da Faculdade de
Medicina, membro da Academia Bra-

sileira, membro da Sociedade de Medicina,
portador de alguns "crachás", morre de
amores por Portugal E" uma velha tenden-
cia do escriptor bahiano pelos filhos da
gloriosa patria de d. Nuno Alvares Pereira.

Quem não quer e admira a Portugal?
Nfto é crime, evidentemente, amar a ter-

ra lusitana, da qual herdamos o sangue,•a língua e a religião. Portugal merece dos
brasileiros as maiores demonstrações de af-
fecto e tão fortes são os laços" espirituaes
que nos ligam á antiga metrópole que ne-
nhum poder humano poderá quebral-os.
Aliás, o illustre embaixador Nobre de Mello
conhece muito bem esse forte sentimento
de fraternidade que, através da historia,
approxima cada vez mais, os dois povos
irmãos.

O caso do sr. Afranio Peixoto, entre-
tanto, tem *um aspecto moral que em nada
enaltece o seu talento. Convidado a realizar,
em caracter official, uma série de confe-
rencias na gloriosa Republica Ibérica, nada
mais natural que o autor de "Maria"Bonl-
ta" procurasse exaltar o mais possivel a
Patria de Camões. Nada mais merecido.

Endereço telegraphlro • DIÁRIO CARIOCA- TrtenhnniM. Gabinete do Director 52-Mitt
««« mllI,I,r",?So* «-•*•« - Redundo. Zl-15.W , ??.Sflw _ offMna*. í?-0824 - As-ttrnatnras. 25-3083 — Gravura tt-itm

PnRUCIDADE, 22J018
ASSIGV •-*"«••« j 

u-~y~

ann^1* • BrasilL I '»"• • eilerlor:Anno ... üosnm Anno ... mmç-moitre . 30Sooo | Ron,,*,,^, ^«ono

Venda avulsa : Capital 8HMI: interior lüUtt
An* domínio». 8300 - Interior. 1300

B* cobrador autorizado o sr. J r. deCarvalho ,•

COKKENPONUI.NCIA
Toda a correspondência com valor ousobre assumptos que entendam com assigna-turas e outros de Interesse da administra-'íki^l ei dirigida ao gerente do DIÁRIOCARIOCA.

INSPECTOR VIAJANTE
Percorre os Estados do r:o, Minas Ge-

raes e Espirito Santo o nosso companheiro
Romualrlo Perrotta.

SUCCURSAL EM S PALLL
P- A de Sou*» Ch»'">« ' 'H

Avenida I .••<•» AntonW 339
SUÍTURSAI KM VMTOKIA

Sr Manoel Machado — Rua Uuque de
Caxias n. 50.
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A' Procura do"Italiano" e de
Outros Elementos

Vermelhos
«.'ootlnuaçia da 1*. M«*»a)

um iv-no oom n referido Indi-
> liluo e d. mesmo ter uma tir
llilnlia àe tema edade, nAo II*
jialto a Identidade e nem ifco |
poncf» ?nn pi-oflssíío. I

Mns. pelas Investigações man-
flndn.i proceiler pelo dr. Tsrtr!
Soiiio * ainda pelus InfomiticfleM
t*v* llic chegam de varias t«i>-
tes do continente, soube-se qur
o amaule dc Slclla é um Rffltn-
Atr nerlii<)'<líifilmn.',|â expulso dai
li-Mia por professar idéas terio-
r'iias.

Kvtdiiido-w eom outros "ca-
muradas", o "Italiano" Jioml-
slou-se em loflitr Ignorado, onde
certamente continuar* a trHba-
liar pela rtewtva do Wírasil.

Tm uanti) Iko. na auKlUares
do dele,-ado especial dt leiju*
wn«a polIIIra • soeltl. num ?«•
forço diário de enenmloe, pro-
curam localizar o perigoso a«en-
lc de Stalin. afim de capturai- •.

Tamltcm outros elementos do
credo vermelho estilo sondo pru-
curados pela potloia-polltlva.

maamBaiBSsBaBaami

m^. m

m TPtnmsmtttem fldoenças-

li/ mata-as A

W "^^mlí

¦§¦1:1 i
i Opposição em

Esmagadora
Maioria na
Assembléa!

(CantlnaaçAt éa 1*. pafina)

0 Impaludismo no
ASto Juni • ¦ Asso»

oJaçào Gommoroial
A Ausoclacto Conimerplal •***

JUo de Janeiro tem desenvolvi
do um louvável esforço no «en-
tido de coneeKUIr elemento* pa-
ra uombater o nurto de Um»»-
ludlemo uue ee tem desenvolvi.
do. com Incaleulavele prejuízo*,
no Alto Jut-uú, unm dan malü
fertel* regiOei do Território do
Acre,

Nense eenlldo a Associação ,
liodlndo a Kua lni-i-forenclli Jun
Commereial acitbn «lo rocéber de
sua lllliitla do Alio Juruá o ao-
guino ofllelo!"A Afieoclaçlo Commereial do
Alo Juruá om l!>iií> fer. um ap-
pollo « ousa Illustre corporuçAo
pedindo a suii Interferência Jun
Io «os altos poderes dn ltn|iu-
Mica, afim rle conseguir recur
hos para uombater o Impuludls-
mo <iue grassava, e alndii conti-
nua. «rassando, nesta região, a
nele uberrlma do Território, pe
lee suas terra* própria» pari
agricultura, assim como ferra-
monta* • machlnas tnanuaes dc
descasesr erro/., eaff-, algodão «
milho, afim de serem distribui-
das pelos agricultores pobres.

Ism sesaao de ta de novem
bro do mevmo anuo, oomo uontí-
ta d# Boletim n. V, uxsa lnhi-
tfn* easoelaijâo tratava Urgfc-
meiii* do assumpto, chegando <i
nomear uma eoiiiinlnsto pura en<
tender-se oom ss. rvs, oe «ri

„De Parabéns os
( Cariocas

UMA INICIATIVA ÜTIL E
<JLU BCNKClCIAliA' A l'ü-

fULAÇAO CARIOCA
A grande aceitação que vem

tendo ultimamente ob Já alaiiw-
do» fogões t aquecedores á car-1
vão "DàkO do Brasil" estão'
pondo em fóoo esse produeto. '<

O sr. Edeslo Uuimuráes, que !
be acha 4 testa da s«oçáo de {
vendas, num gosto amável, at-1
tendendo a nossa .iolicita(,úo,,
teve a gentileza dc tonvlciur-uo.'
para visitar as nova;, insta Ua-
ções onde sc acham magnifiCH-
mente expostos alem dos aque-
cedores -Deito do Brasil" os
fogões da mesma marca, typos
101, 102, 202, 301, 303, 403. c
409. para serem usados com cai-
vfco vegetal produeto nacional.
As ditas Instaílações acham-se
localizadas * Praça Tiradentes,
n\ W.

O Interesse sempre crescente
que nos despertavam os pioou-
ciou "Dáko", aquceodores e fo-
góee, la sendo correspond.do
p*k> sr. Edeslo Guimarães, que
esclarecendo paasou, a dlzer-nr-s
da« vantagens e facilidades que
otlerecem os referidos aquec

Movimenta-se a Política dos Pampas

PROGRAMMA DA POLICM-
NICA UfcKAL

Programma da Policlinica Cie-
ral du nio de Janeiro, hojo dB8
2n.4u as 21 horas, pela Radio
N<ui«..»i;ii. pawocliufcüu pelo Casi-
r.o Atlaniico. DWlcc BaibCR
cantará: a) — A casinha pe-
quenlna, dc Pollábinello; bi —
'lcns nos olhos o outonno, de
Joulxrt de Carvalho; ci — A
ílòr c a fonte, do Tcilos Guteio.
Abrirá o prugransnna, o dr. Cal-
das Brtiio. do Ctorpo Clinico da
Policlinica UcraU.

PRA í DO MINISTÉRIO DA
KI>lVCAt,AO

progr,imm.i para hoje:
9 horas — Hora Infantil da

PHL-3 — RMIo Kscola Munici
lül. |»rM 1» turno. 12 rora* —
hora Certa. Jornal do Meio
Dia. Supplemento Musical. 13
horns — Hora Infant.il da
TRL-3 — Radio Escola Munici-
pai, para o "Z" turno. 17 hora*.

Hora Ccita. Jornal dos pro-
íessores. Suajplemento Musical.
18 horas — Hora do Brasil do
Drpttrtameuto de Propaganda
do Brasil. 18.45 horas — Hora
Certa. Jovial da Noite. Sup-
plemento Musical. Quarto du
Kora da Ulnl&o Solidarlsta Bra-
sileira. 30 horas — Quarto du
Hora da CtommlssAo de Lltora-
tura Infantil do Ministério da
Kducaçáo e Saude Publica. 20.30
horas — Através dos Livros, re-
senha biWiographiea pelo pro-
fessor Rcfcerto 8oidi. 21 horas

Transmissão direitamente do
inaíltuto Nacional dc Musica
do concerto promovido pela As-
aociaçSoi de Artistas Lyrico:-
Brasileiros.

RADIO SOCIF.I1ADE MAYRINK
VEIU A

Prtogramma para hoje
Das II ii 10 lioras — Pi-o-

«ramnia das senhoras donas de
casas. Itae 10 ás II - Discos
variatü». Das 11 ás 12 ~ Vro-
gramota IMu. Ihio soli a dire-
ccào de Hiirlicsa .lunlor istu-
dioi. Das 13 às Í-VIIO - DUoos
variado Das 12.HO às 13 —
tüne lladio Jornal p»r Celra-
tino Siheira. Da.s 1,1 ás' 17 —
tntem-allo. Das 17 ás 18,45 —
Di siris variadas. Dan 18.4i» as
10.» - Hora do Hra.sil — Pro»
gramma organizado pfl«> Uo-
pagamento tle Propaganda e
Dinfusno Cultural. Das 10..10 ás
-i _ prug.amm» de studio
com es scgulnies artistas:
Francisco Alves, Aracy de Ai-
mtâíla Alliertino Fortuna, tias-
tão Bueno l-obo, — sol«s, or-
clwstra de oonoeri'<s, llarbusa
.Iimior e Cm-delia Ferreira, —
Siaenker - César Udclra. -U
1ft ;i0 _ rolliitiha do dia. As
3, oo — Cidade Maravilhosa —
Ohrontca. A's 33.00 - Hymno
Noeio.iial - Flnnl •.„„,•_

RÁDIO EDUCADORA DO
BRASIL

Prngranima m* hoje
Das 10 ás 12 horas ¦- (.arnet

commere;-.l da W "• B 7.
S-ammn luso brasileiro Das
14 horas ás 1^.3.0 - I »«ch so-"oro 

Si PM. B?--7../otM;«P;
ciaes Das 15.W» te 18 ]?™-
Musica popular P?rtugu«a. Das
18 horas as ]SM- 

rto. 
J.mDa& 18.4S as l«,.w

da Hora do

CM A DECLARAÇÃO Dl. VOTO
Votando contra o pedido de

urgência para apreciação da II-
conça ao governador Protor;?-
nes Õulmar&es, o deputado Je-
ronymo Dias fer. a seguinte dc-
claraçAo de \-oto:"Declaro que votei contrR a
urgência do projecto que conce-
de a lirença pura tratamento
de nttidc do cxnio. sr. governa-
dor, por motivos nfto políticos
mas sim por motivo d? huma-
nidade e pleclnrie clirií.tã. A ur-
gencia requerida poderá parecer
ao sr. içovnrnador que elle estará
em prsearissimas condições de
saude — pensamento este que
n turalmsntr germinará no s^u
Fu — tirando-lho o conforto da
Esperança da Cura. em virtude
m«*mio da sua enfermidade que
naturalmente UranrJo-lhc as
forças do íeu moral — abalou-o
dsndo-lhe assim maior receptl-
vidade para as sensações más
— porem naturaes do organis-
mo humano — que certamente
combalindo-o lhe trarão pro-
fundas desesperanças.

Sela das ;csr,ôeí. em 29 de
marco de 1937. — ia' Jeronymo
Dias".
O SENADOR MACEDO SOA-

RES NA ASSEMBLÉA
O senador José Eduardo de

Macedo Soares, esteve presente
aos trabalhos da Assembléa,
aondo fora presidir uma reu-
niao dos deputados da opposi-
ção. — reunião que sc nào ve-
rificou pela prolongada duração
dos debates parlamentares, en-
cortados às primeiras horas da
noite, quando, accendendo-se as
luzea, illumlnou-se tambem o es-
pirlto do sr. Romão Júnior...

monte noUvt-ls, pom os ditoe
apparclhos funccionain com um
di-spendio quasi minimo do car-
vão e é preciso que se note. st-m
íazi-r fumaça, que é scnipru
desagradável Para faeiliiai pondo oa motivos
inals atnda aa classes muls \>>-1 mdu, o si. Fravlo

presidente da. lUpwblioa e ml ! dores • louóes. e. oue sáo realnlatro da Aurleullura, lendo -i !"._?...:..Í"!T' ¦-
inliilotro fluiu iibicln todo o ea-
1'lnliO r alleiHi&o A i-aumi. poi*¦ lUnutii nrdaiiou k HouçSu du Ko-
monto Agriuolft ciitender-Kp uoni
a hijIi- int?tiei-1 urln Atfrlcola dn
iiul, «Min de, i-oiiJuiitHiui-iite num
o Hoürolarlo denta AaauclaefiõinrKiiiilíar uma rolüijfio dan fer-
raiiioiiliiH e leaelilna.s pura «ou-
i-urrex_"•"• ttífrlouílore» imliie»«iiieni ii linpulUdlMiuo deixou na
inlaoria, altin rte ceiínr prtuloana\ iilim ile nua^ famílias

Kol oliiljdiiida
Huu-ltiKpoulur ii o Houreturlo,
iiihh i-oiiui atfi linje r.lndu -. ftu
rcase iiltciiillda, rógut-oii a v
ex', a fini-iui de viiliar ao iih-
Minipln. visto KÍiida pírdura-rem an meninas razões -iuc oxiu-
liam iiui]uellii ôpòua,

Contando com vosho apulo a
cuufUi nue pnra n6n t ile ma^nii
Importanula, Bt|b«ar4vo-iiie etiiu
nilmirncAo • apreço, (o M»noolVelhote, seereturio."

(Contlnuaçã* da IV pa«lna)
pautsta. Os outros Já se encon-;
trai» em poder do. relator, ne-
*embargador Ovidio P.omciro
que tem cinco dias para dar pa- ;
rect-r. Espera-se que o caso sej»
Julgado na próxima semina. su-
«unda ou quarta-feira O autor
do trabalho, sr. Sebastião Mc-
deiros, chegou hontem de Sao j
Paulo afim de acompanhar a i
questão junto ao Tribunal. Ea-
lendo aos lornnes, o sr. Cardoso
dc Metlo Netto declarou qne ho

¦ ¦>¦ u üsih i: iHnl ap ;s o JU'-
-Wtnento do recurso. Confirma-
se issim, a vljgem do governa-
dor de São Paulo ao Rio. fmi- j
bóra o caso esteja ainda dèpcti-

.dendo da decisão da Cúrt: Etel
toral.

* * *
\ sltuaçto no Paraná con>>

nua agitada. Os deputados da
iiutwna, em numero de 14, teu.
comparecido à-AssemWéa, roa«
llzando sessões diárias. Hontvni,

o assumpto íoi traiJdo á tribuna
do Senado, tendo o sr. An tomo
Jorge, após tarves condecora
"6es, lido o miUTtresto diriaido -•

povo paranaense i cios rcpie-
seritantes opposicionlstas, e;*-

dn sua at.l-
Oulntartcs

SR. TRIGO DE LOUREIRO
ADIIERIU

Corria, hòhtam, nos corredo-
res da Câmara que o deputado
n >!_•• ele Loureiro, o ultimo tios
representantes federaes matto-
jjrossensés que se tinha eonser-
vado fiel ao ex-governador Mu-
rio Corrêa, havia adhcrido *.*>
no.íltí.s da -Alliança Mattógros-
imenso".

A OPPOSIÇÃO DAIUANA
NAO MUDOU...

BAHIA. 29 — iL> C.) - A
Concentração Autonomista for-
nceeu á Imprensa a seguinte i
nota:"A Commissão lizecutiva cia
Concentração Autonomista po!-- ,
unanimidade de seus memorou !
c em perfeita harmonia de vU- j. tas com'o directorio desta ngre-
mlação partidária e com os seus

I representantes na Câmara Pe- |
deral, sob a leaderança do dr. I

| Octavio Mungabeira, na Assem-|
t bléa Legislativa c na Câmara jdos Vereadores, declara a seu«

• correligionários que não ha mu I
dança alguma na orientação que í
tem sido obse-rvada pela concen- |
tração quanto á politica",

O MANIFE8TO DO SR.
BORGES

PORTO ALEGRE, 29 — 'A
B.i -- O sr. Borges de Medeiros
tem consultado vários dos seus
correligionários sobre or- termo*
rio manifesto que está redigindo.
O sr. Mauricio Cardoso tem sido
um dos mais consultados sobre
csrtos aspectos do referido do-
cumento, cujo apparerlmento
pocterá dar-se !>or toda esta se

Para a Tomada de
Madrid!

(Continuação da I' p;i£tna)

dc quer de transportar nvini-
cões e viveres. nner rie fazei sa.r
a população civil,

A'*rediiB-se 'pie fl ataque de-
verá ser P<Mí>do a!é rpie melho-
re senslvejmpnie o lompo, "¦ ii"C
sõ"aç entradas com tia tor-ecof
circumvhsinhns pcJe.lam entuWa,
nf.rmiaiitn a licÃn rln littnlhÁ
de faiarlala Iara demonstrou i|t"!
^s modernas unldpd"* mniorl-

i'l.,
ler-

roí
ilns

Homenageando
Lord Melchett

Atropelado por auto
faleceu ao N. P. 3.

Ao atravessar • prara da Re-
publica, próximo á rua do» In-
valido*») foi lioniem. á noite,
ntropeindo por mito o operariu
Josô Corrêa Klltio, de í auii"^
soltolro, rcKldente á rua J030 da
llnla 11, 1 f-!>.

Knl medicado na Asalatonela
onde o? meiürus constataram c^-
maRHmcnlo do thorax nom hu-
morrliaçla interna.

Aiiók os curativos, ao uer tn-
ternudo 110 II, p. S.. n&o resii-
tlu a g-ravldada do» fariment'n
vindo .1 falleeer, minuto* dí-
pois

O cadáver foi rripovido para ¦)
nceroterio policial.

DR. LUIZ FRAN0C
ttlVlHiAIIO

Raa <l« (traiu, AS — 4* nOr
•ala 8 — Tclcph.i :;t-04'.'i

,,.,,, . mana se rcsoluç&o rui contra-
bres resolveu o sr. fcdeUo ou - 

falou em j,cguJI(]Ki justificando * 1 rio nâo vier adiar "sino die" a
maràcs. nlçlar a venda 1^ d maioria dft Assem- ! Primeira intenção do sr Borges
systema de longo pra^o, isto t, conaucia aa. maioria aa n«í.tm , 1 

a|(,deiro„
à prestações que estão ao alcan-1 blí» do seu Estado, qne encerrou , T(|MO( , ,;Ssi: o IMIKI KITO

roTinjOo pelo ct dc qualquer bolsii. Uelalhan- • 05 trabalhos, no seu entender.! ny, CAMPO GRANDE
do im vantaicns do uso dos, aocArdo COfn 0 rcglmcnlo ,J GAWPO GRANDE. 28 fl). Cl.
aquecedores e fo«oes -Otto; .,0 | Co J^^^J ^ ^ | - V*, , hoje as elevada, fun-

iu «. .:\... e v>.iii ¦ .mu pela <.'•!>-
posição a que se filiou o sr. An-
iuiuu jo.y... sou o lUiidainviit,
de que a Car^a Magna do Parn-
ná manda qus o« projectos no
Legislativo ob:decf>rào a fes
turnos, çolsa, que não ocoorreu
no caso em np'-s^. rt crise pa-
ranáense, como se vc, já diMdiu
a bancada daquelle Esiaúo no
Monroe.

*

amável gerente aininou que !¦>
minutos são sulíicientes para
colloear o carvão, accender e
aquecer o primeiro banho e oa
seguintes <le 10 em 10 minutos.

Segundo o lniclligcntc com-
merciarlo, com o auxilio de um
misturador, collocado cm cada
apparelho, obtém-se ao mesmo
tempo água quente, fria e mor-
na. a despeito de estar o appa-
relho muitas vezes sempre aque-
cido.

Com o uso dos aquecedores,
«cm-scentou o sr Edesio, não
haverá perigo de Intoxicação ou
odor desagradável, proveniente
do carváo de má qualidade, visto
como estes gazes são conduzidos
para fora do quarto de banho
por uma estreita chaminé. E'
aconselhável uma visita dos In-
teressados á exposição dc mode-
los e aquecedores e fogões,
"Dáko".

Depois d* termos percorrido;
demoradamente toda a depen-1
dencia, e satisfeita a nossa curió- j
sidade, despedimo-nos re.ilmen-,
te icnsiblUzados com as amabi- i
lidades que nos foi dispensada. <
deseiando-lhes mil felicidades e i
á todos os que adquirirem um
fogão ou aquecedor -Dáko do
Brawll" porque qualquer um des-
tee utensílios deve coastituir
parte de um lar verdadeira-
mente feliz.

*
O projecto £obre a Intervençío

no Uiati.v.u 1O1 ui^:nouiQo. hon- j
tem. na Commissáo de Justiça
do Senado, ao dr. Edgard Arru- !
da. O senador ces-"ense rcdiçiri |
o seu parecer dentro do

ecões de prefeito cle^ic munici- !
pio o dr. Eduardo Olymphi Ma- 1
rhado, illustre advogado eleite
i-or rsm.i.íPi1-ra maioria pela ]-AlSança Mattosfrossense". 01
partfrln da nnonfiçío ao e.x-,;c-
\?rnador Mario Corrêa, j
CONFIRMADA A VICTORIA DA j
OPPOSIÇÃO MATTOOROSSEN- I

SE ESI I.AOEADO
1.4 CEADO, 'i:> 'D. C.Y. — O

Trilntnal Re.cional decidiu h'>.ie
em r.uvaliá nela \-.-ili(lari« da
elebq5o nroccdlda nr-ste munici-
nio confirmaif/io nc«itn a c^tron-
rtosa victor'! da "Alliança Mal-
t"?nifiSen£e".
ItETHROU APOtO AO «R.

RUI CORRÊA
GV.XA.TARAMIIUM. 2fi 1)

• iVníD <i prefeito deste
iiicíjti" eleiio nas ultima-

praso I l.,-,fM municipaes '"-mo torlr..? o<

l

M \-

C),
mu-

' •• AUran.;
I roM:rea

IDiario das Escolas!
 •

*"tS3 amigos noi1'*-05 tel-;-B-
nliai-am nír? C.uj-abâ e Dam e.~-
•"> canitpl ao« sr1- senador 'oã^
Vilhvhtos e outros prncere< d-n

Mltança M^ttogrcsscnsí", hy-1
Í«?cando-lhes o =«u ai»' 1 ei

do ouaíquer .---.lid-Ti^rla-
I dc 30 en-g..\ernador Marir, Tor- |';r'"1 i

n»f MÜXTCIPTO UXAXTME .
OOXTR* O SENHOR MA- iRIO.CORRÊA

; \ÇtRAXDA."27 'O. C.i. — O- |- sfftí*ntns da concentração nm- ;
I píc^ial nue venceram a< ele'-'

.,. , , enís e n-ie sàn •'ií,fiado.s r.eloiAlem de ser o maior circulo ele.- , onsnr^,1 Pvla{!c n?h„.; ,e!P.rn.|

regimental, devendo apresentar
um trabulho á altura de sua
'.ultura Juriciica.

Af> :;! *

sr. Euvaldo Lodi. cm declara-
eões á imprensa dc Bello Hon-
ronte, affirmou que "Minas e a
chave do problema presiden-
ciai". Nhigucm pode contestar
a veracidade da asserção do
vice-presidente da Caniaia.

/.pdfls nAo íiqinpnl'i s-*io Ini:
'•mo também-ne' -l(?osas em
renoa lamt»cent/is,

O" aceftrdn cem f* noticia.'
enll«lns. a lama fine Imír."
/on oç caminhões e "t^nhs"
a ri.-cri rh r!-'or^pnl^".-.;'n
nr->ii!íiiles i111 i 1 ri^.« a mini ile(ei-
minou a- perda rle r^dn mlhçiín-
(In, rle terfenn ínn'fin1»l*|(ln no
rt^correr da semana da offen-
r,l'i.

t!do de nordeste ceia aromtin-
"h'i(lo dp orcssno sobre .Tarima,
hem COmo «Ohre o<í poofcnrr»! d|T
rectamente a neste de PTad^d,
<-> que. DOrém. servlrí de m"f!--
vo parn OS le-' lic,'c eunservfi-
r»pi ne"'-^'' re"in"S maior ihht!-
•¦o de fnreai /¦'¦> rme aetn^H-ien-
'- na fen'piiva dn romper ns
]íi.ii"<: rln adversário

\vii'e.; de l.nml,"r-iri,, rcn-i-
i lil;r"n'i- ifTiii yhrp v-i" -i
i nAntrií d"? ii«hpcj rrlir'fl'.: na
i frente de Mndrlrl, prociir.iprio
j rf«i(rti|i* a.^ connentrneRcs r,->1i*l-
! ',,%?!. IiP"! romn fi«-tfiVP ptti rriti-
I >v P"Hvl(1nde a artilharia "¦-
1 i-p.rpíita pp« nrov'l""iíií de <-'1-
1 '-vpjlnrrft. G''id-"-r-'"ria r Avlln,
i Va frente r,n Sietrj>, refere-^e.
i "ne os renithDcanns fi/pi-ini ifrn
! i;.'-lrO pvq„(-n n^n^v^aT-i-lo f'^'\
. Vn\\pr,t* rn.^ rlonilni /1 \,,Hp fjp
I <;"•. fi..r-n| pln Çr-Toiil .

p-, >To,|r;-i noÜPif1-«o flne ns
\*,r,p\\*4fÇ_~ t*^*^n- '' 't*°ni !I ¦ií*rp!'í'Í-
• n no <í->-t'r de n../r: ''.'"iiro.
-• -iv—nrlii poh-o A !.",1T"'i- '.1< 

e"V"i 11 *» Nueva d"l Dtinue, r-nfr.-'-
wi.ep rni(. ipitiiTi neeiinnila.i "<
"ide1"» a mntro kllnmttros ?'"n

''a. offenoíva, A 8ii°eí-1 rol1-!-

"da pprp. Hherf?'* P *rx\ íl'-" '-o
dp m»alntipr p^~"."> iinmrcl1'-'fl
e, aeirnl flr> Hifín nira rp*»e|Ur
¦ c nicinnalic*,'S S --—-ri dífitan-
pí-3 s(.^prp dp rr 'ííi i-ni nne
e^K-o slttiidns f r.\\r\** ,'e mer-
*»iiiin, ri* inc?*I^ttlovtti v*f*loi- 'nn-
f-, rri'li'T- m.iant" f',n'iTlePÍr5.

Vof'CÍH,-CA ^'to ,iO'r pn^nnn, s

,.(-'-rl» .ir Vl'la d"1 H! . (f'P ti-
f> na -M- 'uarda da, 511° < |)'-0-
i nrire liplios tendo-,1 eonfimdi-
1 rfn, pr» fT"^1 •^rt'*^ç.•*•, c1'^^ A"-'i--
: -a- ru \rionhla. — 'H-—'-•'n

; 1 «¦"«ii'1, correspondente da Ini
| ted Pre-s"1.

Permissões
Guerra

na

jna variado.tvrspss* L.lírs— Discos variados. Das jl 
as J3

horr-s — Tran«WÍW«<l 4o p™'•ffrMnma II::' >-brasileiro. orga-
^S de Feltolo Mástmngelo,
*o qual serão apresentadas M
ftltíftu novidades "« ™

UtaTiatia

nSDIcToFFlClNA •
A V 1 L A '

de radies: aute
„f-u. par» atlfO

em r.-uslca

UM AI.MOCO NO JOA". OFFE-
RECIDO PELO MINISTRO IN-
TERINO DAS RELAÇÕES EX-

TERIORES
O .«r. Mario de Pimentel

Brandão, ministro inteVlno das
Relações Exteriores, offereceu,
hontem. no restaurante do Joá,
um almcço a Lord e Lady Mel-
chett. ora nesta capital, ao qual
compareceram o embaixador da
Orã-Bretanha e Lady Ourney,
o cônsul (jeral da Inglaterra e
sra. Loudon. o sr. Herbert Mo-
838 e senhora, o sr. James Mil-
ler e senhora e vários funecio-
naria? do Iiamaraty e membros
da colônia britannica nesta ca-
pitai.

Ao champagne o ministro
Pimentel Brandão saudou Lord
Melchett, relembrando as ex-
cellentes relações que sempre
manteve o Brasil com o Reino
Unido e salientando a vanta-
gem de visitas como eslas. agra-
davels e úteis ás nossas amtza-
des Internacionaes. Poz ainda
em. relevo o chanceller brasilei-
ro a contribuição britannica ao
progresso nacional e a influen-
oia da cultura liberal Ingleza
sobre a formação democrática
brasileira. Concluiu bebendo á
saude do illustre visitante e da
Eiia digníssima consorte. Respon-
deu, a seguir. Lord Melchett.
em palavras emocionadas, agra-
decendo as expressões que o
ministro tivera para com o seu
paiz e sua pessoa, reiterando os
sentimentos da amizade britan-
nica pelo Brasil e diuendo-se
muito sonstbllizado pelos votos
expressos pelo ministro das Re-
lações Exteriores. Reíeriu-se em
termos calorosos á grandeaa e
ao progresso do Btasil, do qual
— affirmou, leva as mais gra-
tas' recordações.

«nwcrtos
nwifel pr«" ¦

Nomeado o major
Mafra do Magalhães

para um inquérito
FV>i nomeado o major Cicero

drr dl» e n««lr. Tel «8-SW i Odilon Mafra de Magalhães,
fc RUA no CARMO » « WS* pvoçeder a um inquérito

GRATUITAMENTE
4* i»4»í »»«m»
luplr- 

LH* tn«ii'«4
m«u livrinh*

PICH»". • N* Vi* laitura «nc9nlr»i* •
«Cil? MriCÍ(i»MuH • BlâüSAÇà?

Ç«í- <««t«»i«»» *?»J8!fíl«3
,-. claramanlr a To»m* a* lfiumph«r «m: AMOR. LO-

ms jÓjmls. isaimà. upasa&. »™Ml2i
^MWÀVi t«a»« #» «M«« m«l» SUBLJâíi» •"•'"'•»•

ui-*» TJftmaTta • &00 *m »»no» oawiã?»: Mis> NII.A
m>r* ¦ ni.c«~ i?" - 

gU|wõs^mes 
(w»p *.g>ni..i»)

MtNSâÜtliO O»

INICIADO .O ANNO LETIVO
DA ESCOLA NACIONAL UE

AGRONOMIA
O ministro da Agrtrulfur» fai
referenelaa •• Plano Nadonal

de Enatno
Os trabalhos deste anno na

Escola Nacjunal de Agronomia
tiveram inicio hontem, com a
presença do ministro da Agri-
cultura, todos ns membros da
Congregação do estabelecimen-
to, professores, alumnos e dire-
ctores de serviços do Minbte-
rio. Os trabalhos foram presi-
didos pelo sr. Odilon Braga ao
lado do quem tomaram logar á
mesa os professores Heitor Orll-
lo. da E. N. de A.; Octavio Du-
puni, da E- N. A.; e Carneiro
Fclippe. 4a Escola de Chimica.

Proferiu a aula inaugural, fa-
zendu uma prelecção por todo*
muito applnudlda, o profetsor
Honorio Monteiro, da cadeira
de Botânica. Encerrando oe ira-
balho* da abertura do curso fa-
lou o ministro da Agricultura,
enaltecendo a Importância do
ensino agronômico' e a attenção'
que vem dispensando a este im-
portante assumpto na sua pas-
ta Referiu-se a. ex. an Plano
Nacional de Ensino, em elabo-
ração neste momento, e teve oc-
casiiio dc se manifestar em des-
accôrdo coro a orientação que
se esboça, no sentido de sup-
primir os vínculos admintstrati-
vos existentes entre o Ministe-
rio da Agricultura • os estabe-
lecimentos de ensino profissio-
nal de agronomia • veterinária.
Considera que o ensino agrono-
mico é a eupola do Ministério.
Cliama a attenção dos profes*
sores da Escola, dos novos
alumnos - dos agrônomos em
gerai para as possíveis inconve-
niencias que traria para sua
classe a transferencia do ensino
para outro Ministério. Aconse-
lha, por isso mo% interessados,
que acompanhem de perto os
trabalhos do Conselho Naciona!
de Ensino e defendam esses
nontos de vista, pois, como m\-
nistro da Agricultura esti cn-
vepeldn dc nue os resultados dt
tal transferencia não poderiio
consultar no» interesses nem do
próprio ensino e muito menos
das finalidades do Ministério d»
Aijrleulturã.

Encerrando a. es. fas votos
pnra qur os alumnos cuio cur-
?o naquelle momento se inicia-
\» se entregassem aos seus os-
tudas com todo o devotaihentu
afim dç que, quer cvim» P**!^-
sadores. n» fyturo, quer çorm*
orgnos propulsores e orientado
i-cs das verdadeiras fontes de
nrodtioçàp nacional, pudçssem,
terminados seus oqroOs, dosem-
penhar a digna e sohrele\ante

, tarefa que lhes esti reservada.

COLLEGIO PEDRO II
Chamada para hoje, U0 —

Exames de segunda e.joca. es-
crtptos e oi-ac-s. ás i horas —
Historia Natural.

Commtss&o Examinadora —
Professores La-Fayette Pereira
\V. Potsch e Ernesto Marreca.
Supplente: Antônio Par..assú.

Deverão comparecer os alu
mnos de Medecina qu« nào fi-
zeram ae provae escriptas,
Provas oraes — ConimUsào exn
mlnadoia: professor*-- ^alde-
miro Potsch. Olympio da Fon-
sec-t e Porto Carrero.

Supplente: Curveilo de Men-
donça.

Dever*o" comparecer os alu-
mnos de Medicina que não fi-
zeram as provas oraeí
ESCOLA NACIONAL Dl BEL-

LAS ARTES
Até o dia S de abril próximo

estarão abertas aa matriculai
paru o Curso Complementar dr
Engenharia * Arthitectura. Os
interessados obterão as necessa-
rias informações na Secretaria.
CENTRO DOS PROFESSORA

Ensine Technica Secundário
Reune-se hoje. ás 12 horas, a

Commissáo Pedagógica do Cen-
tro doa Professores do Ensino
Technico Secundário <i% Prefíi-
tura para ultimar o estudo do
decreto n. 5.933--A. que modi-

toral do paiz, o grande Estaao
monunhi-z está sendo conduzi-
do com darividencia e sabedoria
putiiiua p^kj òüu utiiiue sovtr-
nador, ar. Benedicto Valladares.

O MINISTRO DA JUSTIÇA
EM PETROPOLIS

O ministro da Justiça subiu.
hontem, a Petropolis, despa-

! chando. o expediente de sua
i pasta oom o presidente de Re-
i publica. Regressando ao seu ga-

binete, pouco antes das 18 no-
ras, o sr. Agamemnon Maga-

: itiàes recebeu vários parlameu-
! tares e politicc» entres os quaes
! o depMtado Amaral Peixoto, o
- procurador Mac-Dowell. o sena-
. dor Arthur Costa, além de nu-' merosas outras pessoas. Pela
; manhã. est«ve com o ministro o
I sr. Baptista Luzardo.

CiHQrwM

ler. ijand.-i i"'?iro ap-õo e so-}
lid?vJPf'8de Ccmo a ou'-? rer-
renfi; munieinal iá. apninva aj"Alírniea Mattorro<sensi " fez-
se aijora a unanimidade coura
.. si-f tjn governador,
orxjrn MTjxrrtpto r>, \mmk i

cm trks. 20 • n. r..). - o
I urefrí'o de.cie munlciriín dirigiu
'.-¦o i--t iit:*iO Filin-n Miiller e ao!
! dewtrdn Generoso Ponc.i t?'e-
i .-r?.ip!3-a riattiio •¦¦do o sen apoi" ;
je o 1% -eus am:?os para a no- j
I l-ueu eisíaíiu"!. \ " Mlnnç.n
I MattOflrosíe.íis.--" fic^i x~y.n\ em
j M«in; o-id?fle ne^te municipio
¦TERvavor \ \prntctn do

BI.KITO POTYGUAR
NATJM.. 29 - O m-uii-tnio <\e j

l ("eani-Ji irim foi 1 ulíim-i a ser
li>iiura'3>. verificando-se tambem
í »li a yictoria dn Pariido Poi.u-
\ lar. O pleito nanuelle miinicinjo j
j rni dos mais disputados. — (A. >
B.i. !

0 juiz Federal SecdoiBal do R. G. do
Norte Absolveu Quando Devia Enviar
os Autos ao Tribunal de Segurança

O Procurador Geral da Ju»-! tiça Militar, dr. W. Vaz de Mel-
! lo, restitulu hoje & Secretaria' do Supremo Tribunal Militar.
j vários processos, com o seu pa-
I recèr, figurando entre elles um

vindo do Estado do Rio Grande
do Norte, instaurado contra os

exerciisio. sem ter sido interpôs
to qunl quer recurso pelo ar.
Procunidor da Republica, que.
seguniin consta dos mesmos,
deixou, de ser intimado por se
encontrar ausente no r.io de Jn-
neiro.»

fica a orga-niiaçio das Escolas extremistas Manoel Torqüato.l
Technicas Secundarias Munia) José Dominsos, Juho Porto. Jose :
pa«s. : Pinto: Cândido Lúcio dos Santos,!

1 Fernando Bernardo. Francisco
Queiroz; Mario Amorim: Octa-;
vio Amorim e Justitüano Calda.s,j

• 1 que pretendiam tomar de assai- ,
to diversas localidades do mu- I

, nicipio de Caumbé, no refencie!
o ourives Rodolpho Massa, de ! Estado, tendo adquirido para |• ã annos de edade. residente A j

0 septuagenário fal-
(•on tentro it taxi
estrada Joio Paulo. n. r,3. eir.
Barros Filho, sentindo-se ma'
tomou o auio Í31SS o mandou
tocar para a Assistência d»
Mey«r.

Ehn melo do caminho o ve-
lho tave unia crise e o chauf-
f»ur levou-.0. então á Jelean-
cia do 24° di.stricto. Ali o e.om-
nilssàrio Maia solicitou a am
bulanela. por^m o septu-^enu; >o
morreu antes desta chegar.

tal
etc

fim. armamento, exploshos.

Oa!Mda a marte por
um ante

Vinda <ln Hospital Mlguoi
Coulo \iura ser ij^ternada nn
Hospital P. Soccorro. 'i;t má
nh% de lioje. passou pelo Posto
Central d» Assistência, Tit t,,
Xtendes M.«.lufaia, branca á« Í3
annos. solteira e norndor* ii
rua BarSo d* l.ueena. 6t

Rita que fora a^çonVIada pmum auto. na rua Votluplarlvu
da Pátria, esyuln* da ru.-\ So
roeaha soffrendo' iísijliacelâ
manto de t-ninco, \eiu a i'i<l!v-
e»r.

Nâo obstante ter sido transfe-
rida para o Tribunal de Segu-
rança Nacional pela Lei uJ. 2-M
de 11 de fevereiro de 1936, a
competência para o julgamento
dos crimes contra a ordem poli-
tica e social, o Juiz Federai
proferiu sentença no urocsíko
em 3 de novembro. abspíven,c!0
tpdos os accusados. quando de-
wria remei ter os aiitos ao men-
çlonado IVibunal.

O intçn?.-saiito c que os autt»
foram rontçttidps ao S.up^VÇ
lYlbun;il Atililar cm wrtude dc
despacho do Jui? supplente ok.

E ordenando a remessa dix
autos a alta Corte de Justiça
Militar, diz o -luu eni exercício.
dr. N. imoel Quirini de Azevedi.
Maia.., ser o Jltz Federal prolatoi
da se ntenç.i dr. Jose Thcotonio
Preirti, juiz partidário e que to-
dos o.vl accusados sáo seus corre-
Ugionanos politicos. O Procura-
dor Clerral da Justiça Militar, ein
seu Icpíigo parecer, salienta toda.-
essas irregularidades, oppmati-
do. aflnal. pela devolução to
processo ao Juizo em origem,
afim de se toruar eífectiva a
lntúv»ição do representante
Mini: p erio Puolico. pois sem que I i'. ,'j"m
haja .recuso não poderá o Cri- | .i.^.,,.
bttna.'| reformar a sentença, que.! 

'—•'
a seu» vèr. é evidentemente uulia
por ler sido proferida ixir Juiz
mcoiópetente. Voltando o pro-
ce.syOi ao Tribunal serão, então.
cnvinlas copias do mesmo :<<>
Pi-o.Us-.tdor Geral da Reptiblica
para promover a, responsabiU-
dadr.c-o Jufo E' relator dc nro-
cçssa.o ministro Bulcão Vianna

Forem concedidas: ao cornrei
Bonifácio Souza Pinto, transfe-
rido do 5 R. C. D. liara s 3*
R, M . para vir a esta capital e
Sáo Paulo, durante o transito:
ao major I. G. João Siqueira, do
S. F di D- R. M., para rir a
esta capital em rroso dc férias,
por via aérea e. afim de levar
sua familia: ao capnáo Jo:io
Rcsauro de Almeida, da 2' R
M.. para vir a esta capitai du-
rante 6 dia* de dispensa do ser-
riço. que obteve: aos capitães
Jorçe Bicudo Júnior, do IO1 R
I. e Victor Hu?o Theodoro Je-
sus, veterinário, do 4" R. C D .
para virem a esta capital, nor
motivo cie doença e durante 1
dispensa que obtiveram: ao I'
tenente Petronio Brilhante rie
Albuquerque, rio 6" R I.. gesar
o restante de suas férias nesta
capital, oncie ja pe acha con-
permissão; ao 2" tenente cor.-
vocado Herminio Centeno, d» 4"
C. R.. para demorar-se qr-n.-e
dias era Santa Maria, onde ;á >e
acha cm ferias e em virtude rie
achar-se pessoa gravemente en-
ferma de sua família: ao 2" rc-
nente convocado .loão Luiz Pai-
kemback. da 9» R. M.. para ir a
Cachoeira, R. fi. Sul, af m de
buscar sua familia, era virtude
dc ordem de embarque urgente
que recebeu quando d-o seu re-
colhimento aquella região; ao 1"
tenente medico dr. Gilberto Ro-
semback. permissão para. du-
rante o transito, ir á cidade de
Vassouras e Juiz de Porá; ao 2"
tenente pharmaceutico Oscar de
Maria Godoy. da i* Cia. do 11"
B. C.. permissão para gosar o
resto do transito em Curo Pre-
to 1 Minas'; e ao sub-tenente
Oldemar Campe Uo Nogueirol, rio
1' R. A. M.. permissão para ir
á cidade de Veríssimo 'Minas»,
t' -rante a dispensa do serviço
que oblivera.

A imprensa s a me-
hor alliança ds di-

plomacia
de'o

CLINICA IRCVHKiHW

PROF. DR. ESTELLITA LINS
da Academia Nacional de Mcdieiiv»

QQENÇi\S MO.S R1XS. BUXKXA fltOsSVATN. Kit.
B»i«kiseopias « Oi^ravões

Vi, LARAKJK1RAS

A Associação Brasileira
1 iDjprensa vem de reseber
I minlst.ru uo Para.ifuay o seguiu-
1 te officio: — "Ss, presi.":" nlc:

doiTeuho o °rato prqzér de accttsar
io recelúineuto dò attencios. ot-

v es. no qual 1-.c faz
em n-nu- cia Inlrreusa

brasileira, o.s votos de boas vin-
das a esta gr«] terra brasi-
loira, s , da mesma òpinüín
("e v. ev . sr. presidente, ao
i-otKsii!'..|-|ii- a imp .-n.vri cOm" a
melhor ¦•;:- l« ,j (iij,Km.,, ¦, c
creia qne rui gi itáineh' sur-•rc ;' cc .1 tiavel e "eu-
Ul. acolhida com q,ue fui ijlçtin-
«uido p'liis io'-nc" ;as (guioi\z sentes r.ono dn Hi,, 

'.u- 
.i^.

iH-i-... (ju?ro aproveitar,a i.p-
l'Oi-illll ' dc ),•.-.- CNp , a 11,e

'"'s -' meu ' cn..r:i_
cional .1 1 :'< cultu imprensa

Urai-H r l.vra .nn r. -Mpr. I|1(.•i§ prot: a de tninlia >—!-- «le-
vari> conglii . içáo — <n) i-.i
tiro ' mire/:, mlaLslío do l»a--424

Wm'y-y
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8 SPORTS

OM EMPATE
OS LOUROS

DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 30 de Março de 1937

DE 4x4 DIVIDIU
DA VICTORIA!

0 resultado finai da peleja Madureira e Tupy de Juiz de Fora - As equipes
do jogo - Os goals - 0 juiz - Prelimiuar

**********************************!*********•Desenrolar: rsio Carta
,*******************.
»*******************<
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i

A natação em nossa capital vem se desenvolvem
jj do rapidamente, Todos os grandes chtbs projeotain
jj melhorias futuras cm suas praças do sports incluiu-

I do sempre a eonstrucção de uma piscina.
jj Á Liga de Sports da Marinha, desejando con-
! tribuir mais ainda para o muito qne ,já tem feito
jj pela natação brasileira, particularmente cm nossa
lj capital, doutro em breve iniciará ns obras de

construcção do umn piscina que obedecerá á Iodos

X

ii

<

os requisitos exigidos pela engenharia moderna. \
A obrn, que será financiada polo Club Naval. X

cstíl ainda om discussões e estudos, Segundo apura- *
lj mos o coinniniulantc Aolic está defendendo a opi- X
j! nino dc que sc faça uma piscina de medidas iittei*- *
lj nacionaes, isto ó, do cincoenta metros. t
\\ Âgüardam-Sé melhores detalhes sobro decisões *
jj posteriores a respeito da gigantesca iniuiativa da X
j! benemérita instituição óra sob a direcçâo sportiva *
jj do commandante Ilcriherto do Paiva. %

\ NOVA MARAVILHA FEMININA DA NATAÇÃO |
CARIOCA X

Perante um publico pequeno,
mas e.ntnusiüsia, deseurolou-ss
no gramado da nia Dom prós
Lopes, o esperado ••maUli" in-
teiesüuuial Madureira x lupy
cie Juiz rie Fora.

O jogo quo teve um trans-
curso noíuial o uor.iio, n»o
apresentou phases technicas,
contribuindo para isso, o arei/»
! om quo jogavam os 22 piayers.

O enthii.«'nsmo do? litigantes
substituiu a technica que não

O» atacantes mineiro*
resta duvida, foi bastante me-
diocro

Finniiaada a peleja, o placard
aceusava uni empate d«v4 goals.
demonstrando a igualcjfade dc
ambos os "elevens"...

Não houve superioridade di>
nenhum dos quadros, sendo eU-
dente no entanto, um ligeiro do-
nünio dos locaes sobre os visi-
tantes,

OS Pl.AYERS EM RKVISTA
Foi fraco o conjunto wiprcsei.-

lado por ambos ostcami;.

nsspffiam o »rco de Onça, mus
Individualmente, destacaram-se. no quadro local. Onça. Nori-vai, ua defesa e Bahia, Adilson,•hilinho e Popó no ataque.
O Tupy teve cm Braga umdos seus melhores elementos.Lynton. Cláudio, Rolando e Ninoforam outros piayers que tam-

bem se destacaram.

AS EQUIPES
Sob as ordens do sr. Joào

Aguiar, entraram cm campo osteams assim constituídos:

s ,'-N; ¦'-.-".':¦¦¦''¦¦"'.¦*.
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a ho?» va« fóra.. k
MADUREIRA:

i Onça, (Pintado); Norival e
Cachimbo; Gringo; P.mlista e

| Alcides; Adilson, Bahia, Pomba,
tAlmir). Jullnho c Popó

TUPY:
I Braga; Lynton e Bellosi; Ge-
. raldo, Tonilio o Magalhães; Ge-
i raldino; Nino, Cláudio; Lage c
Rolando.

INICIO DO JOGO

Precisamente as 15.56 horas,
c iniciado o prelio. cabendo ao»
visitantes o ponta pé inicial,

Os mineiros atacam e assediam
o goal guarnecido por Onçs.
Este desdobra-sjp, defendendo
bem a sua cidadclla.

Cabe aos locaes a offensiva,
Adilson de posse da pelota, eu-
tregi optlmamentc a Bahia,
para este shootar violentamente,

consent* na permanência do
crack carioca no gramado.

..1" GOAL (POTO1)
Popó foi autor do primeiro

goal da tarde. Recebendo um' centro de Adilson, aproveita
bem, para aninhar o couro nas
redes visitantes.

NOVA SAIDA
I Saem novamente os mineiros.
j que atacam cerradamente o

goal de Onça.
Ha uma ligeira "rixa" entre

Bahia e Tonilio logo screnuo°a,
[devido a Interferência de dlvcr-

sos piayers.

FORTE REACÇÃO OOS VISI-
TANTES

Cabe aos mineiros a primazia
dos ata<iucs. O «oal de Onça c
assediado constantemente, no-

A L; C. N. foz realizar na tarde de sabbado {
ultimo, na piscina do Botafogo, o Campeonato In- *
fali td-Juvenil dc Natação.

Como s«'ie acontecer nas competições promo-
vidas pela h. C. N. o sou ultimo certame natato-
rio offereceu uni bello espectaculo ao enorme e
dislitieto publico (pio af fluiu á piscina mascote; ?

Poriini marcados innumeros reeords de elasse, í
dostaoaiulo-so, porém, o fciio da "gurya milagre" j
Dulce Pereira da Silva, qne surpreendendo a todos X
supevòu-se a si própria, alcançando nos 100 metros X
nado de costa, o tempo dc !"-<)", marca superior J
que Piedade Coutinho possuo que é do 1M6" 'JjlO. X

Dulce está inscriptn na I-. C. N. na catego- ^
ria de "Moiiinas-Juvonis" o sondo como o ó. jover

X

X

X ria de "Moiiinas-Juvonis" o sondo como o e. .lovcr. 1
i pois tem apenas 13 annos de edade, torna-se para a X
X aquática nacional unia dns figuras miiis promissora, i
» para um futuro próximo. j
i Parabéns, Dulce. J

.... í,***************************************************+*****'

invadira « itramado, Paralysa-
se o jogo.
REINICIADO O PRELIO E FIM

DO 1" TEMPO
Reinicia-sv a íwlcja, havendo

trocas dc ataques dc ambos os
lados. Momentos apôs era dado
o final dn primeiro tempo com
o soore de 'i x 1 favoraxel ao
Tupy.

.1» soai, por lntormedlo dt
Cláudio.

GOAL, ADILSON!
Tre,i mlnut"s depois do feito

do "center-forward" mineiro,
Adilson rebatendo um centro de
Popó consigna o 2" goal do Ma-
durcira.

SUBSTITUIÇÕES
Pintado entra substituindo

ár^^^P^m K^^B BTj
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A.;ct|u pc du At4durc:ra que enfrentou o Moíi*e" do Tupy, notando-»« m tte» novo*

Ou iro expressivo flagraíiíe do prelio W& dominei que reu.im ro

tico designou pa
Coronel Tiscorn

.*. cqu pc du Mddiuc.Ta que
saindo a bola a muitos metros
da trave lateral

Continuam és tricolôres-su-
burbános na offensiva. Diverso»
arremessos são endereçadas ao
goal de Braga sendo defendidos
bem pelo kecper mineiro.

ONÇA EM ACÇAO
Os visitantes esboçam ligeira

readto, invadindo a aréa do Ma-
durelra. Onça àttento segura
com firmeza um forte pelotaço
de Nino. Novamente é chamado
a intervir o arqueiro local, que o
fez optlmamente. mandando o
couro para comer.

VOLTAM OS LOCAES A
OFFENSIVA

Os madureirenses incentivados
pela sua enorme torcida, voltam
ao ataque.

PA-se nesse momento um 11-
geiro. desentendimento com o
player carioca Julinho e o ar-
bitrò. S. s. ordena a saida de
Julinho de campo, attendendo
poréijp, à pedtdps de terceiros,

enfrentou o Moíi*e" do Tupy, ?(o/ando-se oi
tando-se o dominio dos visitan-
tes sobre os locaes.

EMFIM. O EMPATE!
Numa confusão na porta do

goal do Madureira, Nino apiu-
veitando-sc da situação conquis-
u o tento do empate.

ele mentos

:• GOAL. NINO!

Dada a saida. os visitantes in-
vestem novamente.

A bola é impulsionada pelo?atacantes do Tupy e chega á li-
nha de goal do Madureira. Ha
nova "scrimage", aproveitando-
se Nino para arremessar o cou-
ro is redes suburbanas. Estava
consignado o 2* goal do Tupy.

RECLAMAM OS LOCAES
O goal c assignalado pelo ar-

hitro e este é cercado por"piayers" suburbanos, que pro-
.testam, allegando ter sido o
goal feito illegalmente.

O arbitro, no emtanto, con-
firma o tento, sendo então ag-
gredido por um torcedor que

PHASE FINAL
rteiniclada a peleja, os sub-urbanos atacam fortemente ae!dadella dos visitantes. Bragaintervém, salvando 0 seu postoile uma queda certa.

OS MINEIROS AUGMENTAM
A CONTAGEM

Dois minutos após iniciada a
phase final o Tupy consigna o

Paulista, Popó e Pomba
Onça. O Tupy sulistitue Geraldo
por Paulo e Zlcn por Laga

EMPATE
Bahia, numa jogada toda »cs-<oal conquista dc modo bri-lliante o goal de empate.

PROSEGUE O JOGO ANIMA-
DAMENTE

Com o embate de 3 * :t o pré-
(Continua na 9* pH)

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr, Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, e»
assistente dos professores Lichtembcrg. Lewin, Joseph ile
Berlim è Hsslinrer, de Vienna. Especialista em doenças dos
Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia»-
thermia, Ultra violetas. Consultório: Rua Republica do
Peru', 15-A, í.* andar. Telephone 42-3531.

29--(Havas)--O Centro Automobilis-
ra represental-o no Rio de Janeiro o
ia, addido á embaixada do Uruguay
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DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 30 de Março de 1937 SPORTS

Realiza-se Esta TVoite TXovo
lMtnetros

»-*
<.—~«

Conseguirá o Tupy Manter-se Invicto
CAXAMBU' JOGARA*? — IMPRESSÕES DE CARREIRO SOBRE SEU ADVERSÁRIO DE HOJE

NA PELEJA NOGTURNA DE HOJE. CONTRA 0 S. CHRISTOVÂO? -.
i,
ii
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Tosse ? Broncfcife ?
ELIXIR DE MA8TRUÇ0
,***************************

O São Christovâo i,
con.raiou am keeper

paulista ?
Os nossos collegas di

"Gazeta dc São de Paulo'
de sabbado publicam in
sua secção "Ultimas.
um Interessante tópico m
de affirmimi scguramen
lc. ler o gremin "alvo" des
ta capital contratado o kee- 1
pi-r campineiro Joel pela
(luiiiitia de 5 conto-.

Por cmquan-.o, nada po- ,
diremos adenntar aos leito- *
res. sobre esse assumpto. X
porquanto o tempo escasso l

nâo no perml Uin a apura- X
ção perfeita d< ssc caso J' r************************* *

X

UM EMPATE DE 4 X 4 DIVIDIU OS
LOUROS DA VICTORIA!

Êm\\

equipe vl.iiUnt*. representativa do Tupy de Jula de Fóm, que hoje á noite enfrentará o 9ão Chrislovão

A peleja ««ue hoje * noite .se
realizara uo campo da rua Pi-
gueira dc Mello, entre a-s es-
«liincinis «In Sào C.hrislovâo e o'Inpv de Juiz «lc l-óni, levará
no "field" dos "alvo*" um nu-
meruso pulilluo.

O quadro visitante, que. «le-
pois «io empate «lc ante-hontem
«•mn o Madureira, procurará sair
cie nossa cnpllul .-uin o titulo
«lc invicto, deverá fazer no jo-
i;o íio.-turno cie hoie uma pele-
ja Item movimentada, procurau-
do levar para a "Mancliester
Brasileira" o interessante car-
taa desenvolvido cm nossas can-
«•lias.

Mas. o Sáo Christovâo, que
con Ia cem um quadro de «ran-
de proji-cção. naturalmente evi-
lará que «• quadro mineiro pos-
sa levnr a victoria sobre uma
equipe «le tão grande projecção,
l«->if. nelle figuram tres ele-
mentos destacados, viec-cam-
l«o«">es sul-americano*, que sâo:
Carreiro, Affunsinlio c Roberto.!

CAXAMBU* JOGARA'* (
0 quadro d«> São Christovâo,

provavelmente, terá sun linha
desfalcada de utn elemento mie
vem --c deslueando de maneira
r\<-cllenlc. haja visto o jogo em
«Hio tomou parte contra os Es-.
tiulniilcs tle Sâo 1'anlo. onde de-
monstrou unia combatividade a
toda prova, não deixando, um
minuto sequer, cm descanso, a
defesa do quadro paulista.

Entretanto, nn jogo lc hoje,
a Censura, cm vista dc mio ter
re.«elild«i ainda uma resposta de-
ci-iiva do Victoria, recentemente
pcdltln, |)Ols, o llio Branco nlle-
pa que Casambu' è profissional,
«inailro a «|iic pertenceu «> mais
novo player 

"nho". nâo o dei-
sara jogar, emquantti não tiver
uma resposta que a satisfaça
plenamente.
IMPRESSÕES IM. CARKFÍltO

SOBRE A PUGNA COM O
TUPY

Carreiro forneceu, hòntim,
nuas impressões sobre a batalha
nocturna «lc licje entre o São
Cl.rlstovão e o Tupy, bem co-
mo sobre a provável equipa h1-
va para «-ssc compromisso inter-
estadual:

— 0 Tupy 6. na realidade, o
scratch «le Juiz de .-'«ira. Haia
visto o ultimo Campeonato Bra-
sileiro, quando a A. M, K. foi
defendida por novo jogadores do
Tupy. E todos estão rccordnilcs
do que foi o jogo com os ca-
riocas. que conseguimos vencei
pri.-. differença de um goal con-
qulstado no derradeiro minuto
de um prelio renhido e eqiiili-
brado. No jogo dc domingo,
contra o Madureira. o Tupv
cumpriu a performance qne cu
esperava. Apresentou um "on-
rc" valente, no qual se desta-
cou ii linha de ataque, qu* sa-
he se infiltrar com habilidade
r nrrrmntar com justeza. O
meia direita Nino c a ali es-
querdn sobretudo, deram inten-
so trabalh» acs defensores do
club suburbano, e «• resultado de
4 x 4 roí justo sobre todos oó
motivos. '¦

Uma pequena pausa e Carro-
rn fala sobre <> team do Sâo

, Christovâo:
— No<sn equipe e.'ta bem pie-

parada o pode fazer suecesso.
O exercício dc sabbado foi «l">
móis proveitosos, revelande lo-
(los os jogadores optimas c-nyii-
ções physlcas. Ella deverá for-
mar com a mesma constituição
o-m que venceu recentemente
o Estudantes de São Paulo
oiilntanilha está arremataiujo
bem e Nelson vem melhorando
de dia parn dia. Um unico npn-
to esta merecendo estudes, ira-
ta-sc do arqueiro. 0 club con-
ta rom Ublcatan e Ma.«d« «eiia,
mas. an que parece, é bem pos-
vivd que jogue 1'ai.cllo. Jvlle
treinou bem no sabbado c o m

Paiva, nosso director de football,
procura encontrar uma fórmula
parn que dle actua contita o
Tupy. Na hypothese de n&<>
haver um accordo, o posto seca
ociiipado provavelmente por Ma-
gdalena. visto Ublratan ainda
cstiir ligeiramente contundido.

Nova pausa e Carreiro con-
ciue:

— Pisaremos o gramado a
dar o máximo dc enthusiasmo
pnra levar a melh'»r. Precisa-
nios construir um solido can az
e procuraremos vencer o l'upy.
Aguardamos, pois, o momento
da peleja interestadual com
grande optimismo.

Transferido o especta-
cuio pugilistico em be-
neficio de um pugilista

invalido

Braddock Intimado
Pelos Tribunaes a Depor
AGITADOS OS CIRCU10S INTERNACIONAES

DA "NOBRE ARTE"
NOVA YORK. 29 — Uma in-

formação prestada pelo Madlson

PARA O PRÓXIMO OIA S NO
PAVII.IIAO DUDL". O INTE-
RESSANTE CERTAME MIGI-
LISTICO. COM A PARTICI-
PAÇAO DE VÁRIOS CRACKS

DA NOBRE ARTE
Deveria ter sc realizado, do-

mingo próximo passado, no Pa-
vilhão Dudú. sito 4 rua Snnt'-
Anna n. 122, um espectaculo
niiBilistico cm benorteio do ex-
bo.\cur invalido Fortunado Al-
ves.

Tal não acor.teceu, por motivo
de força maior, estando, poréfu.
marcada para o dia 2 de abril
a Interessante reunlüo de box.

E' o seguinte o programma:
1" luta — Amadores — Anni-

bai Rodrigues x Dion<s.
2« luta — Profissionaes —

Kid Buline x Mario Soares.
3* luta — Profissionaes —

Adolpho Paes x Jess Oliveira.
4* luta — Demonstração —

Waldemar Januário x Pinga
Fogo.

5' luta — Profissionaes —
Jack Vitrola x Jada Tigre.

6« luta — Final — Geraldo
Silva x Manoel Pires.

Nquarc (íarden diz que o actual
campeão mundial de pexo-pesn-
do, Braddiick, foi intimado pe-
los tribunaes a dar explicites
sobre o motivo pelo qual não re-
nuncia a lutar contra Joe l.ouis
em Chicago. O ma na ger de
Braddock. Joe fiould, declara
que a informação em questão c
falsa. Os círculos pugilistlcoS
consideram o cnso como resul-
tado de um esforço de publlcl-
dade em torno do campeão, que
se acha "dcsappnrecldo". Pre-
tende ainda o mesmo (iould que
o individuo conhecido pela »1-
cunha do "('iiinboat, Williams"

Botafogo e Flamengo
iniciam hoje o returno

do Campeonato de
, Waterpolo
Liga Carioca de Natação
realizar, hoje. com

Triângulo Vermelho e
Fuzileiros Navaes, os
vencedores da noitada

de hontem
FROSEQUE AOTMADARreNJE

O TORNEIO ABERTO DE
BASKET-BALL DA L. C. B-
Proseguiu na noite de hontem

na quadra do Boqueirão o Tor-
ndo Aberto de Basket-Ball com
dois ogos bem interessantes.

Fuzileiros e Guanabara de-
írontaram-se no l' -Jogo, tendo
vencido o primeiro pela conta-
gem de 81 x 21 após vencer o l
tempo por.20 x 14. _

NOVO TRIUMPHO DO
TRIÂNGULO VERJKELHO
Dado a grande superioridade

dos acenilbcas sobre tis garrai as,
não nos íoi surpresa a ampla vi-
ctoria deste sobre oa locaes. o
1« tempo terminou com o score
de 20 x 5 pró Triângulo, tendo o
prelio terminado ainda com o ,
triumpho da A. O: M. pola
contagem de 39 x IT. ,AS EQUIPES E PONTOS

Triângulo Vermelho: j
Domingos (2); Albino <6«, ,

Cerqueira Leite (8); PlHa (6 e
Jocclyn (7); Motta O); Pauis-
ta (3); Santos (3) e Oliveira,
(4).

Bola Verde:1 Albino o Jacquev, Rauimo
Marifredo e Cícero.

A 
fará realizar, hoje. com inicio
marcado para as 20.30 boras,
os primeiros jogos do returno
dos Campeonatos de Water- (
Polo*d» c 2" divisões).

1° Jogo — 2" Divisão — Inter-
nacional A x Internacional B.

2» jogo — 2' Divisão — Bota-
fogo x Flamengo.

Para o controle techniço do 1"
jogo foram escalados os seguin-
tes officiaes:

Arbitro — Euclydes M. de
Oliveira; chrosomeirista, Josc
Albano da Nova Mon leira;
apontador, Heloyslo Martins Pe-
ícira; delegado, Mario Moitlr.ho
Neiva.

Nos segundo e terceiro jogos
funecionarão os seguintes offi-
cia«s:

Arbitro, Robert Karl Serie-
necwelss; chronometrista, João
Drummond Filho; apontador,
Theodemlro Vaz; delegado, Luiz
Ricart.

e que se parece extremamente
com Braddock, foi quem roce-
beu os papeis. K acerescentou:

— Ignoro onde se acha Brad-
dock. mas tenho n certe/.n de
qun não recebeu jmpcl algum,

O sr. John Hced Kilpatrlck,
presidente do Madlson Square
Garden. declarou que as auto-
ridades judiciaria-; fizeram che-
gar ãs mãos de Braddock, nn
residência deste, em \v--odsiilc.
Nova Jersey, os documentos
contendo a exigência rie que
prove o motivo pelo qnnl não
cumpre o seu contrato de lutar
•¦nutra Max Schmelling para o
-ipreien no dia ,'i de junho. —

l'. P.)

Manoel Dias bateu o
record nacional

l.ISliOA, UU — A niaiathoiiR
clássica de la.lli.l nu-tros foi rh-
nha p..r Manuel Dias, dn clu.'"n«-míi.i«.", em 2 horas, oO ml
nulas e 38 segundos

Manuel Dias bateu a-sin; o
record nacional que estabelece-
ra anteriormente. — (H.i.

A partida de basketball
na Argentina

OS JOGOS DO SELECCIONA-
OO BRASILEIRO EM RO

SARIO
Escalada, cin Buenos Aires, a
selecção para enfrentar i».s

brasileiro.!
ROSÁRIO. 29 - A partida de

I bola ao cesto re:ili;- 'da honl"m
á noite ne.s.a cidade «.«ntre a
equipo brasileira que t- inou
pane no Campeonato Sul-Ame-
ricano e a do Hunican desen-
volveu-••• ::em 1 :n«-es c-moclo-
nanies c com f..Ita de brilho. A
equipe loc.il lmpòz-5c aos bra-
slleiros por 25 ti 12 A derrota
destes últimos c aUnbuidu prin-
c.ípalincutc ao fracasso da defe-
sa brasileira, emboi-u o score
nâo Indique de uin modo _ífico_
o que foi o desenrolar cio joao.

Os jogadores, inclusive as
substituições, que constituirá: .
a equipe do imi/. vizinho foram
Berlullo, Haigraves, Celso. C-
lada, Gustavo. Souza, Meyer c
Chacon; os dn Huracan foram
FonUmarosa, Mujica, Lngrecc
Gentil.-, Bosco e Castro

Arbitrou a partida o sportlsta
Plingo.

Os pontos foram marcados
por: Celso 2, Souza «t. Meyer 2,
Chacon 4. Mujica 8. Lacrcca 6
Gentil 8 e Bosco 3.

No segundo periodo os brssl
lelros reagiram, tendo os juea-
dores Souza e Meyer íctuado
cem destaque. O arbitro a^m
correctamente. — (U. I' )

BUENOT AIRES. 29 — A
partida de revanchi cie basket-
bali, que devia realizar-se á noi-
te dc homem na cidad- de Ro-
sario, enir-' o club local Hum-
can e combinado brasileiro que
netuou no Chile, foi suspensa
em virtude do tempo chuvobo.
— lü P.i.

BUENOS AIRES. 20 — A Fe-
deração Metropolitana <!c Bn.s-
ketball effcctuou um ireiuo pa-
ra desiRiiar o quadro que en-
frentará a eqtiip*- brasileira «r.ic
lomou parte no campeonato
,sui-<'mericano.

Foram escolhidoi ns segtiiníes
jogadores: Ab-1 Saenz, Roberto
Linard. Oscar Milas, Alfredo
Ma--, tii. Luir. Travatoori. Paixiol-
fo Sal.imaria, Mario Sl««upo,
Kiniiio Loiifjue;. e Abilio Marl-
ri no.

os jogadores brasileiros, que
sáo esperados hoje cie n-grosso
de Saíra Pé, deverão medir-se
amanhã cem a equipe argen-
tina. - ¦ 'li i
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Uma nuivimentnria phasr dn Interestadual d» antf-horiírm

(Continuarão da 8a pae i

lio decorre com enthusiasmo
sendo flagrante o forte c«piili-
¦irin existente entre os doi.s"cli vens"

Prosepue o .íojío com grande
srch-r dos llüí.-an'?.-. havendo
l>nr \C7f. Jogadas violentas dc
nmhas as partes,

o jui/:. rccfinhecidamente fra-
o, n.-io asslgnala as falta.s dos"pln.vcrs" que joRam violenta-'

mente.
OS MINF1ROS DESEM- |

PA TAM

Os visitantes conseguem, an
faltar cerca de -í minutos pa- jra finali/pr n jo«ío, n coa! do i
desempate. Foi o autnr «!o ten- jto o plaver mineiro Vino.

EMPATE NOVAMENTE
Xão esmorecem <¦¦ suluirha- I

r.-.s. Dra-.ile d.i derr t-i quasi \
certa, orocuram atacar a cida- !
deüa de Rrajra.

Faltando precisamente r!oi<:
mnntos nani n apílo final.
Adilson |n«--iile a ama dos vi-

'itantes, entreftando a pelota a'i."liia. para este cOtn um sho.it
••irlento fazer n l" s.,nl rio Ma-
«¦'urcira. empatando desta ma-
neira a peleja.

FIXAI.
Com a contagem rle 1 t i n

chronometrista dá por finda a
;>?lcjH.

n juiz
Aoi-ou n interestadual o -er

João \crirar. que aprcsrnt«iu
uma arbitragem fraca c bastan-
te falha.

Foi e- Idente o sen pouco cn-
nhecimerto dn "soceer", con-
sentindo o .io;o \iolen(o empre-
irar'n p-!ns lHipantcs e ainda.
ter desastradamente coivientlrlo
na permanência rie Jnlinhn,
«tuardo. 'á riera ordens dc ex-
pulsa.) r!e ranipn.

\ PRELIMINAR
C«imo prelMnmar da interes-

t^rliia! defrontarpm-íc a^ equi-
ne* <!e .'m-idnrps do Madureira
e rir> Valüm.

Anó«! riu minntor d" jogo a
v ii-roi-iív «sorriu n-^ra n ultimo---li ront?T(-m minima.

0 Torneio de Tennis
realizado em B. Aires

BUENOS AIHES. 29 — N - lor-
ncio de t -mis hontem realizado.'
o sr. Adriano Znppa venceu tres
«¦alegorias. Nas simplev derro-
tou Sebastian Harreu.v por 7 a
5 e 9 a 7. Nb.s duplas para cü-
valheiros, Lucilo dei Costlllo e
Adriano /appa denotaram Ale-
Jo Russell e Rey Sissner p««r 7
a 5 e fi a .1. Nas duplas mMas,
Adriano Zappa c sua esposa.
Denise Butherford venceram a
dupla Augusto Zappa Filho e
Ilerta Mulilenkamp por 6 a 2 ¦
7 a 5.

Na Próxima Semana
Alcides e Julinho renovarão seus contratos

C. R. Flamengo

As provas de natação
em Mar dei Plata

MAR DEL PLATA, 22'— Nas
provas de natação,- Ricardo Pia-
nas (Equador), que tomou par-
te no recente campeonato sul-
americano, ganhou a prova «le
.100 metros, nado livre, cm
3'õ0" 2|10.

Luis Alcibar ganhou a prova
de 100 metros em IV 8110. e
a prova de 50 meiros, nado de
peito, em 36" 2;i0. - (H-).

Batido o record de sas-
pensão de alteres

Pa^RIS, 29 — Telegiapham dc
! Hamburgo ao "Paris Midi": "O
I athleia allemão Joseph Man-
i ger. campeão olymphico. bateu
I o record dc suspensão dc hai-
I ttres, eom 450 kilos. O record

anterior era de 420 kilos." —
1 iH.>.

Reune-se hoje o Conse-
lho Deliberativo do

Botafogo
Resoluções importantes sc>ão

discutidas na reunião do C.oiisc-
lho Deliberativo do Botafogo !•'.
Cluh. convocada pela segunda c
ultima vez, nos termos dc seus
estatutos, para ás 21 lioras de
hoje, terça-feira, em sua s««de
social.

Após ã leitura e discussão cio
relatório da directoria cu.to
mandato terminou a lll dc dc-
zcniliru próximo passado. sci-;",o
submettidds á apreciação r ap-
provação de seus con-elhniu-.
pela nova administração ci" club,
ukIos os projectos para a c«m-
strucção cio seu novo estádio,
bem como a autorização dos
créditos que se tornarem neces-
sarios a tal eihpreendiinenio.
Tambem na parte social outros
assumptos de geral interesse se-
rão debatidos nesta assembléa
i|ò Conselho Deliberativo, qu-
inicia assim no corrente anuo
uni promissor quatrienn'" <«'
minlstrallvo da sua iimc. dire-
ctoria.

DEPARTAMENTO DF RASKF.T-
BALI,

o director avisa, por n«isso in-
termeiiin, a todos o.s nthlclas
ins.-riptos no Departamento, «pie
será realizado no dia •'•! do cor-
reuir ás 8.HO, no campo do («az
Athletico Cluh. á rna Francisco
Fiicenio. mais um rigoroso trei-

DEPARTAMENTO DF. PEbOS E
ALTERES

Devendo reallzar-sc cm iunho
próximo, o campeonalti de i'ç-
sos e Alteres, promovido pela
Federação He C.ymiiastica o
Departamento Rubro-Ncgro av|-
?a a.'s seus aililetas «pie •¦- trei-
nos preparatórios vôm sendo
realizad c na sede do cluh. lo-
das as <egtnidas, quartas e sex-
las-feiras, a partir das 20 ho-
ras l.cvmdo-sc cm emita o
evito inciíualavel dos campeo-
natos anteriores, c cie nrever-«c
pura .i presente campeonato
um numero muito maior de
concorrentes nas provas do sport
nue tantas glorias deu a Char-
i»s i.itíoulot.
DEPARTAMENTO DA CRIANÇA

Serão iniciailas imje. ''0 d««
rciTcnte. na sede do Club «le
llc«,'iitas do Ramengo. as aulas
do r.vmnflSlicB nara os filhos dos
<e'.hore<! íissocíadao do cluh. Por
osjc motivo o Departamento
(i'vi«B a ledos os interessados
què as insc-ipcõcí continuani
-.boi-^s na Sec-et-ria á Praia
lo Flamengo. fifrfiS.

\« nulas, aue ?erõo hi-sema-
naes e siih-divididas cm 6\<^
ivirm'->«. isto c uma de manhã
ás S horas e outra á tarde ás
in se,rão lliriaíidas oelo profes-
sor Carlos Mnggioli. techniço
nue o cluh mais querido no

¦ r.ra-ü contratou recentemente
I para esse Um.

Crianças, inserevam-sc!

O Madureira não -mer perder' o concurso dp um só dos ji»áa-: deres «pie defenderam as suas ;' «-ores da temporada finda, A
quasi totalidade dc elementos
iá reformou sm* cmpror.ii -os. ,
faltando apenas o med'n A!"-

, des n o atacante -i«;'mli.• N'a' semana finda, porem, pu.'^1 mn
I entendimento cnm «>s srs. v".«-
I sio Ah cs Ferreira e Ariceto

.Moscoso, amhos rcsoheram as-
í -'ciar novos contratos eom o
I grêmio suburbano, mediante j
| vantajosas "luvas" c bom or- i
I denado mensal,

i Contand'1. po!s. com a rolla-
i horai-ão rie todos ns autigos
í Irgpdores e mais de PauILs-tn, '.

Peno e p,>niiu. n Madiu-e:ra não ;
esconde a- fnndmias esperanças

' rie repetir o brilhante feito rir |
1p:;t!. quando conquistou o hon-

Os treinos prepara-
torios

re-.. Htuln rie vico-ca.mppvo ría
c'rin,i» liste coniiinto será diri-
r- a , trcbri^eamente ne'o «c?"
rpno Ferre, a-íora elevado an
e-i ,-•_-,, He rreinador-, n nue r«l
rercirdn com urande satisfação
poio-: i',-:«cks àiiiiiiroaiios.

O M"dnreir.i rwtfj cem gran-
ri' carinho rio apur • techniço
ri.i sim enquadra p.^r-! n Torneio
niirio, ni"-cr.ri«. para n proxi-
m-* riti'Ti:'i-'«i, P-. pstfíd'o cip S"-'-
.i-rusrio. O veterano Perro «-cm
trabalhando com enthusiasnv¦
neste sentido, sabendo-se que
!"'¦>( rigorosos treinos serão
effectuados no corre:- desta se-
mana. visando proporcionar ao
fcam uma fôrma qnr slgnífii i
.-( eoroui.sta de «aras hrilhan-
tes «icterias e. conseaiicnte-
mente, do honroso titulo rie
cp.mpciio do i" Torneio Tine o
d.i Federação Metropolitana.

Nelson, ex-flayer do
Bomsuccesso, ingres*

son na Portugueza
nn.Nos AIRES, U9 — ne."ii

.-aram-se hontem os [reinos pre
paratorios para escolha cia dc-
legação argentina ao campeona-
to sul-americano do Hio ae .la-
neiro. Nes 100 metros rasos,
Cavanna obteve 10 fi 10; o^ .sno
rasos. Dipino correu cm l'õ7" e
3 10; Frederico Kleger lançou o
mãrtelld a 50 metros e 30: Raul
Ibarra cobriu os 3 <j00 metros
rases cm 8!õ8": os -00 metros
rasos foram vencidos por Lu-
chini em '-..!": Toffaneli saltou
com vara 3 meiros e 4: nn sal-
to em distancia ganhou Mario
Quésada. com 6 metros í)S_: nes
100 com barreiras triumplmu
Gonzalez em 57"; os 1.500 me-
iros rasos foram cobertos i>or
l.uiz Elorga em t' 2" 15: lü-
caído Schaetcr saltou 1 metru e
7J. e Mario Quesáda pulou 13

A Portugueza desta capita
\ sm. dia a dia, engrandecendo
o scu pavilhão.

Saliliaido ultimo inaugurou sua
no\a si-dc. á rlla do A 'l'e -7, 1"
andar offcrecendo a. s --eus as-
sociados i' amigos uma noite
carnavalesca.

Km suas fileiras de fcolhall,
| conta com destacados titulares
! tciiilo contratado ultimamente u
! e-<trema esquerda Nelson, que já
] pertenceu ao llomsuccesSo.

Nelson, norcr.t no grêmio"luso" será incluído na ponta-. direita, onde tem se revelado
um opiimo arremaiador.

metros e 70, em salto tríplice.- CH:).» Comm"nicàm-nos do Deparia-'líceto do l,r«»D""'aiula r~-liiiieu-
Sccial do ('. H. Ramsng«i;

i«: y $Hf.-vjiM
1.U-; ÍVf«cH

¦Ayf»
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com a Frói/a Clássica Paul Maugé Inaugura-se
Domingo a Temporada Official de Corridas Rasas
Brilhante o Encerramento da Temporada
de "Steeple Chase" — Martillero Levantou
o Grande Handicap Itamaraty—A Sta. Vera

Alegria Derrotou a Sta. Eva Vacks
[__• anfJ___Vifmt*m **a\Encerrou-se ante-hontem, ae

It aiuaraty, a primeira phase da
temporada dc "steeple-chase".
C) "meeting" clausurai excedeu
em brilhantismo a todos até ali

agoni realizados, o que se espe-
rãva em parte, dadas as attra-
ceôes com que o programma
acenava ao publico.Pela casa dc aposta, circulou
a quantia dn 19. .99f_M>flO, quen cores, ida das 24:5-0f dos con-
cursos sommou um total Uastan-
tp apreciável, .

(•'oram. assim, premiados co-
mu de\ Iam os louváveis esfor-
ços dos animadores da lniciati-
va, a frente dos quaes temos
de eolloear o dr. Adhemar dc
Pariu, espirito eternamente in-
satisfeito que não se cansa dc
descobrir innovaçòes rendosas
para a sociedade que, por mui-
tos annos • cçretariou, e que já
e--1:i a lhe dever um preito pu-
blico, senão de admiração, pelo
menus dc gratidão.

Desde cedo .iá uma multidão
de dia de festa se comprimia,
pelas dependências do ve'.o
prado de corridas, attraida nelo
annimclo do encontro de duas
gentis amuz'inas. representando
prestigiosas entidades *ootl>al-
listieas. como o Fluminense e
o Flamengo.

A senhorinha Vera ai-t-!,
montando Plrajá enver„ava •
.iaqueia tricolor e a senhorinha
Mia Vacks, sobre o dorso de
T.in.ará trazia Os distin_*ivos
rubro-negro... A victoria coube,
como se esperava, á primeira,<iue dominou a adversaria des-
dc o pulo. Kmliora nos achemos
cieante duma "turfwoman-ri-
der" eonsummada, seu triumpho
não foi puramente o de ha b-11-
dade A montada rival, b- in-
ferior. nfio permittiu _ senho-
rinha Eva Vacks evidenciar seus
recurso, na fidalga arte, que os
pos-sue Innumeros.

O Cirande Handicap do Ita- i
mar. ty. _ outra attracção do ¦"mr^ting'' resolveu-se por uma
faeü victoria de Martillero. quenão parecia o mesmo cavallo de
suas apesentações anteriores. Ofilho dc Paneho Talero desde os
primeiros metros figurou comdestaque, e pouco depois dc
cumprida uma volta da pista
já se achava no p sto de hon-
ra, onde terminou o percur-sn. destacado de C.apuii. Este
fiiho de Wnrden of the Marches,
correspondendo . sua melhor
classe pi-odu.-.iu um» "perfor-
mance" de alto quilate. Riso-
nbamrnte dirigido, pois seu pi-loto não tinha necessidade '-
suma de eom 7L> Uili.s violentar
a carreira desde n inicio, o re-
present. nte do stud Mocha Fa-
ria, ainda assim, esteve presen-te na carreira, ate ao ultimo
momento. Antes de entrar na
rcctn pela primeira vez. o neto
de Phalaris já havia tirac" rie
carreira n veloz São Sepé, m.corria com uma vontagem'de 2f>l>il<"< em relação a elle. Depois,
naturalmente faltaram-lhe _s
pernas P foi quando Martilleroentrou em scena. As demais
provas tiveram como vencedo-
res Sterlina (C. Val.ueredol,
niip com um excedente dc 7 lu-
l"s Ipiou ao vencedor as svm-
patliicas cores do stud .losé Car-
los de Figueiredo, cedidas ar dr
João Borges Filho: Bahiano fl..
Mesaarosl. que bateu Guaporé
mentado por Salustiano Bntis-
ta. bom saltador: Grajahú' (J
Salustiano.. Thobibi íL. Mesza-
ros e Lambary (L. Meszs.ro 1,
Foi commentada muito favora-
velmente a actuação do jockevIiajos Meszaros, que não .se ten-do distinguido nas carreiras r.i-
sar. está agora conhecendo seus
momentos de gloria. O profis-sional húngaro sacudiu a assis-tencia. quando sobre Tlicbibi,
numa tocada alucinante, eorse-
Ruiu alcançar o favorito Maru-
jo, bem em cuna da mete.
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JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

INSCRIPÇÃO PA5A At PROVAS
cr.vssiCAS

Até ás 17 horas dt hoje, ter-
ç*-feir». 30 serio recebidas naexcretaria da Corumis_.Vo d- Cor-ridas, ; lu-cripções para aa
provas clássicas do corrente an-uo, com eacepeão dos «1 .des
prêmio» Brasil. America do Sul,J key Club Ht «sileiro « Or.FTonlin, cujas ü_--ripçòe. it_rfto euce.-ddas no dia 90 deabril.

v.—. i. v" •""" V?P» »•»«"»; Movimento doXamete Ai — Ja- | pareô 41:a45_00O.
fi" pareô — Imprensa 

6000$ e 1:2001000 - 2.000 me-
tros. 1» Dunil f.J. Mpnlanha);
2» Organdi (A. Henrlnuesi.
TeniiK) 1.10 2!5. Ven.^dor 15$000.
Dupla 22»500. Movimento do
pnreo 45:1751000.

_° parco — K.-elsior — ....
-:000l c 800.000 — l.«N> me-
tros. l» Salmon (.1. Fernan-
des): 2" Suassu fl.. Ooniales).
Tempo 1:3 15. Vencedor 
_7?ISOO. Dupla 184000. Movi-
njento do pareô S7:8-5$000.

Moim .'. geral das apostas:'_7S:7Síi$C.O. Raia optima.

A senhorinha Vera Alesi-a saltando orna _ébe com rtrajá
ama-onas, V^ra Alcyria e Eva Waeks pouco

peaadus ccllaeou-se o favorito
Cae n'Agua, Km terceiro, quasina mesma linha corriam Sheil.
e Kinj;. que. aos poucos foram
perdendo contacto rnm os dois
primeiros. Depois do portão d>.
Itamaraty, Kinar passou poi
Shcik, emquanto Các n"Agua
procurava reduzir a differença
de Sterlina. Kntrada a reda.. o
nlacanlc iniciou e ganhou terre-
no vertiginosamente, mas como
o disco eslivesse próximo. Ster-
Una ponde ainda manter vau-
tesem de nm corpo.

1* CAKREIRA |
— 1.100 metros —
:00PSI)00 ao pi-oprie-
objecto de arte á

•'Match"
5 sebes — 1
tario e um
amazona.

1". Pirajá, fiO kilós Vcrq Ale-
Rna: _". Tangará õ... Fva Wacks,renipu: K..-' 1... fisnlio |ior 10
corpos. Rateio do vencedor- —
1S$200, Aposias: _:_;i0?000.

Inutilizada uma tentativa porfer Tanga rã fi.-ado parado foidada em bom momento a par-tida. Como o animal citado he-sifa-sse em saltar a primeira sé-be. Pira;;, destacou-se e comuo, ires corpos fei cumprindopercurso, muüo desembaraça-
damente, Tanga.á nunca chegoua ameaeal-a o eom vários cor-
pos passmi ptlo disco.

I '-* C.M-ltEIKA I
Prêmio "Club Hippico" —

- SOO metros — 7 sebes — réln
1 :00-.*0,.f! - 1". Sterlina 5_ kt-los. Santoro: 2". Cie t/Agua
-R n. Faria; :i». King. 115, Wal-
gueredo: A". Sheik 65. W. OU-
veira; .v\ Lvrio. (i... J. l.ima.

Não rorreu: Negro.
Tempo: 145". fianho por umeorpe: o 3" a 5 corpos nateie

do vencedor: .'_>. .00: dupla —
.'1Õ?K00. Apostas: 18:nii0?000.

Os cinco competidores parti-ram ao 01 siiio leiiipo, desta-
cando-se logo Sterlina, em cujas

1 3" CARREIRA |

Prêmio "Club de I..pratas do
Flamengo" — 1.800 metros — 7
sebes — 2:000$ — 1°. Bíüiiano. 68
kilos, Meszaros; 2", Guaporé, 62.
S. Batista; 3". Camoo Ale _•'.. .?.
W. Oliveira: 4°, Bubú, 60. W.
Cunhe: 5". Fumaça. 65. L. Wer-
neck: 6". Avante, 64, N. Schnei-
der. Tempo: 135" 1/2.

Ganho por 3 corpos; o 3" a 6
corpos. Rateio do vencedor :'4S100: dupla, 50$700. Apostas,
29:220f000.

Não demoraram na fita os
competidores do prêmio "Club
de Regatas Flamengo". Fumaça
destacou-se seguida de Guapo-'* emquanto Campo Alegre na
fôrma do costume, atrasava-ss
no primeiro salto. Guaporé deu
firmemente em cima de Fuma-'
cs, emquanto Bahiano oecupava
o terceiro posto muito próximo.
Pouco antes do portão do Ita-
maraty, Guaporé forçou pas-
sando por Fumaça ao mesmo
lempo que Bahiano se approxi-
mava assustadoramente. Depois
do portão do Itamaraty. tendo
Fumaça retrogradado, decidiu-
se a carreira entre Guaporé e
Bahiano. Este ultimo dominou
na curva e dahi em deante não
foi mais iiicommodado pelo pi-
lotado de Salustiano.

giu na frente seguida dc Koran
que dc-pois do pavilhão do juiz
de chegada deixou passar Pira-
já, Grajahú e Gailiard. Graja-
Iui, ermo uma setla. foi reduziu-
do a vantagem de Malanririnha
que, na curva do Turf Club cs-
tava batida. Grajahú. na frenie.
nâo entregou mais o posto dc
honra. Malandrinha e Pimjà
disputaram ardorosamente o se-
gundo posto que coube a Ma-
lapdripha.

| 5" CARREIRA~7

N_ clichê inferior as dnas gentissn fég do encontro
Logo, entretanto, apresentava-

I se Lambary que com wxão mui-
i to fácil dominou a situação ga-nhando por tres corpos e meio.

1 4* CARREIRA |

Prêmio "Centro Hippico Bra-
sileiro" — 1.800 metros — 7 sé-
hes — 2:000$ — 1», Grajahú, 66
kilos. J. Salustiano; 2", Malan-
drinha, 67, Valgueredo: 3°. Pira-
já, L. Werneck; 4°, Gailiard, Ç7,
F. Sampaio; 5", Koran. 57. San-
toro. Não correu ^moefe. Tempo,
134. Ganho por * corpos: o3° a
3 corpos. Rateio do vencedor,
2Jí 100: dupla, 31*700. Apostas,
34:3605000.

Plrajá demorou um pouco a
partida do prêmio "Centro Hip-
pico Brasileiro", que afinal foi
dada em condições desvantajosa

Prêmio "Club Sportivo ue
E.;uiiacào-' — 1.800 metros — 7
sebes — 2:50U$0O0 — 1- Thebibi.
63 kilos. Meszaros; 2", Maruo 69
Celestino; 3" Cangussu' 62; Mar.
tins:. 4o Urano, 59. B. Figueire-
cio; 5" Malandro 63; Valquercdo,
6u. Almirante. 62, O Maria.
Não correu Guaraná." Tempo:
134. Ganho por pescoço; o 3° a
1 1|2 corpos. Rateio do vencedor
23S600; dupla 27$600. Apostas:
37:630$000.

Foi igual a partida do "Pre-
mio Ciub Sportivo de Equitacào"
destacando-se Marujo que com
sua admirável velocidade, em
breve livrara tres corpos sobie
Thebibi. Os demais comman-
dados por Cangussu' corriam
distanciados Do portão do Ita-
maraty em diante, Thebibi en-
troti a reduzir com muita dispo-
sição a differença de Marujo.
que, entretanto, entrou na recta,
ainda nitidamente destacado.

Depois da ultima recta porém,
Marujo como que pamn-
do deirazo a que Thebibi o so-
biepujasse bem em cima do dis-
co.

6* CARREIRA |
Prêmio "Federação Carioca

de Hippismo" — 2.600 metros— 11 sebes — 3:00-5000 — 1»
Lambary, 70 kllos, Meszaros; 2o
ülises 63 M. Raphael; 3" Ma-
racanã, 53, B. Martins; 4° Ja-
çatuba 62. G. Costa; 5" Bolívar,
65, W. Oliveira; 6" Xaxim, 65,
J Salustiano. Teni|«: 194".
Ganho por 3 corpos; o 3» a
corpo. Rateio do vencedor: .
191.900. Dupla 34-200.

Apostas: 32:5405000.

1|_

7* CARREIRA

"arando Handicap Ilamara-
ty ' - 3.109 metros — 12 sebes
T 7:00050(10 — j>, Martillero<'0 .dos. Celestino; 2», Capim.
72 M. Souza: 3». Rogério. 62,
Mesznros; 4°, Xcnbn, 64. M. Ra-
pltael; ,y, Cancanero. 63, J. I?ir-mino; 6". Silencio, 50. W. Cunha/", Sho Sejie, -Ki. F. Mendes; 8».Heef, 65, V. Marlü».

Não correu: Kobelik
Tempo: 219". Ganho por tresíorpos.
Matcio do vencedor: 4.$100:dupla. 1016000.
Apcstas: 42:2805:O_O.
Moviiuento geral t 194:990f000.
Martillero foi o primeiro amos.i-ar vantagem quando •, iiista foi aberta. O filho derancho Talero não demorou em

J ser íulvstiluido por Sáo Sepé,
, que abriu uni dois corpos. Em
; terceiro collocou-se Capuã, queI r.^eedia Xenon, Rogério, Can-canero etc. Na curva do Turf

Club, Capai passou paia segun •
do e foi ao encalço de São Sepé,ao qual affereceu luta prolon-gada. Antes de entrar na re-etn pela segunda vez. Cbpuí jác tava na ponta, seguido' deMartillero. Passando pelo pavl-lliíio das chegadas. C. .uã era oleader acompanhado de Martil-
lero, Cancanero. Nenon, São
Sepé. etc. Mais uns metros Mar-
lillero força e arrebata a pen-ta a CapuS. Estav» definida asitnacfto. Muito firme Martílle-
ro continuou até a meta, dei-
Nando Capuá em segundo.

Esperado hoje, o
entraineur de Funny

Boy
De S. Paulo é esperado hoje

o "entraineur" patricio Fran-
risco Bento dc Oliveira, a cujos
cuidados ficarão aqui na Ga-
ven o crack Funny Boy, Krc-
l.elijia . Bright Star.

Ulises esteve na frente os pri-
meiros metros do "Prêmio Fe-
der..cão Carioca de Hippismo'".
Logo entretanto, deixou que Ja-
çatuba assumisse o posto de
honra, collocando-se Maracanã
as suas pegadas Jaçatuba en-
trou na recta. ainda em primei-
ro, e já então seguido de Ulises
oue retomara o segundo posto.
Este na recta opposta carregou

para Grajahú. Malandrinha sur- sobro o ponteiro, desalojando-..

Rámon Rojas no Rio
Afim de providenciar .obre o

futuro Installamento. d« seus
pensionistas na fl.av.-a, íicliaisé
enüre nós o compositor R_mon
Rojas. O profissional uruguayoregressará ainda __!n scimipa.
Si^iiií11.-1^ ° ]!l'*'M-0 à0 Cos** m"° f"' adnuii-ido na cac yallo Salpgtre que devera me- pí|Pl pnUlteta o n_cl_ri_-i BaJvn-cip.se com Formaslorus, no do- dor oue passará ao. efidados demlnK0- ' Eurico de Oliveira.

PRO-EC-0 OB INSCRIPÇÃO
PARA A 11* RKUNUO A KJU-

_____ AK-SE EM 4 OE ABRIL
PB 1M7

Prêmio ClansLo "Paul 'Jau-
fé" — "19 metros — 15:0001009Aiiimt__s nacionaes de doisannos — Pesos da tabolla.

Pnemio "linio" — 1.400 me-
tros — 4:0005000 — Ànlmae»
ui ion . de ti.s «anos, semvlctoria em qualquer prêmio,no pais — Pesos da tabeliã.

Prêmio "Madureira" — 1,500
metros — 6:000.000 — Animaes
nacionaes de Ires annos. quenão teul: m ganho 5:0005000 em
prêmios de primeiro logar, no
paiz — Pesos da tabeliã,

Premi. "Nhá Jucá" — 1.600
metros — 5:000í00O — Anl. -.noa
iiaclonae de lrcn annos, «emmais de duas vietorias no paiz,com exclusão dos vencederes de
prova clássica — Pesas da ta-bella.

Prêmio "Arquero" — 1 500
metros — 4:000.000 — Animas*naclonaes — Pesos esp. taes.
com des.arga para aprendises:
ITageolet 58 — Lucena 56 —
Invejoso 56 — Ele:tricô 55 —
Tlior 54 - Japão 5? - Oitava
;i'_ — Domitiila 52 — l.ohengrin
50 — Kruppe 50 — Memby 60Atuman 49 — Voiii' 49 —
Blague 49 —
qlletlnha 48.

Prêmio "Mairy" — 1,600 mt-tros — 4:OCO*ooo — Animaes na-
cionaes — Pesa. especiaes com
(' .carga paru aprendizes: —
Odinu 58 kllos — Clipper ..« —
Mursub 56 — Nhó 7.mA bA ~*
Cuba 66 — Lavàlcja 55 — Nau-
tilus 55 — < .oniinodoro 64 —
Contratempo 51 — Oltibó 64 -
«:annes 54 — Yvette 51 — Olu'
50 — Piolin 50 — Salvarsan 50.

Prêmio "Japão" — 1.000 me.
tros — -1:000.000 _. Animaes
naclonaes — Handicap: — SeuPeixoto 58 kilos — Mairy 67 —
gsplin 56 — Anonyma 56 . —Zarda 56 — Canlo Real M —Francez; 53 — Arga 52 — Ru-
gol 61 — TInteiro si — Blll 50Mineral 80.

Prêmio ulx>uvalnn — 1.500
metros — 4:000$n00 — Animaesestrangeiros — Pesou especiaes
com destrarga para aprendizes 1Pendenrie. o 58 kilns — Som- , £meil 68 _ Madreperola 68 — <!
Pelotense M — .laulamita M — ' *
Dama Duende 56 — Tucano 65There she (ices IHl — Carl-
catura 55 — Baleada 54 - Ar-
quero 51 — Niobe «0 — Orev
Don 50 — Nliâ .luea 50 — OÍ-
i»istrelll 50 — Abayuhà M» —
Hcve d'Aiiioiir 60 — Veto 60.

Prêmio "Tacy" — 1.600 me-
tro» — 4:000.006 — Animaes
nacionaes — Handicap: — U»u'
58 Mios — Realengo 58 — Iju-
hy 57 ~* Luclador 57 — Sois-
..¦ms r,R — Uliallm 56 — lapA
55 — Flecha 54 — Bripohl 53 --
Carretriro 52 — Miss Rá 52 —
Brazino 51 — Punhal 50 — ITI-
naclt 50.

Prêmio "Manequinho" — 1 600
metros — 4:000*000 — Anlmwes
nartonaes —• Handicap: — Fl-
ni_ Dreno 58 kilos — Lafavelte
58 — Salmon 57 — Tapirané 67-_ Sylpl •> 64 — Juiz 53 -?-. Mu«-
do Novo 52 — Veneciano 50 —
Dolerita 50.

Prêmio "ItatiiiRa" — 1.600
metres — 4:000f000 — Animaes
de qunlm-er paiz — Handicap:Triste Vi.* 58 kilos — Tia
King 68 — Effectivo 56 — Cliur-
rasea 56 — Volcanica 54 — Olrl
Ixiv» 55 •- r.rlmare 52 — Saa-
titã 50 — I.orraine 50 — Oios
Lindos 50 — Silhueta 50 — l'ón-
ta Negra 60.

Pnemlo '•Favorlto,, — 1.600
metros*— 4:0001000 — Atilmaes
de qualquer paiz — Handlcan:Ruíh 58 kilos — Allubia 57frultarrlt* 56 — Yeoman 56U.vrapara 55 — Mango 52 —
Joker 51 — Miss Praia 51 —
Avance 61 — Jolly Miss 60 —
Lord Brccl. 50 — Zu* 50 —
Tariador 50 — Ariett* 50.

Prêmio "Tia Klng" — 1.600
metro» — 5:000_000 — Animaes
nacionaes — Handicap — Lou-
vnin 58 . Ikn — Sobrevivo 56 _
Trenadnr 56 — Fleur d'Anioui
56 — Tiiale. 54 — E.cres» 54Domim1! 51 — Mllc-d 54 -
Urenifilan 52 — Halo de Lijar 52—- Macassar 52.

Prêmio "Krebelina" — 1.8"0
meiros — 6:000.000 — Animaes
de «rual-fuer p.lz — Handlcan:Bilhete "58 kilos — S-enh"Ti
58 — Snorer 58 — Ml Flet» 58

Llltle One 55 - Oh! 55 —
Malmar. 54 — Coleta 54 —
Cheerto _3 — Bolando 50 — Mo-
rón 50.

Prêmio "Ova.fio" — 2 000
metros — 7:000.0110 — Animaes
rte qualquer pair — Handluap:
Rio 6" l;llo_ — Rrnmndor 55 —
Xuri 55 -- T.nmlne 52 — Os-^^Ido Aranha 51 — Ov. porlt
49.

As inscrtpcSè- encerram-«e
hoje terça-feira, 30. i. 17 ho-
ra*.

í4í Corridas em São
Paulo

PRELÚDIO LEVANTOU (W.
O.) O. P. "RAPHAEL DB

AGUIAR"

S. PAULO, 38 (H.) — Foi Oseguinte o resultado du corri-das hoje reali .adai no Hlppo-
dromo V ullsta:

1° pareô — Raphael Aguiar —I0:ooo# • so % — a.aoo me-tros. 1* Prelúdio (J. Canales)
(walkower) — Tempo: 147 4|6.

ÍLJ'*peo — internacional —
3:000í • 600$ - 1.460 metros.1° Carla (T. Baptista); SP Do-radinha (J. Nascimento). Tem-p?1 H2* »v*?5w,?r ***°' D«-

?L^l,•,*0 — Co«í»òlaj|» —
3J600É e 7001000 - 1.6*0 me-
tfos. 1- Juba (L. Gonsale.).
Tempo: 84 4|5. '.'encedor ....63*100. Dupla 771000. Movimen-
to do pareô 18:5751000.

4° pareô — Experiência —
S:500f • 700$000 — 1.600 me-
tros. 1» Canlo Real (A. Rosa);2» Japn (E. Monja). Tempo:
97 315. Vencedor IftfBOO. Dupla2<!«..00. Movimento do pareoV..2_:..-5$00O.

5" parco — Hippódromo Pau-
listsno - 5:000$ e 1:0001 —
1.500 m-'roa. 1» Ubay fl.. Gon-
iales): 2« Perigosa (A. Arthur..
Tempo: 97 4|5. '.'encedor 128.
Dupla íôSílOO. Movimento do
parco ."0:0901000.

«• pareô — Supplementar —
..:000f e 1:000* — 1.650 neiros.
Io Mecenas (A. Rosa.; 2* Mur-
inurlo (T. Baiilista). T po:
|0! 115. Vencedor 191500. Du-
pia 29*010. Movimento do pa-reo 33:67O$000.

7» pareô — ( mbinacftn —
4:0001 • 800$000 — 1.050 me-
tres. 1» Tana (J. Nascimento);
2° Alter Kgo (A. Rosa). Tem-
po ic; 115. Vencedor 51 $600.Dupla 511400. Movimento

€__>
EXAMES DE
EXAME PRE
EXAME PRI

S AÜO ¦
NUPCJIAL
NATAL

procurem wSsmeee fé E_»im_ Especial!-
andes de Sante

LARGO DA CA-
RIOCA, 15-2.'

TEL. 22 - 0797
(Lade IMiW-to)

RIO OE JANEIRO

Vão fazer companhia
a Joker

Para a propriedade do hirf-
man Chris-lano B. de Castro
passaram os potros de dois an-nos Tejo. filio de Glorts Victla
e Fanciulla. e Estados Jnldos,
filho de Chrvamtemo. O pri-meiro, ficará sob a responsablll-
dade de Alcides Miranda e o
segundo, que se chamará fuiu-
ramente Belarte terá a nssis-
tencia technica de Waldemar
Costa.

DR. BRANDINO
CORRÊA

\ Casa Guiomar j
CALCADO "DADCT

****»***¦' ******* 0*
;; Moléstias do apparelho Ge-
;nlto - ürlnario no homem
;ou na mulher — OPERA-

!:~WE8 — ntero. ovarios
; wosUta, rins, beslBa. etc.
| Cura rápida por processomod.rno sem dôr da'!
ii
ii
1.

!;« suas eompllcaç6es *
;:Pro._a.ltes, orchltes, cystt- X
:; '" "r;-"»"mentoR. etc Dia- i'wrmia. D"«onr. llmçfo _. _

; -rn Renublle» do Peru' nu- »;:-i"r. •"-«__ das T ás • t
:<X* 14 ás 18 hs. Domingo» J
; feripdtv. das 7 ás 9 horas *
>»+*»++*0*»**«*»»»—*»*** ****

G0N0RRHÊA

FOT. E' E SERÁ' A MAIS ;i
BARATEIRA DO BRASIL Ü
— LANÇA NO MERCADO !|

NOVtD4»>KS DE SUA |
CRIAÇÃO

J0-H.UU ,lnd0- uv^nt
de fina pelllca preta fosca
op marron com lindas (nar-
nlede. de. couro «.tampada-Mi""» r^"r|rtir"anirntr ron-
ferc-nnado salto Lulu XV
alto.35$ooo sjrar ?£
nar* branco lavarei.

Chegou Funny Boy
Já se acha em terra carioca

o crack nacional Funny Boy queveiu preprirar-se par. a disputa
do Clássico "Outomno"que ini-
ciará a tríplice corfta brasileira
d_ 1037, no dia 21 de abril.

Com o filho de Santarém dvs-
embarcaram a potr_nca Saphi-
nh» que deve ser uo domingo
uma das representantes do stud
Expediolus no Clássico "l»aul
Maug_"; a excellente Krebdi-
na. cuja campanha Inlcluda ha
um anno táo promissora mente
viverá agora seu segundo capi-
tulo e o bom "three-yeara" na-cional Bright Star, "runner-
up" de Funny Boy no O. P." Consagração ".

Um brilhante contingentesem duvida alguma.

Jfev^^^^k.

Salvador xoh p.«pa
rr*nnn*nhiliJ*)de

Pelo .r.' -Álvaro V-Wlns

vvvw Tfltoa modernos.,i.a«. to. em fina pelllca mar-VJmn em lindas combinações |de naco ?•-'neo. o mesmo ;"'-•'pio em pelllr» nverpl- Izada. nreto, rom jraarntç_e„ !brancas. -.
1!

I

Lindas e finas alperc-i_^•c esmerada eonfeccãn em
n!""» branco, rosa. anil e
pelllca envernlsada pretaiyn. s_iomé.

|* a S8 .... 15S000'7 a 88  178MO
8.1 a 40 .... «08000

Kem.tt.m-.e grati. catalo-
gos lll!'-*»-dns !

Porte • sapatos MOOO J
Alpercatant 18.0(1 ]JUI.IO N. DE HOV7.A & C. JAv. Pas-o.. |?o _ m„ j

|lr- Oswaldo Barbosa i
; PROP\ DE CLINICA MEDI- »
[ CA DA FACULDADE DE Í
I MEDICINA DO PARA* X
\ Doenças do figado. e_tnma í

j *••. Pulmões e coração ?
; Installações completas dr ír_r*-«««<_de médicas, ralo % J!! !'*• '««luencla. banhes hy .1, flro electrleos - de Ias. ralos Xulira vermelho;, e ultra- Jvioletas. »
EXAMES DE LABORA-

TORIO
CONSULTÓRIO 7 de Se-
RESIDÊNCIA. Rua PaVli8

I no Fernandes, 88 — BoU-fogo — M-2231 J
*****W*++~**»0 ****** _«^

Haverá grama hoje
,„% p.l5t? de »Ia,na será lacul-

9ÕÍÕÕÕ
um corte de Case mira pa-ra Inverno na ÍORIVJIDA-

VEL LIQUIDAÇÃO da

CASA VAZ
96- BUENOS AIKES ~9íi

»R. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS ÜRINARIAS. Trat,n,enio d. K0„.rrl,é,9 «ws complicações no homem e na mulher,
Riflem Castello - Av. Nilo PwoUo VU».'and. T,l. 22-7207-Diar'LeXtal\ 1

'\.i.
4:



NOTICIÁRIO DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 30 de Março de 1937 CINEMA 11

/'O Trevo de 4 Folhas" - Na próxima T.. feira, no Odeon »
;
i
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O Trevo d« 4 Folhas" ?

********************** ****** *
Films em cartaz \

PI,AZA — '«Jiiriti» «Ih lli-l í
KMda M*elr»" — Wiirnu» \
IIr<». — ron l':rriil l-ljiut •• ^
«lllvir» «le llnvlllnnil — Ho- )
rnrlni 1.1)0 — il.Jil ~ fl .Hl J
_ N.«M> e 10.1» hor-m. Z

ROMEU E JULIETA --> 0 maio r íilm de Norma Shearer será
estreado por estes dias no Cine Metro

Procopio e Beatrii Costa em uma acena do (lira portufurs

O successo do film em exhl-
bi«;ão no Odeon obrigou a em-
presa a adiar por uma semana
a apresentação da bella pelll-
cuia luso-brasileira, "O Trevo
dc 4 Folhas", de modo que o
fan ansioso terá de esperar por
mais alguns dias. Mas lmprc-e-
rlvelmente na próxima segun-
da-fclra teremos na tela daquel-
le cinema a figura de Procopio,
c confessemos que ha uma frrnn-
d<> curiosidade em se conhecer

nema, em uma nova modalida-
de de applicaçào do seu ialento
intprprctattvo.

Mas "O Trevo de 4 FoUins"
não é apenas Procopio. Nelle ha
a graça encantadora de Beatriz
Costa, *, a verve de Nascimento
Fernandes. E' preciso não fs-
quecer que o film da Sonoarto,
d»3 Lisboa, tom iirna photogra-
phia que rivaliza com a de
qualquer film norte-americano,
o mesmo «uccedendo com o som

como se foi o nosso querido pa- a a nossa afflrmativa tem sido
trh-lo com a sua estréa no ci- tambem um dos grandes moti-

Poucos dias nos sepa-
ram de "A Parisiense",

o film que marcará o
inicio da temporada da
RKO Radio no Cinema

Rex

IIjaflEjtSí? ¦& flfl bbbbbV <;-fll

tfflnlk.-J9vóm

fiflflfll 11

.lack Oakic numa scena do
film da K. K. O. A "Pa-
rlsicnsc" que o Rex vae

exhibir 2' feira

Iniciando n sun temporada «Is
grandes lilins, a líKu Kadlo PI-
dureis, fará exhibir r partir 'le
«eKUiKla-íclm próxima, no eina-
ma Uex, o film da consagrada
aoprnno Lily l-ons.

Ksic film foi classificado nos
Estudos Unidos., como um «lu
ruulliores feitot. no gênero, ulti
lunmcute, bem como superior a.,
primeiro film «ia famosa diva.
Ue facto. se em "Vivo sonhai!-
do" Lily poiia encantou o *eu
auditório, em "A Parisiense.','
alia arrebatará o publico, ;n-

tliuslusimuiilo quor pela sua
Mir, admirável, quer pela Inter-
utelacfto estupenda, «iue dá ao
seu papel, Ijlly 1'ons. doniona-
tra neste filni grandioso da
IvKU Radio ser. alíMii de um;;
soprano liimípcravftl, nina ar-
tista dc grandes recursos,

O elenco de "A Parisiense*.
•6 por si rocommanda o film,
pois nelle estilo iueluidos «iene
Haymond, Jault Oakle, Mlsuh-i
Auer, Herinan Bltiu;, Fran»
JenK» e Lucille Bali.

Uene llavmond i o feliz "lea
dltis-man" da celebre cantora,
e oiTereee-nus uma interpreta-
c8o á nltuni cie .seus méritos

Jaol: õnkle, está slniploameii-
te assoiuuroíiii nu sua intcrpi*"-
ti.i.;u.. rovelandu-se um com"-
«ilitnle fino tí um "croonor om-
tupenüo.

Tildo nt-ste film eM* «llsoou-
to du fot-uiii :i asradar o publi-
co: •> se» •Vii-f, o .-eu enredi;.
ns suiis nuisiciis o ;«« "bolas"
divurildiaslnuis d<>s uuatro co-
nicdlnntus notáveis.

O enredo do "A Parisiense .
í lnletrameiuo lueillto, otfore
ueiuiõ-uos scoiuiH ricas cm bel-
k-/.:it*. Iniprevisios n humor. 0*<
numeros musicaes liilerprota-
d..s por Lily 1'uns siio: "Una vo
ce poro ia" (Io " lluriielro de Se-
vllha 1'arnntolla", "Blu«
Dáliuble" e ".Seul it wilh i«
klss".

*******************"¦<•-»* 
'.

Clinica Medico-Cirurglcaj d0 ?

Dr. Américo Caparica i
CONSULTÓRIO J

RUA \MSíONI)E no Rio J
BRANCO. 31 i

Elevador - Tclnp. «-2049 J
Diariamente das 4 ns " us- í

RESIDSNCIA J
R PjVCI.O FRONTIN. 1«3 ?

?'.'• andar - 1>l 'V* ^"J *
.**... *4.i***********'

I Doenças do coração
e dos Vasos

[ÒIAGNÓSTICO ELECTRO-I
CARDIOGRAPHICO

|Dr. Olyntho de Castro
ASSISTENTE DE CM-

NICA MEDICA DA UNI
VERSIDADE

Dinlomadn pela Clinica do
Prof. Vacquez de Paris.

Consultório: 7 Setembro. 9
I.* andar — segundas, quar-

«-* e sextas, is 3 horas
Residência: — 486, Laran

jeiraa — 25-3822

Estudante Mendigo —
A cine opereta da Ufa

que é um milagre de
movimento, luxo e

belleza
"Estudante Mendigo" ». ._«»

jjrrncro opereta. o film ma!»
¦.rrfeito e agradável realizado
desde o advento do cinema ia-
lado!

A critica norte-amerteana
maulfestou-H* enthuslastlca-

mente acerca desta notável
producc.A.0 ds Ufa.

G cor are Jacoby * o direetor •
a ello deve o cinema Inuume-
ros êxitos entre os quaes o «Jo
inolvldavel film de Martha F.j^-
ircrllt  -frineeza das Cr.ar-
dr.?<".

Kythmo. movimento, admira
vel jotro de imasens e, sobretu-
«lo. um "montage" uue Mie
num crescendo de interesse ate
o "clímax" imprevisto .. s«":."h
cional. fav.em deste film a maior
mi-ravllha clnematlca ío in«
ento.

O ar«rumen.'o * baseado na ope
reta de Carl Milloecker "Kstu-
dnnte Mendigo".

As musicas foram adaptadas
po «sinemn por Alois Mtii "..•...
'¦""•v.v.ni no olfUfn ¦ • s

vos de curiosidade dos fans, »t-
tendendo a que até aqui. a pro-
ducçfio portugueza. como acon-
t«cia com a brasileira, deixava
muito a desejar, no que diz res-
peito à technica photograprtca.

A musica de "O Trevo de 4
Folhas", as canç«5es, as paysa-
gens que surgem maravilhosas,
o luxo da.s montagens ln terio-
res, tudo sob a direcção de Chi-
n-í:ca de Garcia, vao contribuir
para o exito certo que espera
esse film, a partir da próxima
segunda-feira, no Odeon.
"Amores de Uma Diva"

o novo film de Mae
West

MüTRO — ••Onsndo eom V
mínhn noiva" — Meiro <.<>l«l- I
njn" — r«»m Wllllnin !*«»• «i
well, Mrrna l.«y. Nin*' >
Trm-y * r.l«n llarlow. "¦> i
rnrl»i I i!í din — . — I — 'i \
- U c IO horna. i

-*- X
PAI.At IO — "Prliieer.lnhrt Z

daa Itaim" — 'J«Mh. «iniur. J
! |<-os — en"« Hhlrlry lemnl.- J

Fmnk Morican — llornrlni i
«, j — a.40 — 5.ao — 7 «IO — Z

i 8.4o — • 10-SO h»rn«. i
-*- {

ALHAMBRA — ••linenlií»- >
i mark" — proarrnmm» Srr- Z

rndor — eom Hll»n l.iui- J
dl. Horarloi a — . — «• — «

!; H - 10 horaa. £

OlíKON — "O GenerMl >
Morreu ¦• Amnuliecer" — 1','. Pnramo-anl «-om «inrj C«»o- (

i per e Maalelelne «.'arroll. H«>- J
rnrloi S— 4 — 6 — S»<

I 10 horaa. i—%- 2
IMPKRIO — "Espo»» »

' KK"tata" —• lii<»rnni'l«tiiiil
; Pllrns — «-om Ren l.jon, He-
i len T. Wrlvrlrrrn r Itml l.n

\\ Itoequei á* «i«iln«n» * do-
'i mlnaroa • film »-m «érlca

! "Imperl* »uHni«rlno"
_x—

ni.ORIA — "Niip.ln. <!••
f:orli«l'- — Ünlled — <• *•>• -

' Mio Aaler • ll«»«-l Irrrv — Z
i| llnrarloi J — * — B — S .• ^i IO horaa. s

-¦*¦- i
PATUH' P A I, A C I O — l'' CO Illabo é um PotliAu" — .

!! Metro Goldwjn — com \
KreHdle Barlholotiirrv, .la- Jrkle Cooper e MlrW.-T Iloo- '

ii ney. Horário¦ a — 4 — li — j* 8 a 10 horaa. I

BROADWAY _ "f-onh
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|» nnuAunAi — "«"niu* < — ^
! rnm-ae Bimi Tini" — (^«illiin- i

i, hln  «>om CheMrr 1|»r*rl« <• *
!; Vnr Wrny. Hornrlo: 2—!» »0 >, !
y SUO — T.30 — e • e 10 S
hnrna. »

—jx- J
nf.X — "Mulher nnlrí de ^

tudo" _ Gaumont HritUli »
— «-om Jeeulr >tn«'lie«v« — 7
Hornrloi a — »_«_s e ¦,
10 horas. J

—X— s
PATHE' — "«rKr«»H.>» de '<

aruerra" — fl K ¦» — .n.u s
Frlt» Korlner » "rt »imu: l.ib- J«on. 4

—x- }
niO — "A fírat.d» Cnva- J

C»o — n. K O. m JBert Wheler r Rohffi \V«»o- J
Ise-r. Hnrnrloi 1 — 1 in —• «!
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i»âae Wes», a "estrella millio-
naria estará segunda-feira

na tela do Gloria em " .\mòr««
de uma diTa", ama diver.
tida comedia da Paramount

Km "Amores de uma diva*
a divertida comedia roniauttc.i
nuo o (iloria vae apreesntar ns
próxima semana, Mae West su
parece anuindo tres optimo sa-19s da teia.

O primeiro romance e com
1.5 le Tnlbot, que Interpreta o
papel de um politico apaixona-
do pela aetrli clnemato-çraphi-
ca Atavia Arden (Mae West), *
que vê na popularidade da suaapaixonada um optimo auxilio
para as suas amblçóea poluieas.

A "victima" do segunao roniance f- Uandolph Scott. ummcrntilco da roga qua Inventouuma machina cinematographl-
ca que fará furor em Holly--.vood, desde que conte com r>
patrocínio de Mavis Arden.

Por ultimo, vemos WarrenWilliam na qualidade de umauente de publicidade qu»acompanha a "estrella" na «n--"tournée" pelos Kstados, tendcomo principal funccfto evitar«lue ella se enamore, pois umacláusula contratual Impede qu«Mavis Arden se nas* durante avlgrencla do contrato de cinco
j annos que tem com um studiocinematojjraphlco.

N'° ''"*' da "peleja-, s«e
, vencedor Warren Wllllnm, nfto
, ro por aer o apaixonado mal.-.
I aritisro .como tambem por )¦,estar mais acostumado com %sexplos„es provocadas pelo m»nio intempestivo da Mavis Arden,

«•i"AnY?rf1' a% un"- *lva» # umfilm differente dos trabalhosanteriores de Mae Wet. «, vaealcançar um grande exito quan-*,l,.™r apresentado ao no-»s.-publico.

DR. LUIZ FRANCO
a mon * no

Ras «o Carmo. AS — 4" andar
¦ala S. — Teleph.i a:i-043l

CINEMA BRASILEIRO
On COMpttESIF.XTO? VATIO-

NAES KM KXIIMin AO Ml
MKTnO B .NO IMPT.lt l«i

A Tplranira Filme, eptf. no
cartai do Metro .-om o seu ex-
cellcnte complemento "Aviões
s»m Motor"! Mostrs-noa evolu-
C.-.es arriscadas desses n.vos
pa.-ts.tros que passeiam uas "u-
vens no sabor d"«! ventes e fa-
rem mesmo sem que o -..ioio o
queira, Reroba.-las aensacio-
Tines, r*,'"Hr belln» apanli.ia,..« ae"camera" • viRÔe* estarrec.edo-
rns dos tioásoa céofl ^aí:£:':u^'».,,
pel.is immetisas azas brancas
desse i-tio.!eri'n . audacioso len-
ro... N'o Império a Soei Tho-
mar. Filme nos delicia c^m o
seu Clne-Kovldades n. !í. um
eoinplcmonto nue ajrrndfl * f*ls*
trno com ni ?uns funtr-sins •-•hl;-

Norma Shcarcr e Leslle Howard

"Romeu e Julieta". dentro de
bem poucos dias, afinal, estará
com toda.s as .suas emoçéies pre-
cíosísslmas e as suas magniíi-
cencias na tela do Cine Metro,
para revelar ao nosso publico
não apenas os primores do im-
mortal romance de Shakespea-
re, mas lambem Norma Shea-
rer em sua gloria suprema, no
film que melhor emmoldurou,
até hoje, a sua belleza peregri-
na e a sua sensibilidade mara-
vilhosa, Orgulha-se a Metro-
G-oldwyn-Mayer, com toda a
razão, de.sse film-monumento
fine os mais severos críticos têm
saudado como uma das mais
suggestivas, artísticas e pode-
rcvsa.s realizações do cinema em
todos os tempos. Reconstituiçâo
assombrosamente rica e fiel do
esplendor da Renascença, fints-
simo lavor rie arte em que se
conjugaram sensibilidades de
technicos e de artistas legiti-
mos, "Romeu *> Julieta" é, do
inicio ao desfecho, talvez o mais
rico film até hoje exhibido. Ja-
mais se viram tantas "extras"
tão ricamente vestidos, jamais
se viram palacias tão soberbos
nem adereços tão custosos. Ir-
ving G. ThalberR. o supervisor
do film. quiz realizar a sua obra
suprema, em "Romeu e Julie-
ta". Conseguiú-o de modo com-
pleto. Dentro de bem poucos
dias o arrebatador espectaculo
estará na tela do "Metro". Já
então falará o próprio publico,
o.s olha*; e a sensibilidade exta-

Julieta e Romeu descansando num
tro-Gotdwyn-Mayer...

doa studioa da Me-

siados ante tanta belleza, tanto | elementos reunidos por George
esplendor e tanta poesia, por- I Oukor paia a interpretação des-
que "Romeu e Julieta" é, sem I se super-cspectaculo que consti-
duvida, o film tornado poesia... tuirá sem duvida o floráo deste
Leslle Howard (Romeu), John | periodo da "season" deste anno.
Barrymore (Mercutio). Basil í Com "Romeu e Julieta" o Cine
Rahbone iTybaldo), RaJph For- \ Metro dará inicio ás suas "per-
bes (Parlsi, C. Aubrey Smith, i íormances" ás 11.15 da manhã.
Edna Mav Oliver, Violet Kem- | o que se torna necessário da-
ble «cooper, Andy Devine sáo J da a metragem do sumptuoso
alguna dos multo» e preciosos I '-sho«'*'.

Agora a cidade está
o prodigioso film n. 2
empolgada com a "Car-

ga da Brigada Ligeira'
ue trrol nynn e Olivia

de Havilland...
I1BP0II», A I.I MESMO, XO pi. -V
/.A, A WAltMSR AÍMIKSKATA-
HA' O Kll.M UOS KU..1IS l»K
KAV FRA.\«.ISi "UA--MIÍ TI

coii\«;Au":

Diário Recreativo

Merle Oberon no PalaGio Theatro!
u A Bem Amada Inimiga" ! Merle Oberon e

Brian Aherne, dirigidos por H. C. Potter !

Carola Hoebn numa secn»
da swnptaosa op»-reta da
Ufa "Estudan/e Mendigo*'
que o Palácio vae exhibir

dia 13 próximo

«.estacados nomes de Netihabo-
Isbcrij; «.'tudlos dn üftvl: Miitl-
ka J{oekk — bailarina e cant»
ra  no papel de Broii'sUi*-va.
Carola Hoehn — soprano — no
papel de Laura; Joluvh.iea Ile-
esters — joven tenor hollandos
que netua pela prime'ra vea
num film — no papel de Slmao.
o estudante mendlg-o: Bolthold
Ebbeclce — outra descoberta ne
Ufa, no papel d« Jan e cente-
nas de .-figurantes om especta-
uulares scenas de bn!le...

"Kstudante Mcudlgro" sma
apresentada ao nosso publiei,
por Ufa Art Films. eo dia 11
de abril próximo, fio Palácio
Tbcalro.

*********************** ****

: Doenças ano - rectaes

Dl.
íi

í í

Kltll.tl WI F.S E OI HO
Coniprn-ue n» prri.'«» «Io Bnin-o —
llrilhiiiilr* |f riin.tr» e pra «'«<*
VOi«>«M»l««Mifl n Lll». |>r>i«nrla nnlt-
ka n«e ---*«I0«» « «rm. «|«int«|iiei
iiMri-t» snílgo — n«s:--i-se ben»
A Case dn OLHO — Ouildor, »5

o Tral-""fntí» dai hemorrhol-
X das sem oneraoões e sem dôr

RODRIGO SILVA. 14 - 3
23-1350

Patente de invenção
n. 18.329

Momsen & Harris, Agente Of-
ficial da Propriedade industrial.
estabelecida á praça .Mauã, 'i.
7. 18", nesta t:idnde, eiioarrcpii--'!
de promover o emprego Ue
"\perfFl«,'Onmeii1«>K inli-ixlii/.liton
no iriitnmentu iIiim olc<>» hvili.,-
(¦nrltiirrloa pelo «.nlor-', prlvilc-
glados pelas putente^lc InvenitAo
acima mencionada, de pt-oprls*
diiile ds G.T<» l*i'«ii'«'ss C«""|innj-,
estabelecida cm l,>etr..ii. Ml' lii-
gan, Ksladus Unidos da Amo-
rica.

i.i

y. :yê*i^m

George Brent c Ray Francis
em "Dá-me teu coração'

Aí. \ ims II. KüNAS

Será no próximo dia t de ahrlt
a sua soirée darusante

Depois do grande s»ccc; ai-
rançado cm a formidav" tri--
rle-dansante do dia Hl de ianei-
ro' findo volta a poderosa "Ala
«los Turunas' a revolucior-"" os
eir-ulos recreativ s da po.iUl»Eazona da Leopoldina, cm a .cri-
.-¦acionai noticia da encantado-
ra festa dansar.;: do r** I—o
dia .1 de abril, quando a lur.l-

; «lia rap zíada da "Ala do< Tu-
I rimas" vae apresentar aos seus
admiradores o celebre JSor\ete
dansante em pleno varão...

Secundo a actividade do. Tu-
rimas: Cândido laria, Victor
Telles. João Leonardo. Orlando
Cavados, jnão Gonçalves. Anto-
nio Pereira e Waller Padilha a
festa tjo próximo dia ."« dc abril,
nn lindo sala., da popular so-

j riedade Endíabrados de Ramos,
A rua r. berto Siha n.'5. pro-mette conr .ituir acomets/mento
difrno de nota. \

Todas as dependenciri 'ia
vasia .«Ode do crande cínt. Ha.
F-stacão de liamos r.síão re»;e-
br-ido p'ira a ;. ..crada tV'l'Vi-
dade. ornamentacjJÍo inédita,
etecutada pelo artista .l^sé Go-
mes Corrêa.

Para o maior exito ria ruido- '
sa noire ue alegria da victoriosa

Ma d<-s Turunas, abrilhanl---a
as dansas a .Mctropole-.Ia/z do
apreciado maestro Pereira.

Krrol Flynn, o "romântico
Impetuoso" cem a sua tremen
ua "Carga da Brigada '-¦t'-'
ra". ai'-, no Plaaa. trai a •'-
uade toda em delírio!

li' a consagração ào super-
lo\e. após "Capitão Blood'1.
"Carga da Brigada Ligeira*,
dá-nos Flynn. com a íi.eMna
••paixác", » o mesmo directo/
do seu primeiro trlumplio clnc- "
matographico: Ue Havilland -»
Michael Curtis!

t; tem mais amor. ma:i ro
niance. mais ventura! ..

Depois, quando Flynn dér 11
ctii':a. surgirá na tela do Pia-
r.a. linda e fascinante com..
nunca Kny Francis!

t nia Kay vestida por orrjr
Keliy. duiKÍda por Archle 1.
Ma.» o, acompanhada por Ge.ii
se Brent, Patrtc Knowles —
Jloliert Young e Frieda Ine.*-
cort... em "Uá-me teu cora-
tao'.'"

br. Ataulto Martins
F.»|.r<lnlU<a CORA RlDUAI.

Merle Oberon em "A Bem Amada Inimiga"

A "reentrée" da United Ar- Bem Amada Inimiga'' (Beloved
tists no "cinema de tudo o Rioj Bnemy), dirigido por H. C.
chie" vae ter logar segunda-j Potter, qur faz, assim, a sua
leira próxima. Foi seleccicnadoj e*-a*éa ao lado do gruido pro-
com o maior esm.ro o film que duclor da United. E que dire-
vae marcar esse acontecimenio cção notável imorimiu H. C.

Recaiu a escolha sobre um Potter ao empolgante episódio
íilm de Merle Oberon, como que nos fala. muito de perto
homenagem delicada da United dns lutas iniestinas em plena
ao publico elegante do Palácio Irlanda, quando, em 10:H. se
Theatro. Por isso, dia 5. Mulo; verificou a mcaionvel oceur-
Oberon será o grande cartaz da rencia dc Dublin!
Cinelandia. em um celluloide K' assim, num romance onde
réccnlissimo, que Samuel Gol- ha muita paixão, muita poesia
dwyn vom de concluir; "Aj • tambem gi-andt dose d* mo-

ASMA Bronohltes. Com

hlén. MS. lin»'»-
dn: Opllea Hrtisll

1 As «1 U*-:-«Hl «ti

viménto, que nos volu Meile
Oberon, de quem andávamos to
dos nós saudosissimos. depois de
quando nos veiu em "Infâmia"
e ••Anjo das Trevas", na tc-m-
porada transa cta. A voUa de
Merle Oberon a "estrella" mais
exquislln e enigma tina ria mo-
derna ceraçáo de Hollywood,
vae marcar um auspicioso acon-
tecimento cineinaf9Rmphii,o.

Ainda mais po que. a sou la-
do, vamos ver dois pilas muito
expressivos: Bii.m Aherne, o
actor que é. hoje, um dos Ido-
los das platcas americanas, ri-
valisando com os galãs de maior
sympathia no momento, e David
Niven, que nos diz^m o.s b.isii-
dores d?- Hollywood representar,
mi vida real de Merle Oberon
um papel preponderanre, tío
ponto de vista românticoI

Ha. no 
"emtanto. 

outros inter-
P'*eles de vullo: Karen Morley
Jerome Oowan e Henry Ste-
phensen tèm. cada qual. parti-
cipacão destacjida em "A Bem
Amada Inimiga", o film qus ,ios
devolve Merle Oberon <r repõe
a United Artists no tradicional
cinema da rua do Passeio on.ic
os seus mais inesquecíveis tri-
uiiiphoí foram registados.

Clinica só de Senhoras
do Dr. Octavio de An-

drade
Tratamento de todas ss doen-

ças das senhoras sem operação
e sem dôr. Hemorrhagia do ute-
ro. suspensão, atrasos, etc Dia-
Emostico precoce da grav:des.
Das 12 ás 5 horas. Rua Repo-
blica do Peru'. 115. 2." andar

Telephone 23-1591

0 "Andalueia Star"
passou, ante-hon-
tem, pela Guana-

bara
Chegou ante-hontem * tarde,

ao nosso perto, procedente ile
Londres, o transatlantic inclez"Andnluia Star", trazendo |>?-ra o Hi,> 20 passageiros e 43 em
transito para os platinos.Dentre os passageiros que des.
embarcaram em nossa capital
destacam-se ns condes Robert
Brunchoven Bergeyck e condes-sa Maria Antonieita Bergeyck.-. indos de Boulogne, em viagem
de turismo: o medico inglez
Rrederlck Halsall e sua esi>osa,
sra. Eneline Halsall.

Para Buenos Aires seguiram
no mesm.i vapor q diplomata in-
glez Stanley Irvlrig e sua espo-
sa Irene IninR. e o diplomata
argentino Carlo= Calvo, acoiii-
panhado de sua espesa, senho-
ra l.aur.» Calvo.

0 ••Andalueia Star" dei\ou
hontem o nosso |>oi*io. r.arpan-
do com destino a Santos.

I00S0Q00
um córte de CASE^TT \
SUPERIOR na FOB^nD^.

VEL LIQUIDAÇÃO da

CASA VAZ
96- BUENOS AJ.KES -93

iM
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C A átá t> 1 o
blUlllt — J-V»*<0

Wuiiit.ii, u iiliúuiiUü uuuibia.
OiiVuliU Oficiava UttiUlu. U iatt-i-
cu uu ü_rtoli utuu.yu tuui_j. ni a
a_i.-_üu suü-c -juíiuh-s e a _.-<^>uU
huuic ituvu íui-, stiiuu uk SO-
llltllUíj Ull_>U-U__ll.ll O-, --ÜJjüv-Wi
ÜiU CUUlttliviW- Aáóüii 11-OU llw
)J**iuuiu biliiekiütjiltSUtü; CcUUiu k
t-uiu uu._.\u nau auuo ia._u-.

toste ui-icuuo ícumi.u e nícliuu
inuiL-i.tuü.
o £ii'i_v-/'i. Üü ülUàiL iúií-
Xui* .1 ái-UtatU^iài _.i_i_i_L<__<-

Oi--t_l.-t. »-iU._ cO_tl-.-it.i->
/v au üivi ijiuia üuvüuü e dui-

lar iiipijüJi À. v-3_a. ímUía .. •¦
o-víuU; úuiiur í_«jJU; iiüilcu, ..
^j-.u; tü-uuu »oui>; utuicu *>uiu.-
so, ^aou; iuuico ^jeisa _y»-l);
put-O aiisL-iiuiio tiiiipLii j*jüü;
UkiibUuji c,*oiu; liüiitli oí^iw.

Oituogtuiiinia -jüiiuic- oj*»v0 ei
cioiiar UWjI/. |
I.uí. ü» CAMBIO Ülli-

3, 53$ a 54.; typo 4. nominal:
typo 4, 47*500 a 48*000. Matt.-*'
typo 3 nominal; typo 4, 45$ *
40*. Paulistas, nào cotado.

TÍTULOS
O mercado de valores, esteve

homem, eni condições i_asiaiii«
ínuvimcnuiuaa com neguei.*-,
anuiiauo-, souie a maioria e go-
dio a maior pane uos papeis vm
auuviúaue.

As apui-ces da União continua.
ram nacas, tendo aa municipaes
se reveiuüo mais urine è com ás
i-ui-oaveis estáveis,

Us uuuo-. pupiis pouco inte-
iesse dispeiiaram, como sé V« ã
seguir.

.-_AUAS fctH_C IÇADAS
HOMEM

Apólices geraes
i üiiuyvu-. u.tó -iuu#, 140*; i

Uniiornii-.au.is atiu», oò0>; 1»
_ __ . k-»iui)iiiiii_HU-is üüu», 'iti\)$; 4á

CâAi. ÜfaUCAUÕ ,»ã~*ili*-à>iT.*i»| Oniiotnuiúttuati, '.6-*»wN>; ó*i Ut-
tíi'-.üL-_ai>íiô uiu.l tAiuAHAi mííshí liiUllisüObSi nom., 7'io»; oO

SINDICAL
A' vista: LoiUiiüS. mbra) .. .

55*400.
CAMBIO LIVKE

O Bíitico uu jjuu_íi comprou
hbntórn a giamiüa Uc ouro filio
na üUotí uc i.uou por 1.000 em
ban h uu ainoeüacio ao preço ue
l.jaoü.

CAMBIO LIVKE
Libra id9jn\) — ümuúí 1 ..280

Aonu c rcfeuiàva, numem, cai-
nio '8 uiaiiü-auo fcüsse iúciXiidO-,
<... u..**i.u5 lOriiuOittüi letras á *.
7l)¥i)5ü por Ubra e a ju^M) poi-
ouiiar c cumpiuvam a vtiívUO e a
iiK>i40, ruspeutivamente, Aso.m
u uci.\iuno_ caunu, na p-unena
]. o_ sutis traDaiiios, ás li.üo
horas.

.....urlu e fechou, inalterado.
O., i-AACOS CS>1H.%M-1_1KUS
Ái _ IAAUAjM AS ÜEULI.x _.-._>

l.vAAb Ul. CAMBIO LIVKE
A vista: Londres 79íõ50; N.

Vork na>'SòO; Allemanha, 6*545
a b$üuu; Compensaçáo 5*200;
Hegi-tefmafl- a»7«o; Paris, >74'J
a *tM, Uaiia íütíã a !>sai>; Por»
tugal *7-ti a üTôò; Providencia*-,
y, >*_; huimuda 8*9^0; Bôlgica,
ouro, 2*745; papel ^ó49; Suécia, |
4*110 a 4. ao; tiutssa, 3^715;
Slovaquia •>.¦«-'; Auriria 3*060;]
Kuenoi, Aires, papel IÇ910 a .. . i
4->U2ü; Montèvidéo 8$U40 a 8*930; I
L» iiiiinaica y^otíO a 2*570; Japão '

Uiveisiu. t-iinssoes, nom. íuu*;
u4 uivtiisus i-lnis-ues nom. 782(r,

-J.veraaa -_iiu.-.oi-s, iiom. u)-+,
i Untisás i-iiiis-ufcB, nom. ooo*,
úUü$; 2 üiversas íimii-soes, zwa.
ltOí; 9b DiVèrsàs Emissões, pon.
i»»f f ütíb UiVcrsas t-mioaoes,
p.i.. ouuíüüO.
licaustaiu^-iiio Econômico:

280 C|2 sem. twi*>; aau C|2 sem.
Su.. e J C|3 sem. b2*_.000i

Oi>.>ü;av«ics uo mezouro:
1D liiòi i:oJU*>; *_u uou i:062*.
v....4buç*_cs uu inezonro:
15 Obrigações ao -.u.souro,

19s>2, 1:0v)ü^> e 20 uorigaçóes do
ilití-ouiu, ibJO, l:002$0O0,

Uut«6in.uos de Minas:
10 Oongaçous üe iviinas 9°\*

8tívítiuU e *o Obrigações de Mi-
nas 878^000.

iUuiiKip.ies:•26* iv-u--n._i_aa6 1931 167*; 160
1931 Municipaes, 168*; 34 muiu-
cipaes 1931, 169*; 2 AiunlcipaeS,
1931, 175*; 370 Municipaes, oe-
creto 2.097 168*; 50 aecieto
3264 Ít£*000.

Estadoaes:
43i ivuna-i 1934 159*500; 8'i

Minas V»"»-, poit. 1.10.216) 72o*;
io iviinas 7ui" port. tlO.246) .. .
725:>; io MUias 7y port. 727*;

fei nambuco, 94$; 150 fer-
nambuco 94*ouo; 7 rtio 4ui*' port.
120?; 178 Sao Paulo d0!0 194*; 15
bão Paulo 8"i" tünií.) 934*; e

4?t)ü0; Polônia. 3*100 e Ruma- u4:uu\.oU0 rionus de São Paulo,
íua $110
O t.t.N\.0 UO BRASIL AFFI-
XOL OS otGclME» PREÇOS

UE CAMBIO LIVRE
A' vista: Libra, prompto, .. .

79._u.-u; dollar 16*280; lrancft
IraiKiez, *7õ0; franco suisso, ••
3*710; marco compensação .. .
õ*200; tranco belga, 2*733; Ho-
run 8*910; peso argentino, papel
4*920; peso umguayó 8*900; lira
!.biü. e escudo *725.
PARA O Ui;>..l.lUO REGULA-
KAÍ! AS SEGUINTES TAXAS

A 90 di:"- — Londres 78*700 e
c/llar 16*140.
ML)USO utó CAMBIO OFFI-

/CIAL 

LIVRE SECUNDO AS ,
MÉDIAS REGISTADAS NA !
CÂMARA SVNDICAL DO RIO

(
ÜK JANEIRO |

A' vista: Londres 79S768; Pa-
ris -jTeiO; Itália Ç88H: Portugal,
S731; Nova Vork 16-Ü280 e Japão,
4*665.

MOEDAS
Libra  79*868 .
Dollar  16*271:
Franco  ¥760 I
Fru neo belga  *537
Escudo  ?745;
Piso argentino  4*897
Peso uruguayo  8S8881
Peso chileno  ?600 1
Lira  S830
Poscla  5937
Florim .,  84620'
Ven  4-f.9')0
Zloty  3S050

CAMBIO NO EXTERIOR
Londres, feriado.

ABERTURA DE NOVA YORK
Sobre Londres 4.38.5 3.

AGUÇAR
O mercado de assuenr. Iicn-

tem. abriu e regulava firme. Os
negócios foram pequenos e os
preços proseguiam nas bases de
véspera. Fechou este mercado
estacionado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 8.40. . saldas, 3.40'.
tendo cm rtoclc 354 978 suecos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Branco crystal e mascavinho.,

nominal Doi>-"'-ara 60* e masca-
vos 48$ a 51*000.

ALGODÃO
Hontem, o mercado dessa fl-

bra têxtil abriu e operava firme,
sendo moderado.*, os negócios
registados. Os preços prose-
guiam nos limites precedente e
o mercado fechou calmo.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 72.1; saldas 200, ten-
do rm stock 13.499 fardos

COTAÇÕES POR 10 KÍI.OS
Seridó: typo 3. 55S a 56$; typo

4, 53*500 a 54*500 Sertões: typo

6 94*750
Acções:

10 tocgui-os Intejriade 410*;
100 Bi.ii.ii industriai 332*000.

Dcbentures:
55 Mercado Municipal 210*000.

CAFÉ'
TVPO 7 —1«000

I Hontem, o meicauo dt caie
! operava estável. Os negócios
1 ioram de 982 saccas de manhã e
1 tíe 1.317 a tarde, num total de
! 2.299, contra 1.619 ditos di ves-

pera.
oolou-se o typo 7 á 18*00 por

10 kilos e o mercado inchou,
com os preços inalteradas

COTAÇÕES POR 10 ivILOS
Typo  20. 100
Mypo  19*500
Typo 5 ..  19?0U0
Typo 6 .. ..'  IoíjõO'-
Typo  18*000
Typo  17.-)õ0ü
Pauta semanal, cale

commum  18800
Idem, fino  1*950
MOviiHLNTO ESTATIS! ICO

Entradas:
Leopjiuiiia, (Minas) 3 035;

<Rio» 1.928, num total de 4.96b.
Maritima (Minas) 3.286; Sao

Paulo 1.052, num lotai dc 4.338.
Armazém Heg. Espirito Santo

626 Anno pussado 11.345. Des-
de o 1" do mez, 186.432, numa
média de 6.904. Do Io dc julho,
1.8946.^4. numa media de 0.991.
Aiiiio passado 2.516.670. cale
reveiuüo ao stock desde o 1" de
uilio 23 133.

Embarques:
America do Norte  2,756
Europa  3.860
África • ^o
Ásia 30
Cabotagem • i8a

Total:  7.209
Anno passado 4 925. Desde o

1° do mez. 161.448. Do Io e ju-
lho 1.458.872. ldem, anno pas-
sado, 2 329.337, tendo em stock.
667. !>87'. Menos consumo local
dos dias 25 26 e 27, 1.500. num
toi ai d-e 666.087. Anno passado,
734 652.

CAFÉ' A TERMO
1" Pregão

MEZES — VE-.D--DORES
— COMPRADORES E

DIFFERENÇA
Contrato "A" (Novo)

Março, vend. 18f000 o comp
17*850. menos $175; abril 171975
e 17*9(10. inalterado; maio 17*875
e 17*800, menos $50; Junho . .
17.V775 e 17*725. menos *75: .In-
lho 17*600 e 17*500, menos *50 e

*****************************

X Grátis aos assignan- \
tes do DIÁRIO

CARIOCA
i Tomando una assIgnatvrH
? annual do DIÁRIO CARIO-

CA por nosso intenneíto.
t. s. receberá como BRINDE
nm Urro útil, oa então uns
„_!.-"• • . annual da Meei-
lente revista CORREIO OO
CAMPO, de Sio Paul».

Importâncias «M fala pM-
tsl on registada*, eom valor
declarado ao anente antori-
rado: GUMERCINDO DE
CAMPOS -Rua SAlustlano
Penteado. 581 — Campinas
— E. de Sfto Paulo.

BANCO BORGES
CAPITAL: RS 5.000 CONTOS

Agentes de BORGES & IRMÃO, banqueiros —
Portugal!.

m************************** *********************
O Banco faz todas as operações bancarias e of'

ferece taxas vantajosas para depósitos á prazo :
e em conta corrente.****************************************************

RIO OE JANEIRO

RUA DA ALFÂNDEGA, 24 e 26

¦-¦IiiIiHI i-W_-iawie«WM««WMBBMBWB»aBWWW«IWS

-****************************

à(0M6 17*400 • 17*376, lnaiters-
do, respectivamente.

Vendas 7.SOO saccas, estando
em posiçfto estável.

3'Prefio
MEZES — VENDEDORES

— COMPRADORES E
DIFFERENÇA

Contrata "A" (Novo)
Abril, vend. 17*920 e comp.

17*800, menos *100; maio 17*800
e 17*700, menos *100; junho,17¥800 è 17*600. menos $125: ju-lho 17*525 ti 17*350, menos *150;
agosto 17*450 e 17*300, menol.
$75 c setembro 17*400 ft 17*025.

Vendas 500 saccas, estando em
posição estável.

CE R £ AE S

1 MANUEL
I ^gfeDETErFE

^^S^uw^mm^\Smz^mÊBrjr

-izMmmr^^mfmm YB%JmW

COTAÇÕES SEMANAES
Arroz :

80 kiloi
Apnlha, amarei-

lão 102*000 104*000
Dito esp. (bri-

I liado) . . . 100.000 102*000
Dito de I* . . «OfOOO 88*000
Dilo especial . 92*000 94*000
Dito de I" . . . 84*000 86*000
Dito dp 2" . . 74Í000 7i'*000
Dito dc íl*. . . C8$000 7Ò?000
Dito .' ponez es-

pecial 72S00O 71*000
Dito de 1*. . . 08SOOO 7O?0tK>
Dito de 2*. . . (52.000 84*000
Dilo dc .'I*. . . 50*000 ROÇOOO
Sansa .... —

Alfafa:
Kilo

Nacional ou em-
tran Reira . . fi30 $450
Amend. im:

10 kilos
Em casca . . . SOfOOO 23*000

Alho:
Cento

Nacional. . . . 3*600 10*600
Estranr iro . . 10*000 14*000

Alplsta:
KilO

Nacionr.l . . . 1*700 1*800
Baralhán:

58 ViloS
Especial. . . . 820*000 225*000
E:camado . . . 170?000 175*000
Superior.. . . 205*000 210*000

Banhr.
Caixa

De P. Alegre . 250.000 205*000
Da Laguna . . 250.000 252*000
De Itajahy. . . 252*000 270*000

Batatas:
Kilo

Do Interior . . *550 *800
Do Sul .... *50O *750

CetiOlr ~:
Nactonfil . . . *800 $950
Est. eai.va . . 45*000 4**000
Ervilha, kilo. . 3*000 3*200

Farinha:
50 kilos

De man lioca es-
pecial .... 30*000 31*000

Fina  28S000 29*000
I.niv.-nna. . . 2.-,$000 26*000

Feijão:
f*n tiilo»

Prelo especial . 50.-.000 :> 1*000
Dito liom.. . . —
Duo branco me-
údo  —

Knxofre. . . . 52.000 51*000
l'rac"nho nacio-

nal. novo . . —
M"-ttí>iia novo. 5SSO0O ("0*000
Molatlnho. . . 48*000 50*000
I.rnl ilha, pôr 60

kl los . . . . 59*000 60*000
Línguas:

Um»
Defumada. ... .. 3*200 4*500

Lombo:
Kilo

De porco sal-tA-
do (min.) . . -1*200 3*300

Id.m do Sul. . 2*800 2*900
Hcr.a-Matte:

Barrica .... 10*500 12*000
Milho:

60 kilos
Cattele, verme-

lho  17*000 18*000
Dito amarello . 10*000 17*000
Dito mesclado . 14*000 15*000

Manteiga: _ M
Do Interior . . 7*100 7*800

Polvillio:
Kilo

Do no. e. ... *«00 J700Do sul .... *'00 *fi->0
Tapiòca kio. . *900 lfOOO

To«:'nlio:
Kilo

^linelrO .... 2*800 3.000
Paulista. -. . . 3*500 3*000
l*un>el.o . . . 4*:i00 1*400

Xarqae:
Kilo

Manias puras:
Nacional . . . 2*900 3*100Nacional . . . .^ 

^^
Patos * mani hs:

Mineiro. . . . 2*^00 2*900
Fohá: 20 

kilos
i.iraaw .... 12Ç00O ™*:m

30 kilo**!
Kntre-lir.n. . . 25*000 27*000

EM 
tempo r«eord. 6 uma ?«-

-ocidade m«dia d« 118 Km..
475 Mto. por hera. Manu«l d#
T«£f6 v«noeu a subida da Mon-
tanha. & para mais «sta arris-
cada prova, Toffi novamonto
pr«foriu Etaolub*. o aa doa
lubrificante.

Isto muito ¦ignifica, pois
como é sabido, nenhum outro
volants — nsm mosmo afama-
dos Tolantss sxtrangsiros'*—
plan»j a o ss prspara para as
corridas om quo vao tomar par-
to, com mais cuidado do qus

VENCEU 0 3.* PRIMO CIDADE

DE PETftOPOLIS USANDO

Essolube
Manüol dõ Toflé, O príncipe
4os volantes brasileiros.

E Essolubs, qüo morseo a
confiança do Toff4 graças ao
sou alto poder lubrificante, lhe
offerece ainda outra grande
vantagem: economia extraordl-
naria n&o só em seu próprio
consumo, mas tambem diminu-
indo o consumo de earburante.

Si ainda nfto usa, abaste-
ça-se hoje mesmo com Essolube.
A' venda em latas invioláveis
que asseguram a sua puresa
original.

P AUA IUBWF ACAÇAO PER*
FEITA, MAHMI RENDIMENTO
E ECONOMIA, USE ESSOLUBE

ECONOMIZI COM

Essolube
O LUMIPICANH

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZH.

Mevimento de vapores
NAVIOS MílHMM.AtM)»

DA EU RO I" A t'AKA O RIO
OA HKATA

Bordéoi • esc, "Mimslna
Marnburao, • ' ••O.-,- A.

Delflno" .. .. .. •• .• ••
Havre • eso.. "Kenrue-

lon" .. !'•¦ • •• *'
Abril B

Pouthunipton • esc. a'
canUra" .>••••

Antuérpia e esc, "J. Cliar-
lotte" .. .. ••„_••,,•••

Hamburgo • esc, "S. Cam-
pos" ,. ,. • • '•'•' ,..•••

Genov» • esc. "Floriila" .
Gênova e esc, "Conte

Grande" .. .. ,, .. ••
às. la « esc, "Pulaskí" ..
Gênova e esc. "Pi-incli.esa
Marin"  •

Hamburgo e esc, "General
fcnn Martin"  *

Havre e esc, "Jamalque". ' _
Hamburao e.esc. "I3.ifré". '.0

.T.ondres • esc,, "Jlighland
Patrl»t" ....••.  II

Amsterdam • «se., "Zaa-
Amsterdam a «se., "Zoâ-
lutid"  t«

Hamburgo • èsc, "M. Sar-
miento"  1»

DOS T5STADOS ONTDOS PARA
O RIO DA PRATA

Baltlniork • *se.. Im-
bodem» tt
Ahrlll

Nova York • •«_., "Oee«-
nia"  .. »

N. Tork • esc, "Ayurjo-
ea"  .. I

Nov» Tork a »sc, "Son-
then Orose , .. .. •

Nova Tork u eSc, "Ümbèr-
)e'Ktr  10

Nova Tork • ase, "Para-
ruayo"  1!

Nova York è ase, "Western
Prince"  lu

Nov» York a ase.. "Pan
America" tt

Nova York • esc, lEniitérn
Prince"  to

POR CABOTAGEM
Bel("n. « ase, "Pedro li" . »0

Abril i
P. Alegra a ase, "Chuy". 1
l.n-;una e esc, "LaguiiR" . 2'1'uloya • eBC, "PyrineuS" 2
Laguna a esc, "Carl Moe-

pccke"  •
Belém * esc. "Pará" .... 7
A. Branca, a ase, "Iguss-
au"  10

A ¦Ali-
PARA A BUKOPA DO HIO

DA PRATA
Gdynla a ele. "Kosclues-
ko"  >l
ABrtli

Havre a «Sc, "Aurl»ny" .
Soúthainptoa • esc., "Al-

manaoru"  *
Rotterdam a. aac, "Aldabl" I
Londoa • ête," H. Prince" «
(íeiiiivti c cmc., "Alsina" .. í
Trleste a esc "Oceania" . 7
Hamburgo a esc, "General
Artlgai"  .. .. '

Bordeaux a eae, "MaeNllla" t
Amsterdam a esc., "Anis-

i telland"  10
Boutbamptoa a esc, "Al-

cantam" ..  1»
Hamburgo a esc, "Siqueira
Campos"  le

Hnmtiurge) a eac "Monta
'Rosa**  m

i Havre a esc, "Kerguelen" lv' Hílsink a aac. "Orlant" . 17
Gênova • «Ae., "Conta
Grande"  17

PARA OB B8TAUOS UN:i)-if
Nova York • aac., "Cama-

j mu'" .... ..  »0
1 Abril i
i Nova York o esc, "Sou-

thern Prince"  1
Jacksonvtlle e esc. "Coi-

I llngsworth"  7
Nova York e esc, "Wostern

World» ., ..  I
Nova Orleans e exe, ""Del-

I norte"  »
Nova Yorlí e esc, "Cabe-

I dello"  J31 Novs York a esc, "Nor-
thern Prince"  IA

Nova Orleans e.4sc, "Bar-
bacena"  .. ,, 17•Nova Tòrk a esc, "Argen-
tina"  t>i

.Kiivh Orleans a esc, "De-
1 lalba'  i_

N. York e esc, "Southern
Cross"  231 pon cabota<;rm

Sfio Francisco a .•«e. "A
Jacesiiay" .,  SO

P. Alegre e esc, "Itapa-
Sé"  St

Pc-npcln e esc. "IlaiiuailA*' :it
Abrllt

Porto Alegra a esc. "C.

Uma Linda Festa Je Congraçamento
0 "C0CK TAILL" 0FFERECID0 AOS CHRONISTAS THEATRÁES PE-

LA EMPRESA DO "REPUBLICA"
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Alrldlo" 1,
Rúo Krmiclrco a esc.. "C.

Rlpper" , .. .. I
teuMpe e ase, "lt .pava" 1
T.uKuna a esc, "Anna" ,. 1
Piirnnhyba e ene, "Cluiy" í
Belém e esc, "Rodi-flguea
Alves" -

CabedeUo e esc, "Tlcté". _
Recite a esc, "Aratlm-
bô" I

Porto Alegre e esc, "Pyrl- «
neus" .. 8

Ttajahy. a e«e. "laguna" ô
LuKuna e esc, "Carl Hoe-

pccke" .. .. .. 9

1261000
um córtt de SAKJAO
AZUL-MARINHO na FOR-
MTOAVEL LIQUIDAÇÃO

CASA VAZ
96- BUENOS AIRES -93

wm in & m
\f WWI1UVH4HI M Vini

Engenheiros - Architectos • Consti uctores
RUA DA ALFÂNDEGA 45 - 1." e 2." TEL, 53-4ÍÍ8 e 23-5383
Concreto armado — Pontes — Barra.çens — Edifícios de

Apat lamentos •— Fabricas — Prédios rc-idencii.es

Num ambienta da maior cor-
dcnliilade, renli/.<ui-se na tarde
de liuntcm, no amplo "hall" do
TIicbIix. Kcpublica. a recepção
offereci.la pela Kmpieza F. Ro-ilrigucs dc Araújo, soa criticbstncatraes cariocas, para pAUoscm cont: to com os hrill.anivs
artistas tia cia. Maria Mattos<iue estreou hontem. Recehiili<nridalgamcntc i>elos directorea úvEmpreza, os chronti-tu des noa-
sos jornaes foram levados i
f.c- nva da «rn** ' • artista Va-ria Mattos t|ue. vellia amiea damaioria «Idles, com elles entre-t ve longa palest. -. Formaram-
s_ fíiiipos, no aniliientc festivo,
comer, m ,1o animadamente ar-llstos e jornalistas, A "Itadio-
Ipanema" com o seu micropho-no KcntilniPiiie Installado no"liall" do "Republica", irradiou
toda a festa, fazendo-se ouvir
Maria Matlos, Maria Helena,
Assis Padieco, os demnis artis-
tas bem como o lirillmnie cri-
licn d*> '.'.Jornal do Brasil" sr.
Mario Nunes, 1'áu.lò de Masa-
lli;"es r nutres. A rcunino eslf\c
encantadora pela sun rordiall-
ilnde, praloh-rniifio se ale a iv*i-
linlm, Foi iim/i r y"n dora fes-
ti de csi' ito c lhl.líiàencla,

-áÊM
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ANHIVERSAEIOS
Fazem nnoi hoje:
As sras. Olga Paiva, Villar

Brasil M.;rtlns C..p;,.ii e Sou/a
Manuel: scnhorlnlias Noelia de
Paiva, II da de Paula Au..;.
Maria de Lourdes Lopes; os
drs. Humberto Antunes, Jorge
Monjíud ji, Abdon Tori-ss; o
eommendtídor Joáo Reynaldo de
Parla; - >rofessor lídtfacdo de
Castro Rabello.

Plzeram Rimos hontem:
Senlimas: d. Sarlla Porto. es.

posa do sr. Arsento Fernandes
Porlo; d. l-'lvlra Sardinha de.
Ma:t-do, eapoaa do sr. Tavares
de Macedo Netto; d, Blelvin»
Mazia do Amaral, esposa do sr.
Octavio do Amaral; d. Alice
Rertha Travassos, esposa do
sr. Penmndo Travassos; d. Syl-
via Valle. esposa do dr. OcIüvJo
de Carvalho Valle; d. Iolanda
de Andrade Mell-i. esposa do t.r.
Antônio Corroa de Mello.

Senhores: dr. Alcides Nonuel-
ra Mello. dr. Gaspar Marques
Leite, dr. Rnino Prães, dr. Jor-
íte Severino Ribeiro, dr. Nelson
Pinto, dr. A. Nofiuelra da Sil-
va. commandante Edwird de
Mello, coronel Allierto Cunho
Pltia. general Archlmlnln fi-ite
Atinando. Viclor riiimos "er-
nandes, Humberto da Rooba
Va/. c dr. Nelson I.uslosa Ca-
''Menina: 

Arilda. flllia do sr.
Arthur Alonso Martlnho e d.
Con»tancla Alonso Martinbo.

 .inscorre bo.ie a data
natali-ia da senhorinha Edlth
Mendes, fübn do estimado fa-
•/.encleiro, Manuel'Mendes, resi-
dentes no prospero municipio de
Sumidouro.

 Transcorre nesta data o
natalicio d« professor Ariosto
Recua, chefe do Museu da Pre-
feitura e secretario do Ccntru
Carioca.

Per annos hontem, o me-
nino Jorce. filho dn casal ,Iosp>

^ís se/i/iazas
Hor Weyll • d Uwigea B. nor
Weyll.

No rellKloio, por parta da
noiva sr. Mpario Rajmundo da
Silva Filho e «k Flora Saravcni
da Silva r, por parte do nOl\o
o ar. Huben» Ha.vmuudo du
Silva • d. Luela Leobls da Sil-
va.

—- Realizou-a», no dia 99 do
corrente, o enlaça matrimonial
da senhorinha Margarida Olara
de Almeida, filha do ar. Será-
phim Rodrigues de Almeida e
rir d. Fausta Lara de Almeida,
com o dr. Ruy Rolllm, alto fun-
ccionarlo do Ministério da Agri-
cultura.
BAPTIZADOS

Na egreja de N. 8. -áe Lour-
des, em Villa Isabel, realizou-se
domingo o baptismo do menino
Scraphtm, filho do industrial
Seraphim Moreira e d. Gloria
Ferreira Moreira. Foram padrl-
nhos o Industrial Seraphim
Ferreira e a senhorinha Aurora
Ferreira Moreira.

 Realtzou-se no domingo,
na egreja de N. 8. de Lourdes,
cm Villa Isabel, ca. baptlzados
dos meninos Seraphim e Ernes-
lo, filhinhos do sr. Ernesto Fer-
reira e d. Zuleika Caldeira Fer-
reira. Foram padrinhos do pri-
meiro os seus avós Fausto Leite
Caldeira, nasso collega de tm-
prensa e d. Adelina Braga Cal-
cHra e do segundo o industrial
Seraphim Moreira e sua senho-
r.. ri. Gloria Ferreira Moreira.
VIAJANTES

Op que viajaram pela Va*p
— De São Paulo chegaram ás
'.'.IO horas:

Perna io Pheltnl. Silvio das
Santos, Carlos Rliolxantz, Ar-
thiir -iv' n, deputa.lo Morado
l..'"er. Flavio Porlo Barroso,
llobi Oliveira Barroso, Pernan-
rio l.eal "'oiiletiPtíro Allierto
Stand, F.ilii.i llu.v Monteiro (ia-

Todos as mulheres qus
sofrem de dotes nas
costas, ioniuras, dores
de cabeça ou irreçu-
laridades da bexiga,
deveriam usar sem
tardança as PÍLULAS
DE FOSTER. ¦
Opressivas dores
lombares e sensação de cansaço poi
ocasião das visitas mensais, bem
como inchaçâo nos pés e nas mãos,
encontram excelente remédio nas
PÍLULAS de FOSTER. Experimente-as!
hoje a bem de sua saude*

faiunha
INTEGRAL
m*: arroz

"ALEGRIA"

O ali» valer nutritivo da
laiinha "Alspjiia" é da-
vido ao aproveitamento
integral do arto: am «ua
fabricação, conservando
cb phoiphatoi do farello
»> as vitaminem da cuti»
cuia. A larinha "Alegria"

dá saude á« crianças.

F***ii_^*^t3B»'____^S)
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Rebella dos Santos-Sylvla Vas-
cuiicellos doa Santos.

Transcorre hoje, o annl-
versario natalicio da sru. d.
Adelaide da Fonseca Carneira,
esposa do sr. Mario Carneira,
director do Gymnasio Urasil-
Portugal.Pei íinnoa hontem, o in-
teressante •lorge, filho do casal
.lo.-é R*' "Ho <"*°-; Santos Sylya
Vasconcc '.«-s dos Sautos.
FESTAS

Tijuca Tcnni* Cluh — O baile
de Alleluia que o Tijuca Tennis
Cluíi realizou excedeu a expe-
ctativa mais oplimisla. Cousti-
tuiu, s par com unia visão do
nosso maravilhoso Carnaval,
uma grandiosa parada de ele-
ganci.-.

No gymnpuiio houve o classi-
eo "e Jào" sempre animado
por uma orchestra cujo reper-
torlo foi exclusivamente dê mu-
Bicas carnavalescas. Ahi o en-
tlmda-mo foi contagioso.

No dia se_.ulnt*t. doniin«o tle
Paschoa voltou a séde tijuca- u
a apresentar o aspecto dns seiiã
grandes dias. Uus 16 As li» liç*
ras. perto de um milhar dc cri-
anyas.l participaram do bane
infantil que o prêmio cajuli
reallr-iva; Houve farta distri-
buigão de boúhons, transcer-
rendo as dansas animadis-*!-
mas. . y,

A próxima festa do Tijuca
Tcnnlj Club, que marcará o en
cerramenlo dn temporada de
verão, será realizada no domhi
go 4 dc aliril vindouro, das tO
íis' 12 horas, tocando a jaiz-
band de Napoleão Tavares.
CASAMENTOS

Enlace' Maria de Lourdes
Ravmundo da Silva - tenente
Virgílio l.eobis da Silva — Será
realizado no próximo dia .'1 de
abril, o èhliice matrimonial da
diUincta senhorinha Mana de
Lourdes Raymundo da Silva,
filha do sr. Mario Hayniundo
da Silva e de d. Theonllla da
Costa e Silva cp.m o tenente do
Exercito Virgílio heobls da Sil-
va.

A ceremonia religiosa lera
loSar na igreja de Santa 'lhe-
re/inlta. ás 17 horas e. o neto
,-ivll, is 18 horas na 5! Prelo-
ria.

Scrvirilo de paran.v.mphns no
civil, por parte do noivo, sr.
l'redi-rl;o Fçrrelra Lima c d.
Amélia Ferreira Lima e por
parte da noiva, dc Augusto

leiribeck, John E-íward Paync,
Aldo Mario Alves Ferreira, Ma-
ria de Lourdes ionseca l-err.i-
ra Jcsó Carlos Alves '-"erreira.
dr. Casper Libero, deputado
Moraes Andrade, dr. Fausto dc
Freitas e Castro, e Eurico Sal-
gado.Para São Paulo partiram ás
10.ÜO horas:

Cyro Andrade Silva., dr. Pau-
lo Vaniprí. sía. Paulo Vempré,
Marilia Pederneiras, Jorge de
Moraes Itarros, sra. .lorge de
Moraes Barros, dr. Aristldes cie
Macedo, João de Deus Bueno
dos Mcis. Esther Macedo. Nadlr
Bueno . s Heis. dr. Hamilton
r.otK-alves, Odette C.unac. dc
Assis Chateaubriand, Philii*
aien, Virgínia Glen, Jorge Cnn-
diilo de Souza e Gustavo O. de
A plino.

Os que viajaram pela Panair:
Pelo avião "Electra" da Pa-

nair, viajaram para Bello Hori-
zonte: pennis Paidolf Malden,

[pMAGYMA THEODULE .
WOLFF

PESSARIO I
PRESERVATIVOggBga

Udo Repsold, Ernesto Dornel-
les. Oabriel Pinto de Aguiar, dr.
Adalberto de Oliveira, sra. Rutli
Oliveira, Clarice Oliveira e José
Arthur Oliveira; e de Bello Ho-
rlzonte para o Rio de Janeiro.
dr. Álvaro Campos Andrade, dr.
Orlando Ferreira Pinto, dr. II-
deu Duarte, João Jehn, sra. Jo-
sephina Jeha, Humberto M. de
Carvalho, dr. João Neves da
Fontoura. João Jacques Mon-
tandon, Enrique Baez. Guilher-
me Woods Soares, Alexandre
gzekler e Claudinno Martins
Ourivio.

 A bordo de um hydro-
avião da Panalr, chegado do-
mingo do Norte, viajaram para
o Rio de Janeiro, de Fortaleza,
dr. Hyde Corrêa Lima; da Ba-
hia, Luiz Moraes Ferreira e
Charles R. Glrdwood: e de Com-
pos. Eduardo Brennand.

Do Rto da Prata, chegou
domingo ao aeroporto Santas
Dttmont. o hydro-avifio "Brnr.l-
pan Clipper" da Pan-American

THESOURO DO FUNDO DO MAR
LEGITIMAS PÉROLAS ORIENTAES

I is o mais encantador, o mais elegante presente do momento

le. Nas capilar*, da Kuropu c d" America, e Tl.espuro do Fundo

do Mar constitue a dádiva de luxo. obrigatória lo. festas «le annl-

versarios de parentes a amigos. Consiste elle mm-- ostra verda-

deira. •.condiciona-la elegantemente ««ma pequena lata com água

do mar. afim de eonsenal-a viva. e trazendo em seu interior

um. pérola legitima, com <i«e se pôde fazer um lindo annel para

noiva o„ um alfinete de gravata. A pérola, como se sabe, e eon-

siderada eomo "TALISMÃS DA FELIC1I.M1E Alidemos .

pedidos pelo Correio. O — * **« •¦*: fora o porte 
; 

o «IJ.

das pérolas varia,,, de 50.? a BOW. Deppsltarlost rua S. « cdro, 46

L' andar — nio.
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RBF-J BMC A
Estreou no Rcpubllus a Comi

Maria MtttloB, i|U« eacoli;
pára s nua av.reBentnij*o u-
nosso publico .-nia conieill;-
em 3 actoa de Peree d»l Villar
adaptação de *-.ino F«rreln e
Fernando Santos, ma» <_uo im
realidade, é urna far>;a, multo
enaraçada, porém horrorosa
Indigna mesmo de um elenco
onde flg-uram artluta» éo valor
de uma Maria Mattos, de um
AhkIb Pacheco. B' pe^a paru
fazer rir. dlgamoa melhor, i>a-
ra «unhar dinheiro, min é mo-
nolona e pobremente monta.l i

Olganioi de paiaasem que ue
Portugal ttnda tem a preten- ;
..*<> de noe ensinar a repreeen- i
ter. tem multo qu» aprender I
aqui em matéria éa eeonorra
phl», montagem, etc, A» aotrl • I
zes ve«ieni-#e «uburbanamen I
té. A grande actrir., que n-.n !
Liáboa montou originais bra- •
silclroa. nfio o» nipriserva, ei*
triiiitianient», no aeu repertório.

Dirá certamente que jã elo cn
nhecido» aqui e que teme o con-
fronto. E "Tabu'", qu» eatà
no repertório e foi aqui co.n
tanto «ueceeioT

A hlKtorla de "Novo» • ve-
lhou" * bariHlIsalmn. "Conde
biirão" * unia fonte ii.esíota-
vel tle Inspiração na penlnsu-
la Ibérica:

Km todo o caso houv» o pr«t-
textii ff-Wr. para vermo» d* no*
vo em*a exu-ao-rdinarl» Marlü
Mattos, um Jui*to orijullio d"
Portugal, AsbIh Pacheco, um

«rande aetor • Maria Helena, a
mais formoaa artista do pali
irmlo. O» outro» panela m»no-
res estiveram com Jo qului
Prata, Luela Marlánl. Marin
Heis, l.ulz Felippe, Francisco
coctn, i.mirn Fernandes, Pai-
nm « ouiro».

Rsperamos espectaculos dí
arie.. Para ¦ vermos chaucliadi-.s
não -?r;i preciso, esp-írJirtnoB :¦*
Brande Maria Mattos, temos o

i (itneslo .\rnidn .- • JOSE' LTRA

IO 

unlco cinema no Hio. dotado ám

polbonaa oatoladas e appat»lham»n* 
to d* ar condicionado.

\m no mst.i.v-ms?M4---ii<'

MEIO DIA
14-14-16-20
E 22 HORAS

.t

VIILHARES QUI VIRAM, RIRAM TANTO
*ITB ESTA0 VOLTANDO PARA REVER»

¦V;

vo^vv
w*

NO

Tk&
CASADO

COM Wk^ NOIVA
•Libeled Lady*

:».,uevii-«e do VKIIAO SO «WETBO», e«J<»
Vil coXDICIOJiAnn «>.»nur« a mal» mma<

na temperatura.

Airways, trazendo os seguinte*
pasfagelros para o Rio de Ja-
neiro: de Buenos Aires, dr.
William Wolf, DouglR* Lam-
bert, dr. William F. ORellly,
Frank H. White, Pedro E. San-
tiiiRO, Hermann Artens, sra.
Ellen Artens. Ellls H. Siiannon
e Delprat Kr*rn; de Montevidéo.
Edward E. Carroll: de Porto
Alegre, fra. Jeanne lYle.sch-
mann, sra. Marietta Leal da
Silveira, dr. José Mscahdo Coe-
liio e Oduvaldo Cozzt; e de San-
tos, senhorinha Bertlia Carva-
lhaes de Castro, sra. Jtidith
Saddt, A. S. Maekey, Darcy
Stocltlcr, Júlio Catelll e sra. Al-
zira Soares Cateili.

 Continuando a sua via-
gem, partiu hontem, ãs 8 '.-: ho-
ras, com rumo no Norte, o hy-
dro-aviôf "Brazilian Clipper"
da Pan-American Airways, con-
duzindo cs seguintes passagel-
ros: ptira Victoria. dr. Alcidas
Rodrigues Junior e Charles A.
Barronne; para Bahia, Louis
Truebner, sra. EUse Truebner,
Otto O. Fiesr, Rtidolf Hans
Stoltz, sra. Maria Stoltr, dr,
Francisco Jeronymo Gonçalves,
Renato Lapcrte, Robert B. Hol-
gate e Paul Heymann;4>ara Re-
cife, dr. Odon Bezerra Cavai-
cantt; para Belém do Pará,
Hans Pi£k, Náthan H. Mac Do-
well. dr. Pedro de Moura e Karl
Auggst von Gablenz, direetoi*
technico da companhia allema !
de transportes aéreas Lufthnn-
sa: para Porl of Spain, Julitus H.
Bloodel. sra. Mina Bloedel e
Raymond R. Baret: e para Mia-
ml. Joseph L. Strauss, Gustav
Hochstadter, Frank H. White e
Ellls H. Shannon.

Viajaram, hontem, no
avião "Electra" da Panalr, do
Rio de Janeiro para Bello Ho-
rizonte, os seguintes passagei-
ros: Álvaro C, Andrade, Alvi-
mar Carneiro Rezende, Carlos
d*- Magalhães Machado, Jofé A.
Garcia e Manoel Gonçalves Vil-
Ias: e de Hello Horleonte para o
Rio. dr. Carvalho de Brito, sra.
Elisa Carvalho de Brito, dr.
José Soares Mattos, Carlos de
M. Machado e José Pereira Fa-
ria.

Hoje, partirão no mesmo avião"Electra" para Bello Horizonte.
cs srs. Ladario de Carvalho. An-
tonio Galhardo Nunes Guerra,
Irio Silva, dr. Ildeu Duarte, Ed-
ward Smalley, Willlam Scho-
field e Hugo de Souza Mello.

 Para o Sul, partiu hoje.
ás 6 horas, do aeroporto Santos
Dumont, um hydro-aviáo da
Panair do Brasil, conduzindo os
seguintes passageiros: para San-
tos, Oswaldo Frias de Paula e
Oran A. Alhnan; para Paraná-
guá. Rodolpho Pioard: para
Florianópolis, dr. Humberto Au-
gtisto Moreira; e para Porto
Alegre, Max Oderlch, dr. Oscar
Pereira. Edgar Alvarenga e dr.
Fredertíin Horti Barbosa.

Pelo noctumo da Lsoool-
dlna. seguiu- hontem para vi-
ctoria. capital do Espirito Santo,
acompanhado de sua exma. cs-
posa. o dr. Armando Braga.
secretario do governador daquel-
le Estado e director do "Correio
tío Sul", que ali se publica.

O embgrqt-le do dr. Armando
Braga foi multo concorrido.
CONFERÊNCIAS

" Transp-artes" — Maxim»
problema brasileira — Sob o ti-
tu lo acima fará o professor de
philosophia dr. Robsrto d# Ml-
randa Jordão uma conferência.
as 16 "v horas, de hoj-r, no Club
de Engenharia.
LUTO

FALI.ECTMENTO»
D. F.ufMii* de Faria Veiga

Schrafo — Falleceu, hontem,
d. Eugenia de Faria . Veiga
Schrago, esposa dr» sr.. Miguel
Sehrapo *> filha dQ finado a'nii-
rante Carlos Augiiptp de Fari*
Veiga.

O enterro sairá hoje ás 16
horas da rus General Berford
n. 100, para o cemitério dc
Inhaúma.

LIVRARIA ALVES
Urro» cflllettaes • acadêmicos

Pelo bem da criança
brasileira

INSTAí,LAUA A "MCA HE AS-
SISTENCIA A' I MA NU A UE

ITA BI* NA
Acaba de Iniciar as suas acti-

vidades, i-ols r bem rc*e**.tc a
Mia creação, a "Usa de Assis-
tencia á Infância .le Ital. na".
e~tado da Hahia. inlltuição de;-
lintida a um efficl.-nic tralia-
lho educacional r\r amiinro á
infância, ensinando ao povo us
preceitos da lij^ienc infantil e
ila puericultura.

A nova liga. rujo presidente é
o di'. r.lau.lípnor Alpnim, foi or-
líiini/aila ileiitr- • ii;i i>'i:.-lica
ranipanl',i que a Di\is.\o ile Am-
paro á Maternidade e ;t Infância
iMinM" lo ila Educação e San-
dc> vem reali/.:*.udo em prol da

| criança brasileira. \ sua .ür,c-
t.piia i comnosla de illustres fi-

.jura-, da sociedade bahiana, (lo-
cal"), tendo --ido. cm |* im'" par-
te o seu ani. íacl.-r o dr. .layme
C.oeilic. ciirres1..-r.',d.-iite da U.
A. M. I. em It.-ilmna.

A livisâo de Amparo á Maler-
nidade e ú Infância iú liai ia
creado. ilerlormenle, um lar-
larlò etn Itabuna; pi>steriÒrm~n-
te eiicn.Tiiiado pelo cc\erno c*-
tadual e agora, com a "l.lga de
Assi.sicu.-ia ii Infância" fica
:if|iielle prospero municipio mu-
nliln lios meio.s com que cniicrí-
ti/ar um efficiente amparo a

Infância,

•TIIKTO h UU.IAUO'
OI.» MI'IA""nla -"truupi*" freto « Bran

co 'i-je estreou subbudo, uo
ulynipla, ei&o apresentou uu'..
revista ou mesmo **revuette"
..•orno fora nnauiiclado. Ileall-
zou. Isto sim. sliupleM especta-
.•ulo de "muslu-hall" com ai
*.;mib números nutí Kéjruduíri»
.Mais (jUp^. itu. é pretensão.

No conjunto, ayparece como
átlra<.(_Ao, o (íaroio iSoduycinho
quo Hindu n"io i.onlieolamos. mui
to eni bora soubéssemos por ül-
Sinini. ai"'ph u efpcctauulo, w
clic s>* f.liili.. já iíIíjiiiii tempo,
tio «'ir-.-o I3udu', O meuluo lmhi-
la * represoiitu nom vlvaeldade
merecendo <{\i* o aproveitem
iiip'ltip.1- p-iiiiiii *.« rem d*- fnz»:'
com h Irp. Kodrisues, no tlieu*
im Recreio.

Rolland e T:u'ii fazem un-.
í.nüe liesp-tnliol atsradando
tambem, o primeiro, na Imcr-
i.i. !:.¦•.',.. de uluuiis sketülied em
.iu.. (o-iia parte.

Um outro elemento quo tain
bem prometia é a Tullpu Ne-
..ru. ,1.1 h conlioi-lHiiuiF. Nao 1.
ihentro. Do "liatalliãri lllltea
ho". K' um Bolditdo (ou solda-
-lu- iiue deixou a caserna para
servir n Talma.

Klla fen o iiuarlro da macum-
ba. com o i':i<* Jcfi" bl ando -
e appareca Uepolfi cantando um
samba, loKrundo farti.s applau*
sos.

tis demais defende.**-se den
trd das suas iio*>sib!lidude!
procurando aura.lar.

tia na troupe u-rt Imitador
do Che va 1 lor. Coitado do M u-
rice! Assim tambem "c'est trup
fort!"

Nenhum ülm ostreado no
"Metro" »eró exhibido em
outro» Cinema» do Hio an
tes de 'paaaadoa 60 dia» de

suas exhíhiçõea ne»te
Cinema.

•TOITRONAN

4Í400
ESTUDANTES

SO ATI A»5ttO«M_/

.2*200,

irRJ

AfiQdirejaram a em-
baixada japoneza
TOKIO — '-'0 —O ministro de,

estrangeiros annuncia (jue f»i ,
jogada uma pedra contra Bi
residência do embaixador do |
.1 a pn> ¦ ( t Moscou., na manliã dc j
hontem. A policia detiyera uuin.
pessoa suspeita que parecia
tiliaiia ao partido communis- \
ta. — ill>. I

"BAYADERA" SERÁ' 0
CARTAZ DO JOÃO CAE-

TANO
.4 Companbla Nacional d-;

Ópereias Irnnios Culesfno a..
tiui.i-i:i. para a próxima sexta-
feira '.'. no Jo'u Caetano, a
iirin i !.-.- represcnta(;So de
"lluyadera". s mais li"d:i d«
todas p>£ operetas do fumo.* .
\\\ a es u*o iluri^aro Emiiicr.K
Knlnmn.

A "Lfciyadera" p|iie e.«tá sen-
pR. ent-alada .om a proCioicnoin.1« i.Mav... de Barros turí
monta__em .-u. rii_:ii« .

ALDA GARRIDO ES-
TRE A SEXTA-FEIRA"VAE CORRER!"
Alda Garrido e sua compa-

nhia, realizam lioje. e ainar.HS,
no horário »e nos preçoa babi-
luaes, no tlieatro >"arl>js Go-
mus. ...s ulllrnos espectaculos
úa liurlvtu-revl.s-ta do Paulu Ur-

lanii,,. -Hinliô do Bomfim".
Quíiiu-reira tifto Ha «JP^1*-;

brüante estrella «-*««"«
um„ producção nova de <***£*
Toiclro a burleia-reviatii 

"•*••-

poírer!*. e*cripta e-.-v^'J1"":
U para bu:i üuerprutaçao e dc
.ua rompanhia.

Alda .lan-'..!.. fará a prota-
eoiiUta um» fisuro nurlosjssl-
nm Lisa Cliispada "a sobnntid
tio oue vetn". ,

Os demais papeis osvfto assim
distribuído-*: Plloam BjJcrro.
Soemta Soares. Çapltullija,
ICmnia d'AviUla; W:\h-a, \>-
nnrali Marrullo: OU via. I.yseua
d-Avilla: A;,_,-.""•:-.. K"i-"i- '•';
„„. senhora Din.ih Marzullo.
i-oileslal. l.yzette: Pr. Xisto
l-rop-a. Ausru?"o Annibal: 1 ho-
;-¦*•.*: Estribo, Danilo de Olivel-
r.i' A)?faltlno 1>' o, Perniri
l.elte; Riamos. João Feruun-
rl,,'«. Porteiro. Investigador,
Plural » .-•- nhor, Ainv*l>*.j '-.*,-r

rido: Coiitra-resrra. Dr. v, ** •

fu-rtiite SiniíUlm- e Joi*. Pini-
,„a íra,.,*!»!.tr«: direfior de oor-
ridas, pmf.-ií-ior nansoff e

¦ luarda. l.uiz Octavio

0 COMMENTARI0 DA
NOITE

¦rtuniiila -«i* Kinihe 'iu« Inm ro-
in,-...ir n» mulliK-r*. de quinta-
fplrn. uo llerrolo. «• nrl«pr Cop-
foivdo -Uiifhnili. eomme-.i-.ou!

 N6i. «rliire». ^*«u>n: «»-
|ilorudu**>. ¦ .

"FRUTA DA TERRA".
DEJORACY CAMARGO,
EM ENSAIOS NO RE-

CREIO
Entrou e:n ensaios no T.o :

,-tvio a revista -b'ruta da ter- |
i-rt" do Jorucy Camargo. A pe- !
..a >lo i-onsa-íi-ado :-.'j;...r doi
-|ip»ug lhe pague'' e "Atiasta-
i.\p-." será de motivos brusilel-
ros. esta sendo ensaiada, i-om
o maior enthusiasmo e ouufi-
anca e terá uniu monlagem

nova e deslumbrante.

THEATRO RECREIO
HOJE — AS 20 e 22 HORAS - HOJE

O maior »ucce»»o «l« nn«o! - 
\ 

Burlei» fania..» <le
riii-iiu: JI MOU. _^..__„"A MEHINA DE CURO"

Temlo eomo prot»|toiii»tn » nienlnn %*..\
n sblrl«-*r '.'eiuylo llrii.->il«-irn.

Brlllmnte n.lunefto .le OJ-iC.MUTO r .Ic todo
\ct lOIcne» .In i'oiH|ianniu!..

noumaces
loriiihla-

«)ll\T\-ri:ilt\ _ V.-S «*. II 011 AS—1» M1TIMV1" «-.»' «*¦•}"

A „rr.M» rCiliisliltiM c eom fnrtn «tl»<rlbniçi\o dr .nramelioi»
ni>l h er!-|iiv«l»» — "»"' "* M.BXI.V.V, "V °,V !.«»» o *"
IM% IIHIMIIi ATTH-»t'-r>tH >o Intcrínllo do 1 1'"" " -

«¦•to. I7.A Uonnirai-.i . M,lrlc> Temple Brn.llflra. .-***

photoKr:iphii<ln no Jardim do Theatro com tmln» as er »n
.jn» iircicntcr"*

A ULTIMA SEMANA DEi
'•ASSIM... NAO F.' PEC-j
CADO" E A ESTRÉA DE!

••MANICÔMIO"
\ .'ia. Jayme Costa nue está

realizando fom brilho iiu-xoe*
píivci. ro theatro Kival. a tem-
p.M-ada do boni-huniof, da csiu
..niaiiii as ultimas representa-
,..'..>o 'ie "A -i im. ¦ . nào c pet -
p-ado", a supvr-eoinedia. que
lem divertido lodo o liio.

Na próxima sevta-feira subi#
rá a seena a peeu "Jlaípcoinio

de autoria iU Kraneiseo l.oão.
festejado eso-ripior portuguez,
.;ue soube impregnar si'u ira
paiho dt abáuluta curiosidade
podendo aí-sim, .de antenia»
eontar eom seu e\ii'. seguro.

Appáreverá em -Maulcuinlu"1

a npplaudida actriz Estli-i
l.eilo. uma das legitimas gi-->-
lias d:t «cena portusueüa, -iue
de.seiiiuenhiirú ipli;..! de irran-
.le responsabilidade e diCfiuil
interpretação;

DULCINA E ODILON NO»
ESTADOS UNIDO»

SOVA TORK, 27 — O actor
brasileiro Odilon 6a Azevedo •
sua esposa, a aetrii Duloin» ¦*•
Muraes passnram toda a »t-
mana a es'udar o projecto de
r..pi-esenta..".es para o Tnoatro
Federal. Ouvido pela LiiU^i
Press o conhecido actor brasi-
leiro declarou: "O projecto *
excellente. um ompreer.dimon-
to maravilhoso. Estou admira-
do peln facto do G verno dos
Estados unidos não somente
proporcionar trabalho a.*s acto-
res como tambpin contribuir d*
um modo efficiente em benefi-
cio dn ar^ theatral.

O Koverno brasileiro deveria
ac-ir dr. mesmo modo. Eu e mt-
nha esposn estamos encantados
.•om a '-idade, e sua» lojns. )s
americanos nio sao negoelan-
tes prosaicos, como eu iiensa-
va. e sim um povo espiritual,
astlstlco."

Refertndo-se A senhora BI-
du' SiiySo. o .*-r. Odilon uo Axe*
vedo d:.s5-e: "Sentimo-nos mui-
to honrados err cumprimentar
rão dlstinctn compatriota". O
actor visitante esta lendo pe-
cas americanas <iue deseja
apresentar no Brasil e se pre-
oecupa esoecinlniente oom »
montairem das mesmas.

Aoompnnhado dc mk, esposa.
pi sr. Odilon Azevedo ira t
Washington visitar o sr. l^a*
u reiif-õ Duçrsran. cbef-a ria dlvl-
*:"io latlno-iimcricana d.i Mu*
nartainento de Rstado e em se-
irulda a Molywood, vi-.iía- •.«
studi"s cinomatographl.-.ie. V*|-
nal men te í"i ao -irand '"nn-
nyon. ao Parrjue rlf? ^>llo^'.s-
i(**''**', n Chicaçc e Mlaml. vo
dir. oiip-. de abril vindouro pn--
liciiiarã de um almoço f|ue lha
«er.l <.f f?re.-id.-p ei" *\'ova Toaís

--'•*i T.ttrí» nn ryt'1' 'i-i fMu<
ão P.

"ANASTÁCIO" NA SUA
QUARTA SEMANA DE
ESPECTACULOS POR

PROCOPIO NO THEATRO
REGINA

"Anastácio", a comedia qu;
Joracy Camargo escreveu pai';i
Procopio o foi criada pelo
grande actor em S. Paulo, oi-
do attingiu a nada n enos do
cento e clncoonta representa-
.Oes consecutivas, entrou hon-
tem na sua quarta semana de
espectaculos no theatro lie*
sina.

A 1* MATINÉE ESCO-
LAR, QUINTA-FEIRA NO
RECREIO COM IZA RO-
EFJGUES NO SEU GRAN-
DE EXITO "A MENDí\

DE OURO" A PREGOS
REDUZIDOS

A Companhia pie Recreio, at*.
tendendo a., grande jecesso
,u.. vem aleani-aiido a já Va-

musa peça "A menlnii de uuri
cio maestro Freire Juni».-, jue
é a t "iisagraçâo definitiva da
extraordinária menina I'^a Ro-
drltrties. resolveu instituir s
ina ti ticos escolares ás iiuiiua*"
12. rm. Assim, ... depois 'ie
amanhA, liuinta-íaira, ás tó
horas, será realizada i prime-
ra, com os preços dus K ;allt|a-
des reduzidos de 50 c'c c íarU
•listribuiçào de bouboiis Busi.

intervallo do 1" para o -•
virá uo jardim o.--
i!-.:r iihotographla-1
as erluui.as -lue es-
theatro .-.---i 1 —. 1 ¦

N.p
acto. laa
theatro I
roni t..da-
tiverem no

H _ ... mM\ m
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j

s.-u gruude trabalho na "A me-
nina de ouro".

K:'s- a prova maior Oo eslti
iiiegualavel do autuai .-ana;; j.
Recreio, une está vendo rone-
tir-se a victoria da "Canção
Brasileira". ns niatlnftrs ás,
•luinta-fiiras, quanJo u paro*
tada das escolas poderá ver js
peno o seu Ídolo quo é lza Ro-
dritrues, a maravilhosa paulista
que ao lado do notável ronil
co que (- Oscarllo. e mais Ita-
la Ferreira. Eva Todor. Pe-
dro Pias, Margot l.ouro. João
Martins, Arthur Costa c ou-
tros. empçlga '...la a .-idade,
lua é o assumpto d., dia c porIsso o Recreio aitètló é vends
entrada*- já até dnnii ijrn des-
de ás 10 lioras da manliã.

Eva Tndor * as **r*rl»'* nm Camondonsos Mik-sr»s d*
no Rwrei«

-menina «Ir -suro ' rm scena

-***************************.

0 CARTAZ |
X RECíINA — ' An laliu-lo" j
J às *.'--' " -"- liorus, comodl. j-tt com Procopio. i
X RiVAt. — "Asim. .. na*. J
J ê peci-ail.'". ás "n . -y: hnrn
*> comedia çom .)a_.n.e Cu-Jla
X Te lacei rn Pinto.
* RKPLKUlW - "Vélh

ás t'0 c '.-2 lupi-.i ¦•-.
|il Maiia Mau.

beco e .Maria lie
IP Iti-a .*• JOÃO O.M"TA*sY] _ --ileis

Ini". ás 21) e '_"J limas p.pcre-
. >f, com Vicente Celestino.

i ItMOKUlO - "\ iiviiln;.
Iii'» t_".iro", á si 2i| c :_s bora-*, 7' ) uupi lia l-iuili i«U(!M J
I s Of.YMPlA ™ -l'-.,i.. e 2
l s i,,.;.,vo". á- •*¦¦ .. ¦:¦: i,,..,,*. ?
I ***-**********************,*,.

» i.i-.rcipi

X nov os", ás
'íicd.ia roí
Assis Pacl

i

ÜÉ
:.[¦
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fBANCO MINEIRO DO CAFÉ
BELLO HORIZONTE

Relatório da administração e das operações do Banco
anno de 1936, apresentado pelo seu presidente, sr.
Ribeiro, á Assembléa Geral de Accionistas em março de 1937

'*.. . i_ _. - ._..!.... ¦*%•¦*» Liiiiiit fia a VT" Um .1-, ***** 1 »-,*- ¦¦ ,i nru.lri ¦> I mÍR

ineiro do Café no
ignacio Valladares

Senh res acciuniitas.
km obediência as determina-

ções lc"dC!> c eí tal liariam, ve-
nho :.|u-tocntar-vr. o relato da
a<-' .uiniSiVavad e das operações
cio Han- no anuo findo.

Jes' cimüindo-me ..este en-
cargo, devo, preliminarmente, e
o favo com satisfação c a mais
buluUa honra.' agradecer aos
se ilioies actiuuistits a coulian-
va cum fjuç me distinguiram
em sua reunião extraordinária
dc n jc outubro do anuo pa»-
sado, inv.iiiiiicio-iiic na presj-*deucia djsie «riinde estabeleci-
mento di- iM-edito, mie, uovu
embora, já sc constituiu numa
lui\a ponderável entre <.& cie-
i ,-nlob ecunoureos do noboa
terra.

Uiribi ido-me a cata assem-
blõa pela primeira vez. quero
rxprimi o meu rcconliecimen-
to e dc meus companheiros dc
auuiinis açaw, pelo apoio con-.-
lanie com que os seultures ac-
«v -'.a.s \õn\ pit*stigiando a
acção da directoria.

Lamento a perda dc in>--so
companhei o, o «ir. Cbeodcmiro
Carneiro Santiago, fallecido em
2fi de o-.lubro do anuo passa-
du c tine desempenhava o rar-
gi. de director da Carteira Agri-
«.-ola.

Estou cedo que essa assem-
blea me acompanha no pioliin-
«Jo sentimento pelo trespasse
desse eo-csladiiano illustre, vo-
tado t-eda a vida à> aspira.;..er
de ívssa gente c que foi um
exemplo edifi-ante das quali-
dades mestras do caracter mi-
neiro.

I tomem publico, dedicado a<;
desenvolvimento da instrucçilo
especialmente iccl.niea, e a ex-
pan são wcnomica de Minas Ge-
raes. nuer na sua louca cai-
veira administrativa e pai ia-
mentar, como secretario das 1*1-
nanças do fitado c seu ivpn-
sentanle na (.amara Kedifi.ll < n
director dest-c estabelecimento,
sua actuação esclarecida e fir-
me visou sempre o* alt >s in-
teresses Ho Kstado.

ti fiam*.-., por su» .tirectori.'. e
rim*ci«>narios. preson-llm as
honirnaçrens funebreá a que li-
nlia direito.

Para substituH-o, foi eleit. nu
assembléa geral estiiiordinuia.
Annos Ouant. ítnn.)

Exportação

reunida em 18 de dezembro do
anno passado, o dr Waldemar
de Oliveira Cosia, espirito joven
e brilhante, familiarizado com
os problemas de nossa economia,
o qual loniou posse do uirgo
cm 11 de janeiro do corrente
anno.

Anies dc entrar na extio.siçào
da matéria deste relatório, de
sejo ainda externar minha s.\-
tisfaçào pela collalioração assi-
dua e dedicada dos ssnhores di-
redores e dc lodo n funeciona-
lismo da casa, duranto o pe-
fiodo cm revista c cungratitlar-
me com o P-^o mlnoíro, pc'a

1933
1933
1S34
1935
1936

1932
1933
1934
1935
1936

1.632.265
1.910.772
2.134.788
2.761.517'
3.108.727

feliz transferencia da séde >'o
estabelecimento pnra esta ca-
pitai.

A Installaçao officiál Sn Ma-
triz do Manco em 15 Ho Unrl*
vimle. realizada a 16 de juiiol-
ro deste anno sob a honresa
presidência do sr. governador
dr. Benedicto Valladares Hil-d-

| ro c com a prestigiosa nresen-
ça do presidente do lian.**» do
Brasil, dr. Francisco de I.eo-
nardo Truda, constituiu \'i' ver-
dadeirn acontecimento na vida
do Estado.

Todos cs elementos rapresen-
talivos dc Minas («eracs - la-
voura. industria, commercio e
bancos, altos donatários da ad-
ministrncúo publica maglstra-
tura e funcciotialismo — fiz"--
ram qui:' 

"io de presenciar e
enaltecer o acto.

Aqui estabelecido seu dom)-
rillo lesai e r.iini actuando sua
direcção. Integra-se o movi-
r ,'tito do Banco nas estatísticas
mineiras e passa esta Inslilui-
cão a cooperar, em estreita cc-1-
laboraçãn com o governo, com
Iodas as forças vivas da eco-
nomia do Estado, para. incre-
mento dc sua producção para
o enriquecimento e a grandera
de Mina.'? (ieraes.

SITUAÇÃO ECONÔMICA —¦
GAFE' E AI.GODAO

Pelas dados estatísticos do
commercio exterior do anno pas-
sado, verifica-se um augmento
tanto na Importação como na
e-;portaçào dó Urasil — prova
dp que melhoraram nossas con-
dições econômicas.

O quadro seguinte apresenta
?.x cifras apuradas nara o quin-
quennIo de 1P3U 1936:

Valores (em conlo df rélsl

2.586.76.V.OOOSO00
2.802.271:O00SOOO
3.459.O66:0OOSO0O
4.104.008:0005000
4.895.435:0005000

Importação

3.333.152
3.935.735
3.970.648
4.338.273
4.598.688

1.518.694:0005000
2.165.254:0005000
2.502.285:0OOS00O
3.85ó.917:0OOS0OO
4.268.667:000$000

1 ou
de

Num total di? £ ouro 
3POti9.uOO.On riuallto alcançou a
no-^a exportação, concorreu o
rafe eom Z 17 7Sf,.0000.0.0. e O
algodão com £ 7.4.r..i.000,0.0.

CAFÉ'
Dos nossos produetos de es-

portaçâo oecupa o primeiro pia-
no o café. cujo commercio vem
rendo controlado pelo governo
federal através do Departamen-
to Nacional do Café.

No anno passado, varias re-
soluções e providencias tomou
o lie partamento para regular os
embarques, o mercado e as co-
taeões do produeto, assim co-
mo a melhoria de sua qual!dade,

No me/, de outubro, reuniu-se
em Santa Fé de Bogotá, na Co-
lombia. a conferência d-.s mats
importantes pai7.es cafceirnsdas
Américas para estudar o prob'e-
ma da snper-producção e dos
preços do café,

A esse conclave esteve presen-
te o Brasil e as resoluções abi
adoptadas. para vigorar até -.
reunião dc nova conferência cm
setembro do corrente anno, ver-
saram sol.re:

a> — Activa cooperação rios
paizes Interessados ria elevação
das cotações, mediante Inter-
venção directa nos mercados c
grandes compras do produeto;

bi — criação do PaU-Amcrl-
can Coffée Bureau, financiado
por todos os paizes presentes á
reiinão eom séde em Nova
York. e sob a presidência do
Brasil, para:

l-i _ coordenar e intensifi-
car a pmnaganda visando o au-
emento do consumo e manten-
do permanentemente contado
com t"do>- os interessados nos
negócios de café:

2". -- fiscalizar a esecução
ci.". accórdos 'firmados entre os
paizes e as entidades interessa-
das nesses negócios;

c i - distribuição df quotas
de. exportação por todos os pai-
zes participantes na conferen-
ra, para os mercados Interna-
cionaes:

di — fixação de uma pari-
dade entre os vários typos de
café na Bolsa de Nova York.

Em virtude dessas medidas,
at cotações tiveram sensível
alia nos mercados internacio-
naes. reflectindo-se esta situa-
ção na melhora dos preços nos
portos nacionaes.

A posição commercial tío rafe
continua, poçém. sendo fonte ác
s.'-.-i;.f! appreensôes e náo se
apresenta de fôrma alguma íob
p-:pecto tranquilÜ2ador para a
n"S--a economia.

A producção mundial para a
r-"rs de 193H-1937 está estima-
da em 33.979.000 saccas de 60
Uos, sendo que- esta total mal»

menos, 22.000.000 de saccis
origem brasileira.

O consumo mundial orça p.->r
24.000.000 de sacca* c a expor-
tação brasüe ra tem attingido | n- estatuto-i
nos últimos drz annos a uma
média de li.500.000 saccas por
anno.

O excesso da producção sobre
o consumo vem. p°is, sendo
Rtr.vpurtado exclusivamente pe-
los* caféicultores nacionaes.

Na safra corrente esse exers-
so deverá montar a 8.000.00Qde
saccas que, de uma fôrma ou
de ontra. -âr. que ser retira-
das do mercado, como já o fi-
zemos com muitos milhões de
sacras, desde 1931.

F.ffectivamente, o café elimi-
nado rio Brasil e queimado, «.u
atirado ao mar alé 31 de de-
/embro ultimo, chega a perto
de 40.000.000 r*ç sacras ou exa-
ctamenle. 3fl.5il2.i88 saccas defiO
Uilos. sendo que no anno findo
foram eliminadas 4.731.000 sac-
cas.

A eliminarão dessa enorme
quantidade de café se fez á eus-
ia da quota dc sacrifício ç de
recursos oriundos da taxa de lã
shillings que paga rada sacra
de café embarcada para o ex-
terlor.

Dssde sua criação até o fim
do anno passado, iá rendeu esta sendo, ne,i 1"
taxa üiãO.OOO contos de reis. mestre, rs.

contar com grande* sobras \m-
ra a exportação, para abastecer
ás manufacturas do Dl tricto
IVdcral e do Estudo do Bio.

FINANCIAMENTO A' PUO-
DLCÇAO

Organizado pnra prestar as-
slstencla financeira aos calei-
cultores do Estado, fornecendo-
lhes credito e numerário para
o custeio dc su!'.** lav.i-*'*" " "
ptx*paro das safras, sua expor-
tação e collocação nos lll. -
compradores, o nosso Bane.
tem, de-de que encetou suas
transacções. procurado cumprir
esta finalidade.

Considerando os interesse1
mais amplos do Estado e as
conveivencias de sua economia,
vem no mesmo passo procufpn-
d.» dilatar cr*sa assistência a ou-
tros sectores da producção es-
pecialmente ã a1g"doe''*a, á mi-
neração. á pecuária e ás indus-
trlas têxteis e de lacticintos.

Infelizmente a rgidez do-s
estatutos não pèrmitte »o Han-
CO quanto a cs-cs ramos dc
producção. a mesma actuação
que exerce na lavoura cafech-n.

Por outro lad... escassos e in-
siifficientes são o« recursos fi-
naneeiros ila Instituição pnra
áttender a tão varias necessl-
dades. con-.o as dc todos esse?
factores econômicos do Estado.

Accresee a'nda que. a nossa
legislação sobre diretos dc ga-
rantla. especialmente "s q»lr
mats de perto interessam ãs
ouerações dc c edito com ¦»¦«
asentes da nroditecão ngro-|)e-
enaria. é antiquada e está «ixt-
cind.i reforma urgente para se
noder criar, entre nós. n credi-
to agr'eoln. reforçando a segu-
ranea dessas transacções, per-
wtllndo r cacilit*ii.d.*> o levan-
tamento dc recursos para a sua
movimentpcão pelo redesconto.

C.olliinando tal objectivo, es-
tud.-i nc«te momento o Legisla-
tivo Federal tres reformas so-
licitadas pelo governo e que
reputo de grnntlc beneficio pa-
ra ,i economia noc*onal.

Refiro-me á modificação da
legislação sobre penhor agrico-
In, para communicar a este In-
stltuto .ifi-idlco maior seguran-
ca. molvlld-ide e mais faeil e
rápida negociação: à criação de
uma carteira de credito agricola
e Industrial iv. Banco do Bra-
vil destinada a proporcionar á
lavoura e á industrir do pai"' o
amparo e o financiamento de
que necessitam par» se t'?sen-
volverem r fornecerem ã nação
as utilidades Indispensáveis ao
seu bem estar e progresso; e a
reorganização da carteira de
redesconto no Banco do Brasil
com a emnliaçno de seus ltm'-
tes de modo a facultar-lhe ope-
rar com ftulos de rredito da
Industria, da lavoura e pecua-
ria. aos praz.os normnes das sa-
fras agrtcolss e da fabricação
e collocação dos nroduclos nos
me-cados eonsiimfd'>rcs.

l'm& vez transformados em
lei eses projectos e reformados

desta Instituição,
ficará o Banco habilitado a
prcttar aos orodiictnrc-s de Mi-
nas da lavoura, da pecuara e
da industria, auxilio effcienle
soecorrendo-se. para n desd"-
bramento de sua.s actividades e
o levantamento dos neces--a rios
fundos, da ajuda que essas re-
formas virão proporcionar aos
estabelec-mentos de credito do
paiz.

OPERAÇÕES

Anno 11135, recebimento, réis
1 ? 1.750.•8728000, pagamento, réis
lll .*>5fi*4!)flS80O. .

Anno l!i;iti; recebimento, réis
155.287:'lor»$300 pagamenlo, réis
153.125:325$n00.

DEPÓSITOS
Mcflectlndo a confiança que .-•

Instituição Ja Inspira no meio
?oc*Íiil onde opera, os depósitos
tèm crescido seguida r firme-
mente.

Assim é que de l.n,V>!l75$200,
em 31 dc dezembro de 11131. le-
varam-se pnra rs. 7,840s-HMSOOO.
i>m 11CI5. alcançando ré!s 
18.1 •«!.*.:l!57SIno. em 31 d^ dezem-
bro de 11136, e iá em 28 de fe-
vprr|<-o ultimo, pitssavam de rs.'-'1.000:000*000,

Ao encerr.ir--,c o ultimo ba-
bnco da somma total dos depo-
si*o- ne.rtonflnm A fil'al do Mio,
réis 0.:t5l •515*800 e ao Interior,
réis 8."63IM 15*400.

í'AUT''1RA AGIMCOLA
Empréstimos hj-pothccartos
Suspensas como se acham cs-

tas operações, o total dos em-
pivsfmns effectuados alcança
réis 1.050:718*200 e a imncrtan-
C'a do fundo lnet'tuldo nara
t'*r fim a rs. l.1'.'!:f.OOSCMI0.

Fniprcsflino em C/Corr*ntc
O saldo desta conta, nn Car-

idrn Agrícola em 31 de dezem-
bro ultimo era dr 1,I17:660S600.
onivrt.-i''-in quasi t..da inverti-
da no flnnnclotiTínto do caf."
eo.1b'do, depositado no interior
n>. !•'. ninbavniido.

o total dos adeanlamentos
íu-st-i conto subiu n réis 
6.21.":57i.*v*00.

Titulo» rfCScoltíados
Ao cnceiTar-se o exercido,

et» de rs. 9,130:I!I5S000 o «aldo
desi-v i-o*.in. eoptrf vó-s 

1 o''7 :1.T&.100 em 1035.
Poraoi rieseontados durante o

ann.. 3.0811 títulos no vnlor de
v. 27.(137:588*800. entra 1027
títulos; .-ominando ré's 
to.S'in:n7,SS200 no anno prece-
denle.

CUSTEIO AGRÍCOLA
Procurando preencher os ob-

icctlvos de sua criação, o Ban-
co vae attendendo com solicitu-
dp e presteza a..s pedidos dc
numerário para o custeio das
safras caféeiras do Estado, es-
oecialmente nn phase dos tra-
lnllio= agricolns, quando mais
difficil se toma o credito aos
lavradores.

E o resultado destas opera-
c">es tem sido plenamente sa-
tisfatorio. processaudo-se as li-
quidnçõcs sem mr-lores embara-
çcs ou contrariedades.

Neste particular, a organiza-
-,."3 desta Instituição para a up-
plicHçào ç a distribuição do cre-
dito agri.ola .1 se pode consi-
derar como um trabalho nota-

>l <|ue presta uuxillo valioso à
agricultura mineira e que *>odc
servir dc exemplo e incentivo a
• .utros en .oendimentus ..imi-
lares.

Na saíra em formação, já dc-
rain entrada na Carteira 883
proí ostas de em, rostintos, no
valor de 8.lí»:i:0!»ãS0OO. tendo
sido attendidas 801. no valor de
7.4r-':045*íOOO, garantida» (.elo
penhor agricola de 1.32*1.-100 ar-
robas de café na arvore.

Até o fim do mez passado,
já se tinham firmado «VJ5 con-
tratos, no total de 6.6110:045$.

Na safra anterior foram rea-
lizados 913 contratos, somman-
do 8.1143'020ÍOOO, .iOb penhor de
5.581.'" arrobas dc café. em
luito pendente.

As liquidações vão se effccll-
vando lurmalmcnle. conforme
demonstram os algarismos a se-
guir:

Safra de 1934 — 124 contra-
tos, no lotai de 1l36:450íO0O, res-
fa a liquidar 2 contratos, no va-
I..- de J:00OSu00..

Safra de 1935 — 552 empres-
finos somma ndo 5.657:400$000,
resta liquidar 3 contratos no
valer dc 12:5565900.

Safra de 1936 -- 943 empres-
timos no lotai de 8,«43:0205000
¦- liqu' 'ação normal encerra-
sc a 31 deste mez. faltando h
resgatar em 28 de fevereiro ul-
fim.. 25 contratos no valor dc
360:0961400.

CARTEIRA COMTMERCIAL

Dadas as disposições estatua-
rias <l"e prescrevem » applica-
ção do capital, nuasi lodo no
emprego das operações da Car-
leira Agrícola, esta Carteira sô
¦ ¦ pode desenvolver eom o nu-
gmcnlo los depósitos. E' o que
vae a.-ortecendo. Conforme já
se registou atraz. esses etfecti-
vãmente, vão em crescendo ani-
mador c ..s transacções d» Car-
icíra. ampliam-se concommitan-
temente.

TÍTULOS DESCONTADOS
O saldo desta rul»ica. na

Cr; °ira C.immere.ial era de
23.0n.*>:5".1¥100 -in 31 de .Iczcm-
br.» ultimo, contra 10.845:212*.
no anno anterior.

No anno passado foram des-
contados nesta Carteira 5 437
t" .lios. no total rl¥ fi4.515:230*?2'K)
contra 2.70<> títulos somma* do
3<i. :88:243«000 no exercicio an-
toriof.

EMPR/STIMO EM t NTA
CORRENTE

Os p i intamentos effeelua-
dos durante o armo subiram a
38.857 :C82$I00 contra
11,773:349$500 em 1935.

O saldo da conta era dc réia
10.398:9S8S«0O e mais
1.362 077*600 e financiamento'e cn''é i icnlior- mercantil"!
contra 10.682:165*100 e réis
1.227:04561100. em 11135.
COBRANÇAS DE TONTAS DE

TERCEIROS
Deram entrada cm nossos re-

"i.-tos. para rol a simples ou
em • wção 16.653 títulos, no to-
lal rie 32.481:350*800. contra
3.200 oo .alo- de 13.220:589*800
em 1935.

svque: k kitkitos a
PAGAR

Pagai" \-se itlttrnute o anno
tO.1'67 'íroiie' e nrrlens, no lo-
tal do 36.013:8558900. contra
3.966. sommatv* 33 615:5595000
no anno precedente.

I" rimiltiram-Se outros no to-
' ' de 3.708:843835.10 sobre rs
¦montes. R~"'rlo,toi'los e corres-
niiodcntfts do nane., ço»'n 1'is
1.32"•"¦"non no anno sn*-rlor.

CORRESPONDÊNCIA E
CADASTRO

Pela. screturia do Ranço, na
ninlriz » na filial do Rio, Iran-
si taram 68 279 cartas, sendo
r.'l.671 recebidas * 34.608 expe-
f-' 'S.

A organização do cadastro
tem merecido especial cuidado
e vai pijstandn ootinios servi-
ços á ji'1 'ração.

FUNCClONARIOS
Devid. no desenvolvimento

..as transacções e conseqüente-*. ri/ ¦ de inadiáveis exigências
ros Serv'ços, a tva.if:'oriiiRç*.u dc
e»*i l|>'.ori,is em agencias au-
gmertou <> numero de auxilia-
res que na Matriz, na Filial,
na.s Ag-ncias e nos escriptorio»
passou a ser dc 190, sendo «pie.
regra geral todos cumprem com
zelo e dedicação os seus deve-
rrs e sáo merecedores dc apreço.

MATRIZ K AGENCIAS
Conforme já foi referido no

começo dc-te relatório, proce-
deu-se nj> mez de janeiro ulti-
mo á transferencia da séde do
Banco para liello Horizonte,
transformando-se em filial a
cnsn do Uio, dc accordo com
n dcliberaçSo da assembléa ge-
ral extraordinária do< senhores
accionistas reunida cm 4 dc ju.nho di* '935.

Além da Matriz e daquella
filial o nanoo já abriu dezeno-
ve ea.-rlptorio.s no Estado, in-
cluslve o dc Pitangu.v, que aca-

ha de ser Inaugurado, *e trai»
ncüt.' nic*nciiio dc Insiallai' ihhs
ttm em Montes Claros e uma
agencia rm Uberaba. Daquelles
eserlpIoHos; j» obteve autoriza-
ção para transformar pm agen-
cina os de Tlieoplillo OtU.d,
Car-rjtola. Manhumlrlm. Pon'e
Nova, Lavras, Varglnha e Saa
Sebastião do Paraíso o que con-

•> ulti ir alé maio pru imo.
Tombem Já reqilC) "os efi»
ittenle para aeenclaj rm A.v-
mortfs, Campo Bello. Caralln-ra,
M-Ire* d. Roa Esperança. Lule
Muclmdn Manliuassu'. Monleu
rir «os, Murlnlié, Pltangu.y, Rio
Casca; Rio Novo * Tomb i.

As operações de descontos a
punires*'".--is sob todas as mo-
dalldades, efrectuada«i pelos es-
ertptorlos, sommavam em 31 de
dezembro íilllmo 16.284:741*900,
p os depósitos cm conla cor-
.-ente e a prazo montavam a
R.621:115* 100. dos qllfle» réis
1..187:409*500 a praro fixo.

directorm r. conski.ro
FISCAL

O flaneo soffreu a pprda do
di ec'rr da Carteira Agr' In.
dr. Tl.ro^o— *•• i Carnplro San-
Ha>?o. qtip r-iil-cpti na Canltal
Federal, a 25 dc outubro paa-
s,r..;o

Di-r -nf- o anno foram elei-
tos. a 11 de outubro, o dirpctor- *
oresidente sr. 1gna-|o \'al!a-
''ire-. Ribeiro, oue Ininou nowe
do cargo a 16 dn mesmo mez,
" n 18 d dezembro, o director
fia Carl*'-! xíjtíi -Ia. dr. Wal-
dpmar de Oliveira Cosia em-
nossadn a 11 do janeiro do cor-
.•ente anno r cio mandato n-
oi^a ntrora. neste mez.

Na a-s-criMca neral de 30 H«
n*arco do anno passado foi re-
eleito o dire.-tor da Carteira
Commprclfll. dr. Arthur R<->t^-
lho .lunntteira, que desde o tnl-
ein rio nanco faz pp.rle de sua
direcção.

A dlrpcloria realizou durante
o anno 34 reuniões.

Na assembléa ordinária da
março do anno passado foram
eleitos para o Conselho ri.val:

Effecllvos: dr. .layme Marl-
nho, dr. orlando Barbosa Fio-
res. coronel Francisco Moreira,
coronel Domingos Rezonde, co-
ronel Idallno líllielro.

Supplente.--: Coronel .lulio Al-
horto ITáneisen, dr. Rollx^ar ds.
fndrr.de. coronel Alexandre S.
de Oliveira Du'. coronel Jo~é
Pe-elra Rilioiro de Macálhãei,
dr. An' nio .Tunoneira Botelho.

(Continna na 15* pa*-)

Banco Mineiro do Café
Balancete em 31 dc Dezembro de 1 936 — ( Matriz e Filial do Rio )

ACTIVO BEBITO

Este
ALGODÃO

produeto que oecupa O
-egnndo logar no mappa /'
no sas vendas para o exterior,
rem desde 1936 ganhando van-
tagem todos os annos e melho-
vando sua posição na estatisti-
ca de nosso intercâmbio com-
mercial externo!

Em 1935 vendemos para o es-
terlor:

130.1130 toneladas de pluma no
valor de rs. 847.99:000*000, ou
libras ouro 5.523.000,0.0 e no an-
oo findo 200.313 toneladas n>>
valor de rs. 930.281:000*000,
equivalentes a libras 7.455.000,0.0.

As perspectivas para o corren-
ta anno apresentam-se ainda
mais animadoras.

O nosso Estado começa a
concorrer também nesse ramo
da producção.

Tendo realizado na safra de
1936 uma colheita de cerca de
20.000.000 de kilos de rama. es-
nera-se alcançar no corrente
anno uma safra superior a
tO.OOO.OOO de kilos.

A qualidade d" algodão mi-
neiro tem agradado aos fabri-
cantes e satisfeito as exigências
da fiação.

A producção do Estado já. bas-
ta ao supprimento de matérias

fabricas mineiras "

Segundo revelam os algarts-
mos do nosso balanço encerrar
do ao fim do anno passado, as
operações do Banco eonfnuam
em franco desenvolvimento e
constante augmento,

Assim ê que a somma total
daquelle balanço montou a reis
215.411:945*000. quando no an-
no anterior havia sido de réis
163.504:138*500 eom uma dirfe-
rença de réis 51.907:806*500 a
favor do ultimo exercido.

LUCROS E PERDAS
K receita total do

exercício attin-
giu a reis . . . 1.276:895*400

Capital a realizar
Carteira Agrícola

Titulos Descontados
C C Financiamento de Café .,
Empréstimos em C. Correntes ..
Empréstimos hypothecarios.. ..
Empréstimos por Custeio Agric.

Carteira Commercial
Titulos l>escontados
Emorestimos em C Correntes .,
C C Financiamento de Café ..

Letras a receber de C. Própria .
Titulos de N Propriedade .. ..

Caixa
Em moeda corrente
Depósitos em outros Bancos ..
Em outras espécies

25.000:000*000

9.13O*.495$6O0
l.C34:989$600

182:671$000
4.050:718S200
1.915:989$100

23.995:561$100
10.398:988$800

1.362:977$600

18.514:803*500

3.089:53«S$30O
2.261:022*5900

11.980Ç.500

se-
1.859:884$800

e no 2°, rs. ,

e O lucro liquido
a rs

No anno prece-
dente a re.ceita
hmta montava a
róis

2.417:010*600

Correspondentes .. ..
Immoveis
Valores Caucionados ..
Valores Hypotliecados
Valores Apenhados ..
Valores Depositados ..

Ordenados & Horários
Liquidação desta conta  735:888|900Despesas Geraes - Tdem .-  160:038$100Contrib. p/Inst, Aposent. e Pensões Banca-
rios — Idem
Fiscalização — Federal e Estadual — idem
Impostos — Tdem
Moveis e Utensílios — Depreciação doe exis-
tentp.s
Despesas de Installaçao. Amortização' s/èsta
conta 

35.757:537$5O0 
j g _ Material de Escriptorio Consumido durante.

o semestre  40:000$000
Juros s Contas Credoras  366:836$700
Descontos — Pertencentes aon semestres fu-
t-iros  544:064$900
Fundo de Reserva — Conforme art. 40 dos
Estatutos ..  44:811$30O
Percentaeem a Directoria e aos Funeciona-
rios — Idem  44:8115300
Dividendo aos Accionistas  312:50O$0O0

64:000$000
133:424$400

5.362:361$700

?.
3

4
5
6

9
10

11

12-

26:665$900
21:O00$O00
39:40õ$3OO

20:0OO?000

15:000*1000

34.362:602íl700
8.890:000*1000
3.464:3903000

55.920:0005000

990:727$500
55:9075900

Acções em CauçAo ,
Cobranças p/conta de Terceiros .
Ef fetos de;contados em cobrança .
Moveis e Utensílios
Matriz e Filial do Rio
Diversas contas 

102.636:9D2.$700

60:000$000
8.236:0845100
6.493:7768000

497:5065900
8.299:6675500
5.299:1055300

215.411:9455000

13
14 — Reserva oara Impostos s/a Renda
15 — Lucros Suspensos

!*6:8865800
19:1035500

I.417:010$CC0

1.055:914*700

.337:1105900

Demonstração da Conta "Lucros e Perdas", em 31 de Dezembro de 1936

PASSIVO

ante-
1.575:533*583

to1^^" «rtwiííí 
*pod«-se-à 

117.071-.103.J300.

contra, no
rior. rs. . . .

e o lucro ltquldo
fora de rs. ... 1.345:63I$lí00
e em 1934 de rs. 802:838*700
Dos lucros líquidos, foram

distribuídos aos accionistas. co-
mo dividendos no anno findo,
de conformidade com os esta-
tutos. réis 750:0005000. sendo
réis 4^:5005000 no Io semestre
e rs. 3l2:«500*0OO no segundo.

FUNDO DE RESERVA
A importância deste fundo

passou de rs. 201:8641000; em
dezembro de 1936. para réis
307:455*500, em fim de 1936.
com um augmento, pois, de reis
105:591$500.

Em lucros, suspensos figura
amda a somma de rs. 88:9795100
contra rs. 55:6025300, em 1935.

CAIXA
O movimento de caixa foi o

seguinte:
Anno 1934, reeabimento, réis

117.882:038*600. pagamento, réis

CREDITO

Capital
Instituto Mineiro do Café — Pando Hyp.
Fundo de Reserva
Lucros Suspensos

Depósitos
Em C/C. Movimento .. .. .
Em C/ C. Limitadas
Em C/C. Populares
Em C C. Diversas
Prazo Fixo . ¦ -. ¦

5.641:0415300
1.735:1145200
3.467:4225200

288:6885700
6.993:3905700

Caução da Directoria
Titulos em Cobrança  14.734:8605100

&0.000:000$000
4.132:5005000
307:455S500
36:9705100

18,123:6375100

60:0005000

Titulos em Depósitos
Garantias, Hypothecarias
Garantias Diversas .. ..
Effeitos a Pagar
Matriz e Filial do Rio . •
Dividendos
Diversas Contas

• • • •

55.920:000300''
8.890:000$O<%

37.826:9925700
250:3115600

9.898:654$500
312:5005000

14.866:0345400

215.411:9455000

— Juros .. ..
— Descontos ..
—- Commissôfs

749:«5'!$80O
1.-S60-390S700

106:9655100

: !.V.

^jiiwstÁkL

2.4lV:Ulü$w)0

Ignacio VaUadam Ubeü*. Fmldentt. — Salaxar Penada. QerenU geral. — O, BaptlsU, sub-cont
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Banco Mineiro
do Caie

(Continuação da U" pag.l
O Conselho realizou,1 paiauamcs de balanços e contas, as

SPKUlnles reuniões no annu fin-
do: em !íl de janeiro e em 20
de julho. R n«i corrente anno
rcuiilu-ne cm ilàta de 'iii He Jh-
neiro i>nra o esame do balanço
ê contos d<' uliimo nenie.-tre de
ío.m.

Devemos consignar c* aura-
dei-imeiitoi, da directoria pela
coll.il>'' \- i zelosa do Conselho
nr. admli.Utn .."m c<«> liam-o.
TRANSFERENCIA l)E ACÇOüS

Duranlc o anno furam trans-
feridas, por compra, 12 acções n
100 em uçao.

A li ita dos accionistas do
Banco vae annexa a este rela-
torio.

AFSKMBLE'AS GERAES
Além da assembléa jteral or-

di mi ria pura exame He cintas
• eleição <le um director e do
ílonselho 1'lscal leall/ada em .10
de março do anno passado, re-
unlram-s*» mal» durante o anno.
Ht.ias asHCiiiUléns extraordinárias
dns senliores acclonlalaa, resi>«-
etlv .mente em 14 He outubro
par» a eleição do dlrector-pre-
«IHente, e em 18 de dezembro
psra a esrolha do director da
Carteira Agrícola, na vaga do
dr Theodomiro Carneiro Sun-
tln ío .

A' presente wwembléa cabe
examinar a* contas Ho anno
passado, eleger o Oonsrlho Fls-
cal e o director ri* Carteira
Agricola, cujo pi-axo termina
•g-yra.

CONCLUSÃO
A mais Ho» esclarecimento.»,

deste relatório e dos algarismo/
dos balanço* « extratos das «on-
tas, devidamente acompanhados
Hns parereres do Conselho Fls-
cal ora submettidos ao exame
dos senhores ncclonlstt*, est>u
prompto a fornecer nUflesqner
cul ras informações que a as-
sembléa reclamar.

Bello H<-rl*nnt#. 52-S-M7. -
lrna«*io ValIaHarea Ribeiro, pre-
sidente.
PARECER DO CONSELHO F 8-
CAI,, RELATIVO AO EXERCI-

CIO DE IMS
O Conuclbo Fiscal Ho Ra»«»

Mineira Hn Café, reunido etn
mmío, nesta data. afim de U>-
mar conhecimento Ho Relatório
da DlreCorla. «ttlninlr An opf-
rações d» Banco no exercido He
19XÍ. depois d» dHlHament*
naminar rsse relatório, bem
romo o» comprovante* apresen-
tauos, re 've recontniendal-o a
: provrçlío Ha Assetnliléa C.eral
He arrloristav rom um TOto dc
louvor a dirrUnri_i. pela «estão
I ifirua d «< ner««l»s do Banro.

Tere e Conselho a «a tis farão
de ronitatar e promissor desen-
»rt»>v' •*¦ o nue ?ém tendo as
operarfirs do Banco, em amhns
as Cartelran. romo flelmení» es-
pel ha o aeeresrlmo verificado
>;a somma errai do halancfl. so-
T • a d> «nno anterior, dlffe-
rençn er-a «jne orca «pxactamen-
te em 51.907:S06s500, sendo a
somma treral dn exercido, findo
dr 21.1.111:945$(H»0.

Na <* teira Artrlcola. a dea-
envolvimento dos empreslimo*
para rustelo Ha» safra*, prlnn-
pat finalidade Ho Banco, .foi
ax«ii«« acrrntuíHo, rom real pro-
reito para a* rl»«ses aerarias n'
Estado, otie vím roallrando <
rrranHe nb.iertivo de nm eMahCr
lerimentn rom roiçnn marcante-
mente agrícola, lendo nor prin-
clnal rsrnno a a**!*!»'"*!» finan-
ee»:i »« fonte*' rir nrndtircSo.

Tomou rt Conselho conheci-
t erMn d", trnnsfc-eiicla Ha si-
dr do Ranço p-tm fila ranllfll.
acto ao qual HA "en inlelro
apoio, «r.ovle Ha finalidade pa-
triotlra nnr o dilou

BrM„ norl/untr. "S de Janelm
4 mn7, — ín. 1 Jaymp Mari-
nho — ia 1 Alexandre !»
H-niive<ra T>o". — (a.) Idalino
R lheiro

!r. n n n R R ft A
(AC.rrn or CROvif.\)

IMPOTÊNCIA
Estreitam»-'}© da uretra, Flstu-
Ias urinarins, cora rápida, sem
d"r por non» processo. Rins. he-
«lira, próstata testículos, utero.

ovarios
1 ás «-BCKXOS AIRES. 17-«.•

Dr. Álvaro Moutinho
O Instituto de Venereolotzia far
questfto de se tornar acessível
a todas as classes sociaes. o tra-
tamento. nara :f»-o, mantêm
uma tabela reduzida.

100 mil libras para
Walli Simpson

LONDRES 23 — 0 jornal Sun-.
day Referee lnf«rma. em te-
letframma de Paris qne, so«un-
dn consta "dc fontes fiiledi-í-
nus", pouco antes ile sua ahdi-
caçào. o actual duque dc Wm-
dsor negociou a entrega de uma
somma <!e -00.000 lihras esterli-
nas a Wall.v, da qual ¦ ex-se-
nhora S!mpsôn derlvnrA mn ren-
dimento de :lnco mil esterlinos
annualnv-nte. a .iui-os de cinco
por cento. Alem dessa somma.
Wally nfto riispõo de outros
meios particulares ¦ — (lj»_|j_)

ADVOCACIA CRIMINAL. Cl
VEL E COMMERCIAL - Q"c-
stões administrativas e flscacs
ftuestõe» dc direito estrangeiro
e recursos ao Conselho de Con-
tributntrs. Cobranças e llQUiim-
eões. .IACKSON COMES Or
SOUZA, advogado. iKdlflci"
Rex). Rua Álvaro Alvim. 7_—
Salas 1405 e 1406. Tel. 22-8#.<U
Rio de .taneiro.

BEIJARAM-SE AQUEU A NOITE,
EM GLORIOSO ÊXTASE

E DEPOIS... CADA
QUAL SEGUIU O SEU
DESTINO! TALVEZ
NAO VOLTASSEM A
BEIJAR-SK MAIS...
OU TALVEZ SIM...
O "DIA DE AMANHA"
ERA UMA GRANDE
INCÓGNITA I

I % 
* 

^aVJ^ • a a\ II

r cegos* \V% -'>**&t, \

•aMHMi*VWHMHB I

MtOCOMO
Apparece

nn sea

primeiro
film!

LliflO
8R.AS1I.BUIOI

Prodae*;** ém«sononete
rie LISBOA

VESTIDOS PELO PREÇO DE •
' NA LIQUIDAÇÃO DA -

CASA NEDER
PARA INICIO DE GRANDES OBRAS

Sedas Quasi de Graça I — Verifiquem
1?8-OUVIDOR-128

A imigração polone-
za para o Brasil

VARSOVIA, 29 — O "Knrjer
Poranny", em «rtido s"l>rr a
emlfraefto poloneza para o Bra-
«II. trata da» medidas adoptadas
eom o fim de restriiiRir a Im-
migração e declara a propósito
«tiic esse paiz tem necessitlode de j
colmios, rnibora as medidas em i
nueitão icnhnm sldn inscriptas
na nova constituição, lornnn-
do-se, assim, leis fundnmenlaes,

O 1«>r ai refere-se A situação
<lo« .100.000 poloner.es que lia-
bifam o Brasil, em fa«-e «ln mo-
vimento Integralista, e rematai"ns estados «lo Ri" r.rande Ho
Sul Parjnii r Santa CaUiarlna,
que í.lirifífm a maior pfirif dos
colonos' noloneües. Rosam da
niais cmpleia nutonomin".
_'M>.

IMPRETE-
RIVELMENTE 2/-FEIRA

[ CASCATINHA... L
ESPLENDIDA CERVEJA! 

^
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0 POVO
RECLAMA

i

. *********
A PONTE DO AMORIM E OS

AUTOMOBILISTAS
A ponte existente em Amorim,

no inicio da estrada Rio Petro-
jjolis passou Já. sem duvida, a
lazer parte salieiiLc dos piírig' s
em que se vem diariamente os
couduetores e vehioulos quo sau
obrigados a trafegar naquella
via publica, que liga a nossa me-
tropolc a vários subúrbios da
Leopoldina e, principalmente, a
aprazível cidade das hortenciu
Vários tem sido os desastre.;, ail
occoiridos. O ultimo, por inte-1 licidade. foi assignalado com a

i partia da vida de um motorista
; profissional.
j Uma das principaes causas da
| maioria os desastres é a delti- í 

ciência de illuminação, naquelle i
trecho. A Inspectora do Traio- . mn afim rie evpuruar a« t*t%-
go em combinação com a sua I m;tf, e . rlctns d'afp'ella mer-
congênere de illuniinaçáo, deve-I carjnl.|a ,.,,!?.. sxnlp.i.-fin ine«'"--
na cuidar, quanto ant&\ do «s- 'mola, nào só ao. moradores
sumpto que t. dcvéra.s, Impor- j ,-omn aos transeuntes. Kssa

providen ia sanafia o que tem
«iiln rnu^a i-i- Uiiitoí Inr.ommo-
dos r reclamac«">es reiteradas e
f.eriíi fácil d^ .«er drul;i i=io nuf
o 'iilo mais próximo disla aii«*-
nas pd? - tio l(.o'i! i!?. ''«rr*.
r-»no Tur veliiculada esta nota
peln io f» innial será o caso
resolvido rom a me '-¦•n ''"••-
te7i. ronfcs.o-me rratn — l.'m
leitor ar.ilc"".

Hemorrlioidas
Cnr» radiral %rm A<<r # .i>m
npfmr/ie»». pnr prorrssos inoíler-
POS, Pí»»»nra^ ann-rrrtr>i»v. r<»rtl-
trs. e«tr«*»lttinieHlos. flstrlas e
doença* venercar». ClnirRla do

rrrtn. ^ 
| tante. Os trens quando se ap-

Dr. Joaquim de Oliveira proxtmam daquellè local, a uoi-te, trazitn accésos os seus pos-(Assistente do serviço dr d»cn- | sante^ pharóes. cuja luz prejudi-ran ano-rretar». da Crut Ver- , ca-lhes a vlsào perturbando-os.mellial t Outrosim, a colIoca«,ão dc um
Con-».: Rua Visconde Rio P.ran- ! "pisca-pisca" luminoso, seria de
co, 31-1." and. Tel. 22-2D4.')—das ! grande utilidade para os que4 t 2 á* 7. Res. : 28-0125 I dcsconlieccin o perigo a ponte¦*""  ' 

que forma um "S" e facilitaria

AftkonAolIaría i!Ia ' "^ difficuldades dos chauffeui-s
WllallC<sil9l lfl ailQa , .to defrontarem-sp com o pçnsro

mã ignora ;BERLIM. -19 — A chaucclla- |na do Reich declara ignorar lu-
do o ciue se propalou a respel-!
to de uma próxima \ ifigem do ,
sr. Hitler á Rlienania F.ntrc-
tanto, cano o« movimentos d""fuehrer" sâo mantides em se-
eredo ate o ultimo momento
n:io era Impossível que sc lor-
nasse publica, ulteriornipnte, a
noticia da viagem. — (II.).

AO PEDIR UMA CERVEJA.
DIGA APENAS:

C&SCATI N H &

Theatro 0LYMPIA
Rua Vise. Rio Branco, 53

— Phone — 22-7499 —

Hoje e sempre Hoje
ás 8 e 10 horas
Continuação da

maior victoria do es-
pectaculo popular,

para rir, e familiar l
A '•irv-uctlr1'

Preto e Branco
1 actos de JOAO HA SCENA
Pel» Companhia dc \rti>tas

rr«to», r Brancos '.
"GODOYSINHO" a maior
sensação do Interprete in-
faniil de " annos de edade !

Poltrona. .

iminente, no referido cruzanu-n-
to

Rstas são algumas suggestõ- s
i que, tomadas na devida consi-

drrai.âo qne merece a vida dos
! que transitam pola ponte do

Amorim, evitariam, com certeza, ¦ •
! novos desastres naquella passa- !!
1 gem ;x>r onde *rafe_»ain. diana- , \
j mente milhares dc vehiculos.;;
l entre os quaes todos 03 omnibus
¦ das Unhas qur fazem os serviços
j da Ponha e adjacemes e os de I
Petro]K)lis-nio. !

A KEIUA l»F PEIXE DO
MKVER ESTA* INCOMMOUAN-

DO A VIZINHANÇA I
Recebemos a seguinte carta: j

"Morailcr de um trecho pn1- I
\ímo à feira de peixe no Meur j(Avenida Amaro Cavalcanti nu-
mero 137), venho recorrer ao
vosso valioso jiirn.il para soii-
citar uma providencia que me
parece pouco difficil e que no
entanto suavizaria o meu _. *'- I
frlmento e o de tod.>s aquelle»- ¦.
que sc enc"i!ram nas minhas jI condições, isto c. asphlx.adi-s

i com o m.iu cheiro qne fico na |! aíua paralyíada ao longro da jsargeta no trecho da tra\es a
Siha It.-billo a Garage Prima-
vera.

A providencia que almeio c!
ia ¦.••»! tc: quando '.'s traba-I
j Ihudores da Lün;>?za Publica j
; haldcareni o local em que è i
' \cndido o peixe, continuarem |

com sua- vassouras e o ano >
, da acua ate o ralo mais pco.vi- I

Anéis Horocrooicos í
Com o siçno d« sru mez •¦

e svmbolo^. »
coturarcis na t

: Jfialh*na FERRAZ j
> KV\ 7 1»«" S^TKMBRO 20fi i
» rsíinina «ta Pca. Tiradentes ;
l>#f#W##»»«>*»'W*#*>##»#*W«f

União Beneficento
dos Motoristas

Brasileiros
c.omm l.*arr.-noi da jf-r--'i-

da da Uniáo Beneficente dos
Mot iri..t \s Brai leiros. .o-- ho-
.le. .1(1 Ho corrente, ri.< 20 hora.'.
rcflli*<ar-s2-á tuna aasembl'i*i
fffral estraordlnaria, er.i 2'
convocarão. pnrn. t«-at' • df
campanha dtss «le? mil soei?» e
ftnnrovação rio rejlmentj in-
terno.

•» Pi:
pAES Wire Haircd Terrier. d*
** lo de arame filhotes com
''o|o mezes. puro ranrri:<? — Ven-
':"m-sc na Cooperativa Avlcola
i. rua Se:*» de Seten>hro n. 13
Telephone 23-3265 — flio.

THEATRO JOÃO CAETANO
Companhia National de Operelas IRMÃOS CELESTINO

Poltrona 4S Poltrona . 4$

HOJE :: A's 20 45 horas :: HOJE

GEISHA
OPERETA EM 3 ACTOS DE SIDNEY JONES

 Protagonistas -—
VICE.VTK CELESTINO e IINDOMAR 1.1MA

Sexta-feira. 2 — BAYADERA
VIBRANTE OPERETA DE ERICK KALMAN

SCENARtOS E GUARDA ROUPA COMPLETAMENTE
 novos : 

Poltrona 4$

3$000 I
THEATRO MUNICIPAL ^T^o""™™

TEEEP. 42-3103

A M' \ N H A :—:  AS 21 HORAS :—.*  % M A S H A

1. GRANDE CONCERTO SYMPH0NIC0
SOB A REGÊNCIA DO MAESTRO

ÂNGELO FBRRARI
90 — PROFESSORES DE ORCHESTRA «JO

fii ii jnri

Át 20 e 22 horts

Theatro Regina

ANASTÁCIO
ém JORACY CAMARGO

A SEGUIR :
"Adeus, Nobreza !"
Comedia hexpanh^la de ne-

tavel suecesso de riso !

PROCOPIO num de
seus grandes papeis

cômicos !
"Adeus, Nobrezi!"

Sexta-feira, 2 de abril — A'b 21 horas - Sexta-feira - 2." RECITA DA OPERA

Mme. BUTTERFLY
PROTAGONISTA : TH IA VTTULH

PILHETES A' VENDA

Empre «»
lHschoal Strfrele THEATRO CARLOS GOMES Phone :

i - 7 5 8 1

,, n I F r » M ^"\ H A ás SO e is 22 horas. HOJE E A M A N H A

Sinhô do Bomfim
,.„„ ATnA OARRIDU AUGUSTO ANNIBAL. DANILO DE OLIVEIRA. NOEMIA SOA-
RES JOAO FERNANDES. FERREIRA LEITE e EMMA D A VILA nos principaes papeis

ROLTRONA: U $ O O O
— SEXTA-FEIRA Primeiras representações da burleta

e(¦ i.iith \ não ha espectáculos. —
LÍ òririnal de Gastâo Tojeiro. etvripta expressamente Para ALDA GARRIDO
rual^nde companhia = "VAE CORRER 

eu» w1*"****** ^v'"r^^__^_^.^mt^^^^^^^u^aÊim_________^_\\mÊÊmmmmmm

"NOVOS E VELHOS" é t fina comedia que o pu blico está applauáindo e a critica elogiando

HOJE áa M • *• •« «ORAS
No THEATRO

REPUBLICA
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Diário Carioca Um Crime de
no Hospital da

Morte
Marinha

Anno X ~ Numero 2.698 Rio de Janeiro, Terça-feira, 30 dc Março de 193>, Praça Tiradentes n.' 77

^íaZ^IDestruido Por Violento
Incêndio o Cate Gaúchogressão covarde

I'KI'1'O F. «.LAXI MAI'» l«»
1'onlll*. fHIAMJISIH*

Pedro l''e. leio .tos Siiulua e
proprietário tle. uma uaslnl.it

em Marechal Hermes, no lote
4U;i. 'rem .'Mu como uni dos
«tua inquilinos o pedreiro
uctavlo tjo.neb <!•.
casado. Uo sou
tem sois filhos.

Acontece, porém, .pie
do pelas ulrounisianoias
vio Soares atrazou-Kc
pagamentos Uo aluKue
tu. u senhorio tornou

;;7 antioB
niutriiiionio

foi«ju-
Ocia-

com oa
10a mi-

•so o.ti

Em acçio, as "curto-

0 drama impreuionante teve por scenario o
tateo daquella praça de guerra

No interior do Hospital da
Marinha uccorreu na nolie tle
sabbado, um crime de morte

hos-

— São
Atlribue-se o sinistro a um curto-circuito — Pânico no prédio

calculados em 30:000$000 os prejuízos
do alfaiate: Antono Montiero

tas
ta-

litmte. yuoria receber o di-
nheiro. O operário podiu lnt
que esperasiiè muíh alguns dias
fias o proprietário nao uoncoi-
dou. tíuupoz que o Inquilino
nno queria pagar s uinea-
«ou. O pedreiro nflo deu lm-
portauula ao caso. A n >lte, po-
i-, in Uetuvlo seguia pela rui
om 

*iiue 
mura, levando ao colio

uni Cillio de '2 annos de eutuio.
«jamlnliuva uouipletamenta des-
preocoupado, sem pensar na
ameaça que lhe tlaera o se-
nliorio.

A certa altura tia rua, surge-
lhe A frente '-"eilrn l>'clielo d..s

.lunliandu uma faca.
K sem outras «. .i«....»>.. >.-s Vílá'
hou a Insultar o pobre homem,
que ouviu u desoomposturu
tremenda -sem proferir uma
pula\i:a.

Suppoiido.o acovardado re*
desferiu sobro ello brutal

Rápido Uetavio volta-
defender o filho do

Pedro, d'' novo, levan-
braço pura Coril-o. Pou-

dt*
f."olp<
i,r i..ard
golpe,
l o u o
sando lia sorte do fiino, Ucta-
¦vio atira-o ao chão, setulo at-
tingido no bracu nue --'c deten-
d--r;i Convencido ile ijuo e.stav»
umn" luta desegual. Octavio
poK-se em fusa, sendo, porém
perseguido pelo ugsressor. A
Koena despertou a «.ttcmjao dc
varias pessoas une sairam no
encalho do criminoso. Mas psln
conseguiu fugir,

A vietlma medicou-se na As-
slslenela do Meyer, setulo ein
f^iíuiòa inter.ladii -io Prompto j
Sioi-corro,

.\ poli.-ia tomou cqnhecimeii
to do sangrento episódio.

0 mar enfurecido
nn

Leme

A RP.SACÃ "VOS BAIHHO»
oopacXwa.-va. msmus

i.r.m.oN
A fúria do mar proporciono*^

flwtninga Ultimo, um espectaculo
craildiost- aos moradores -• **

bairros de Copacabana,
v l.eblon. . ,iiiui.v volumosas vinham
o.xboroar com friiKpr o-inten.
imucdos otferecendo scenas em-
polçantes.

In quando cm quando, um?,
rajada mai* fofte se levava .-

ram pedidos os soecorros
Posto Central.

O novo contingente de sol-
dados, sob as ordens do aspt-
rante Figlioli, estenderam as
mangueiras e deram inicio ao*,
trabalhos conseguindo d"min<ti
as chammas.

DESCEU TEIA ESCADA
"MAGYKUB"

Um des moradores do 8* ao-
dar, atrasando-se na fitga, va-
leu-se da escada "Magynis" no-
Bombeiros porá se livrar do fo-
«o. E' que só mais tarde pourte
elle perceber o oue acontecia e
não podendo mais descer pelos
p.cndns do prédio, n«ls <|ite a*1
labaredas .14 haviam tomado

j todo o pavimento térreo, valeu-' i se d" recurso estremo ntie «m
I a escada "Magirus". dns Horn-

belros.
ORIGEM DO FOCO

Quem primeiro deu c»nta do
incêndio foi o pronrletarlo de
un*. restauram e fronteiro ao
médio sinistrado. Isto porque,
do interor do Café Gancho se
oVnrendlam grossos rolos de
fumo.
OS MORADORES DO PRÉDIO

0 prédio cm apreço tinha eo-
mo locatária do 1" andar a fir-
ma Araújo I.ima <%z Cia,, pro-
prletaria da Afaiataria Duas
Coroas, sendo alguns quartos
sublocados para escriptorios e
residências; o 2» andar era oe-
ettpado pelos srs. .1. Lucena de
Mello, despachante da Prefei-
tura c do Thesouro. com escri-

!,,i, ~,r., n fnm Dada nnrém". I Ptorlo; um perito contador dc
'a 

^te,^dad?gdà fo^lra, ^ I nom^nangel: Conrado Aliberl,

Ê7adãdoliovicio da 10 bonda chocou-se

A noite de domingo ultimo foi
assifinalada por um incêndio, ve-
rificado no centro da cidade.

Seriam, mais ou menos 19
horas quando os carros dos bem-
belros cortaram a avenida Kio
llranco. atlruindo a attenção
popular. 

'Iodos desejavam sa-
ber ende era o Incêndio. E em
pouco, a rua Chile povoou-se
de enorme multidão, que, com
sacrifício era contida pelos cor-
does de isolamento.

INCENDIOU-SE O CAIE*
GAÚCHO

Cen forme Já dissemos pouco
depois das 11) horas manifestou-
se no prédio ns. 2 e fi da rua
Chile, onde, no andar térreo es-
tá estabelecido o Café (laucho,
da firma Carbalido «& Irmão,
pavoreso incêndio, o shiistroj
assumiu, desde logo, proporçôe*
alarmante:, dada ai Impetuosl-
dade com que a« chammas cre-
pitavam, uma acção avassala-
dora. O predi" é de -1 andares,
sendo esses pavimento-; nceupa-
ilos por moradores que siildocam
commodos para escriptorios
commerciaes.

Dado o alarme de fogo. a-s
pessoas que ali residem foram
tomtidas de pânico, deixando
precipitadamente o oredio.

CHEGAM OS BOMBEIROS
As chammas tomaram vulto,

ameaçando destruir a casa,
quando ali rhCRaram os |>nm-
belros do Posto Marítimo, sob

, o commando do aspirante Ole
i gario. Immediatamente os de*

temidos soldados entraram em

do
um

se-
Novo

dç-
senhista: dr. Tupinamtm, «dvó-
gado. No :i" andar residia o «r.
Flrmino Carballto, sócio
Café Gaúcho. Occupavam
dos quartos desse ultimo andar
os photofimphos Carlos Gold-
berií e Salvador Ortigão.

OS PREJUl/.OS CAUSADOS ¦
Or. prejuízos soffridos pe'«

Café (laucho são calculados em
•lOiOOOSOOO, Nao se conhecendo,
entretanto, os prejui/os SOtm-
d.» nos estabelecimentos anne-

o" ESTA BEf,K( IMENTO ESTA-
VA NO.SEGURO

O estabelecimento da firma
Carbalido & Irmãos estava
gurado na Companhia
Mundo cm IlíOiOOflSOOO. O pre-
dio pertence á firma Matheis
& Ca., estabelecida á rua Be-
ncdictilios n. 17. „.„„.
DETIDOS OS DONOS DO CAFÉ

O di-lr-nado Alberto Torniignl
o .« commissario Agra estiveram
rm local do sinistro tomando
ps providencias que o caso exi-
gia Por elles foram detidos os
chefes da firma propiciaria do
estabelecimento, os Irm a o s
Francisco p Pirniino Carbalido.
os quae« foram conduzidos pa-
ra a deleiiacin da rua do Car-
mo. afim de prestarem declara-
"""'ABERTO 

INQUÉRITO
Na delegacia do 7o districto

foi instaurado inquérito para
apurar a causa do incêndio. Em
cartório ja deputeram os ir--
mãos Carbalido, residentes »
rua Petropolis n° 18.

ti
esta-

sldia o

Ar curiosas continuam
zendo vlctiniaa. »„„,.

Nilo ha multo, » polleia «nce-
tou um" campanha nue. lírayiu'l 

nrotcecfto dftB comadre», nfto
íhcíSii a »urlir os effeitos dese-
Jados, morrendo mesmo no nas-
""ramLvmida a campanha, ellai,
novamente, surgem no curta» aa
cidade, fornecendo "ova.l?1„i.
iras. para o obituario da cidade

Montem a noite.'mal» um dea-
tes eatsoB veiu a sc reBlstar
rua Xavier das Conchas,
cão do Uncantado.

No prédio do ti'. 19. >'es
«•asai Mucc.vsuekl lassou, euja
BMiihora aguardava o prlniogo-

A-conselho de uma vlUlnha. d.
/.clinda havia contratado oh s.o*
vIcóh do uma curiosa a qual. lia
,,oito de hontem, foi chamada a
intervir. .

Na Ignorância dos conhe..-!-
mentos precisos om taes casos
u •'curiosa" nietlêu inftos a obra
vindo a collocar sun assistente
no» brados da morte.

Vendo o perigo, a curiosa tra-
ton de pedir os soecorros da As-
slstencla do Meyer.

A anlbulanoln nao se fez espe-
rar e quando ficou constatada •*-
pravldade do estado da infellr.
senhora, a "curiosa" JA havia fu-
Ilido.

Conduzida para o Posto oa
ma Areliins Cordeiro, IJ. Zeliu-
da que era branca, de IR nnnoa,
brasileira o domestica, pouco-s
minutos leve d« vida, vindo a
fallecer quando era levada pa'*.i
a mesa dc operações,

Iminedlatamento, o medico de
serviço Nf l"',T- em oonmmunii.-ii-
c.fio cnm a delogucla do -H" dis
tricto policial, avisando no com
mfssarlo Sady Caldas o que vi-
nha de oceorrer.

Ksta autoridade, depois de
providenciar a remoção do coda.-
ver de d. 7,ellnda para o ne-
p.roterlo, pro.-uron ::il.er i|uem
era a curiosa.

A dlliKflnela com tudo, n^" che-
smi a fornecer uma pista sc-
K-ura.

embriaguez

«e
os

* brisa oue soprava branda uul •
veriüBva lindas cabeças. Ein i
,.,.,-i.vi tre-)i.-s das aventdas l
Nlemever Atlântica e Delplilni
Moreira, as ondas chegàrnm »t
tirodunlr estragos. Na aveni-
cia Delphlm Moreira, por exem-
pio, as nsiins com uma vloletj-
.-!a incrível Invadiram quartel-
r".cs Inteiros, In-.posHlbllItiiuoo
óurnnto alsum tempo o trafe
,.., dos omnlbus, que teve de ssr
ó c *• v i n d o.

|r,)n frente ao Copacaban-i
paiaee, o mar lambem se me '-
tevi muilo asilado per algu-

As- ondas se arremessavm
íurlosamente contra o paredão,
derrubando bancos, «.oinbuei'1
r.v d- lllutnlnaqi5o, chegando
mesmo a destruir alguns lan-
l-eí rjr, paSSeiO.

O chefe de policia esteve nos
tocaef8 acima, tioui sun '*•¦'
f.imilia constatando o especta
culo.

NSo houve, felizmente, um no
accldente, a regtstar-se um
consooueiicla da resaca,

1 o nacional Delphtni Manoel
cllva oardò, de 44 annos. casa-

' 
|^»r»o'el?o e morador no mor-
ro do KerOJienc, sin. é daao -o

í^^^e^a^r^^cricaVpe-
los botequins da vUlnhanw ^°6 

quando a Ineonsi*le cii «
de si, rumava para

com o caminhão
DOIS PBItlUOS ISO OBSASTnB

vcrl-
uni

vehiuuioB "-1

mas

«r.

Uma festa que lermi-
na em sangue

LM 1IO« CONVIVAS TOI «HA-
VKJIIS.NTlá IfKRlUO A* FOICE

Commemorando o domingo
«3.-1 " Pasehoa", o lavrador Car-
lua Martins, residente á eslnida
lapuà sem numero, em Ban-
pu* deu uma festa Intima em
sua casa. tendo convidado a<
pessoas das suas relações de
«mlziide. , ,

A festa decorria num ambi-
te de franca alegria. Desde

as primeiras horas da tarde
tiue a viclrola funecionava e ns
oures rodopiavam. Ao cair da
noite porém aljruns dos eonvl-
ias aehavam-rse JA um pouco
sie~res devido as llbaçóes ai-
coolicas.

Ue repente, sem se saber co-
nio. surçlu entre elles acalo-
i-Hda discussão.

Temendo que aquelle
boca degenerasse num
cto. o lavrador José
no Nogueira tratou, loiro, de
ausentar-se da fes,ta. B quando
se retirava recebeu, na região
costaulltaco esquerda um vio
lenlo golpe de foice, que n
prostrou por torra, ba ihado em
íancue.

A victima foi soecorrida pe-
Ia Assistência de Campo Gran-
de e transportada para o Proin-
pto Socorro, ein estado (Trave

A policia dó 27° districto te-
Vi scleticis do facto e tomou hs
providencias que lhe comp*-
tiam. At* hoje nao so sabe
quem seja o aggressor.

podorava
CaHontem. ™»im «eo»le--'eu
d.-u rcsullados tuuestOB.

¦Tendo ido aU-m do habitual, o
carvoeiro ao subir o. morro Pjr-
deu o equilíbrio, rolando pei*
encosta do morro.

Levado pura a Assistência, fl-
cou constatado que Delphlm sof-
frera contusões c escorlaçaes ge-
mrali*/.adas, ¦W.P»-1"»^0;"" h,íó

ver ainda, fracturado a base do
CrSÍ°MUdo de sbocvc o JnC.ll*.
foi Internado no Hospital d<-
Prompto Soccorro. ^^^^

Quando regressava
de um soccorro

» AMBUf,A>CIA -CHOCOO-JK
tOM O l'OSTK UE .ItibüWI

VAIJAO PUBMCA
iwi-ldenti* rcrirannce

pcanoa*
>• tr»s

um soccorro
ambulância
Penha sof-

A« regressar de
na rua Urnnos, a
n 13, do Posto oa
fre» violento accidente no lar-
co da Penha, chocando-se.
um poste da llluminin,
ca. Bm conseqüência
dente, ficaram

bate-
confli-

AVanderü-

Um cyclista atrope-
lado por auto

O cyclista, encarregado de
entregar os podidos da Pada-
ria Fidalga, sita á rua Con.üe
de Bon.flm, quando passava
hontem. á tarde. pela praqa
f3nent5 Pena. foi colhido pelo
auto particular n. -l-Oõ.

Soccorrido pela Assistência
ali declarou chamar-se Alov-
slo Comes, ter 27 annos e ro-
sidir á praça Saenz Pena nu-
mero 306.

Boííreu'-Aloysio luxa^So rfo
hombro esquerdo e fractura da
rlavlcula sendo internado no
H P. S.

O tric.vcle que está licenciado
sob o numero 5221 ficou avi-
riado.
A delegacia do 11' districto to-
nvu conhecimento do ¦ facto
t.jie tendo, todavia, consegui
d<> prender o motor.it» qu» fu
L'i"J.

coin
publj-

do ficci-
feridos o chauf-

feur Oeneva Silva, le 35 an-
nos. de edade, casado. domIO-
liado A rua Joào Romarll n. 47,
casa 4, com contusões ge,,e';*'
ll-wdaa: o ajudante Malvino Jo-
se uoncalves, de 29 annos ca-
sado. residente A rua Dr. Xeal,
n 189, com fractura da rotuia
direita e escoriações varias e¦¦•
enfermeiro Francisco Branclne-
to casado residente A travessa
João Vicente n. -Í2, com esco-
rlações. ., .

As victimas foram medicadas
no Posto da Penha, tendo sido
o ajudante de motorista in.er-
nado no Prompto Soccorro. por
ser o seu estado considerado
grave.

Colhido e morto por
um auto no campo

de S. Christovão
O menor Albertlno, de 11 an-

nos de edade, filho de Antônio
Alves da feilva. residente no
campo de São Chrls'.ov:io n.
122, quando tentava atravessar
aquella praça foi coibido por
um auto que por ali passava cm
grande velocidade, e altrado a
grande distancia. O menor te-
vo morte instantânea, tendo o
motoriBta culpado fugido.

A policia (lo 16° .districto te-
ve conhecimento da triste oc-
currencia. abrindo inquérito a
respeito. No IocbI do desastre
compareceu a perícia da D. G.
J. O cadáver do inf"'!z K*roto
foi removido para o ny.-ri.tc-

do instituto Medico Legal

No IsrKO de Santa ni'*
flcóu-se, hontem. a. tarde,
vlolentu choque de
auto-camlnhfto 13i8. dirigido p«
K ehauffeur Lula Cp»»? ?™A&cia a rua Visconde de innauma
no chegar ao largo aelma, 1'"-''*-
tendeu saindo da mAo. entrar
para a rua Mayrlnk Veiga -V 

Nessa occasi.lo passavi, o bon-
d, linha listrada oe .Forro, 9,
dlricldo pelo motorneiro Antônio
Kodrigues de Souza, deu-.<e a noi
UsAo. ü electrico saltou dos tri-
niNo 

desastre ferlu-se levomen-
te o ajudante de caminhão Ma-
rio Caldeira, d* 1!» Httnos d*
edade sendo, por Isso medicado
na Assistência Municipal. " P°*
licia do ?» districto esteve no
local, dando aa providencias ne
cessaria*.

Atropelada na praça
dos Arcos

No Posto Central de Aaslslen
cia. hontem A noite, foi soecot-
rida Talita Nogueira Alves,
branca, de 24 annos, solteira
brasileira, morador» A rua Dr.
Antônio Carlos. 12. que apre-
sentava hematoma no superem.'
esquerdo e diversas escoria
cões. . .

Tallta, que foi atropelada p-.r
automóvel na praça dos Arcos4,
depois -Je medicada. ictirou-s«.

Dentro do Tunnel
Novo

Um commerciario
atropelado por auto

A Assistência soedorreu, hon-
tem, a tarde, o commerciario Sa •
muel Bachmeyer, de nacional!-
dade russa, casado, com IS an-

Fòrn Samuel atropelado por
um auto na rua Senador Etue-
ble. em eonsequcíicià do qual
soffreu ci.niusõcs e escortaçOes
generall/.udas.

Apf.s os soecorros . retli'OU-s«~>
para n. sua rfNtdjíncia A rua do
niitchuelo n. ÍB5,

0 desconhecido foi
esmagado pelo carro

O Posto do Meyer, na ma-
nhil de hoje, recebeu 'um pedi-
do de soccorro para a estação
de Torra Nova.

ComtlldO, quando a anihulan-
cia ali chegou, nada mais ti-
nha a fazer.

Tratava-se do um mendigo
riue. habituado a dormir sob ns
carros ali deixados. fCra colhi-
do por uni deiles.

o corpo ficou horrivelmente
mutilado, tornando-se difficil
identific-nl-o.

Colhido pela porta
da "limousine"

Quando disputava
as provas elimina-

torias
O CTCI.1STA BOI ATBOPB-

I.AIIO NU .IO A'
Com a approxImHçfto da tem

porada. o Joven Autonlo Tel-
xelni Fonseca, que (¦ um» da.-
figuras mais conhecidas nos
meios cyclistas da cidade. In-
tensiflcou seus Ireim-s. dispôs-
to a ven.-cr os mais nt'rIos con ¦
correntes da próxima tempo-
rada.

Ante-hontem, porem, quan
do Antônio Teixeira fusla ns

eliminatórias. levando unui
grande vantagem sobre os de-
mais concurrentes, foi victinm
do um desastre de consequen
cias InnientavelK.

K' que, no Jo;i foi colhld .
pelo Huto n. 7.7C3, rocebendo
om conseqüência, graves feri-
mentos. A vi.-Uma quo apre-
sentava secçôos dos v.v/os lul
Internada no Prompto tíoc-
corro.

Foram protagonistas desse dra-
ma sangrento dol» niarujw qjw
ali se achavam cm tralam«n»o,
ha cerca de um mor,, mais ou
menos.

Convém salientar aue »:. per-
Bonagcns dessa tragédia emocio*
nanto eram doía velhos amigos,
filhos da mesma teria Sao d
les Carlos Alves de Araújo c
jullo Soares. O primeiro, com
21 annos de edade e e o segun-
do com 20. Ambos estavam na
12» enfermaria, oecupando ;os
leitos 29 e 30, respectivamente

Outro dia surgiu entre os dois
conterrâneos uma séria rlvau-
dade. E' què, Carlos tendo, cor-
ta occaslfto ido em visita ao Al-
to da Bi* Vista cm coinoanhia
dc sou amigo e collega. ali un-
controu uma empregadii)ha qui
lhe lançava olhares inflam»».»-
dos. Carlos sentiu-se attraliUio
por ella. A' tardo a cabrochi-
nha regressou à cidade. Cario»
acompanhou-a até * sua resl
dencia. n rua das Laranjelrarj.

O namoro, seguiu seu curso
normal Dia para dia, o marujo
senlia.se mais eMfeitiÇado pela
moça. Todas as noites Ia visita -
a c aos domingos e feriados w
com ella ao cinema.

Acontece, porem, que J«lt0
apalxunou-se pela mesma moca.
Nasceu, dahi, o ódio entre am-
bos. Entretanto, a morena votu-
va um grande despreso ao Jullo.
E este ruido pelos ciúmes e quei-
mando-so de raiva pela indilfe-
rença da moça, mais odiava o
companheiro,

Vencido pelo despeito, Jul'o
passou a engu-ndrar tcrrlveb
planos de vingança contra Ca.-
los e Célia. Alves de Araújo
Santos, - que é o nome da na-
morada dr Carlos. — Unia Sé-
rie de circumstancias, porem,
Impdiram-no de realizar os seus ¦
trágicos projectos. Finalmente- I
Júlio adoeceu A enfermidade |

liospltal

a recolher-se também, ao
pilai. Jullo oecupava, confonne.
Já o dissemos o leito 29, **™°
Carlos collocado no leito 28, da
mesma enfermaria a 12'.

Nas primeiros dias, Carlos «
Jullo nfto se falavam. Mas. oom
o deccorrer do tempo, real a-
ram as velha* relações de ami-
zade. Entretanto essa câmara-
dagem durou pouco. Teve vida
multo ephemcra. Por qualquer
coisa discutiam e ameaçando-
se cm voz baixa, Juravam vln-
ganças terríveis.

Sabbado, á noite, cerca das 19
horas, Carlos e Jullo tiveram ¦
nova desintelllgencia que se
degenerou em forte discussfio.
Pouco a |K)uco os animo* se
foram exallando e ambos dei-
xnram os respectivos leitos on-
de se encontravam e foram
para o pHteo. Lá o bate-boca
assumiu proporções alarmantes,
pnfsando ambos a trocarem
doestos graves. Jullo. completa-
mente descontrolado, sacou de
um canivete dc que se achava
munido e Investiu contra Car-
Ioí*. vlbrando-lhe profundo gol-
pe á altura do peito. A lamina
attlngiu-lhe o coraçfio. Caries
tombou ao solo com a máo po-
hre o ferimento, de onde corria
abundantemente ó sangue.

Vários collegas foram em reu
soccorro, l. an.siv>rUndo-o para
o Interior da enfermaria, onde
veiu a fallecer.

Jullo foi preso em flagrante
e conduzido á presença do offi-
eial de dia que o mandou rcoo-
lher a prlsfto. Em seguida fo-
ram tomadas providencias no
sentido de ser elle autuado, bem
romo inslRtirado o Inquérito po-
licial-milltar.

Ante-hontem, ás 17 horas: o
corpo do lndltoso marujo saiu do
necrotério do Hospital de Ma-
rinha, para o cemitério dr Sao
Fra nc-íco Xavier, tendo os fil-
heraes -*;!do custeados pelo Ba-
talhfto Naval.

1,-vou-o a um lriio do lio<***iial i Tratando-se de um crime pra-
da sua corporação. Alguns dias ticado sob a alçada militar, as
depois Carlos 6 acoinmettldo dc nutoridades civis deixaram de
um mal qualquer, que o obriga tomar as demais providencias.

ANTE
Próxima

A QUEDA
de Madrid!

Os governistas carregam tudo o que podem — A
angustia da população da capital hespanhola

O AfTOMOVKI. COl.ll KW *>
CARRINHO OR MAO

Dentro do Tunnel Novo. un.
automóvel, cujo numero nâo t.e
rlnho ia lotado eom uai-rl-
nho de mio n. 2.'H8, conduzi-
do pelo carregador Manoel Her-
reira, de 67 annos de edade.'ca-
sado, residente A rua do Livra-
mento r.. «J, emprcuado <la fir-
ma Henrique & Irmfto. O car-
rlnho uue Ia lotado com barri-
cas e estas rolaram paio i-liAo,
com o choque. J3m consequen-
cia Manoel Ferreira recebeu II-
geiros ferimentos, .tendo, po-
rém. medicado no Hospital Ml-
guel Couto.

A policia do :° districto re-
gistou a occorrencla.
•»¦•—¦ — " — •"***¦¦' —¦¦—¦ — ¦¦

da"11-

a
do

A imprudência de um moto-
rr-tM hb primeiras lioras da
iiianllfl <lf hoje, ia oc-abiona.t-
do um ilosiistre de lamentáveis
propon-Oes,

Na avenida Gomes freire,
em frente á redai-i-fto de nos-
sus .-olletas do "Correio
.Matiliã", estava parada »
muusiue" licença n. J3.019,

No momento em que por ali
passava, superlotado, um bon-
de linha "Barca»'', o motoris-
ta inadvertidamonte. abriu
porta do carro, arraneando
estril.o hs seiíulntes pessoas:

Moyse» Antônio dos bantos,
pretii. dc I" anno», solteiro,
morudor k rua Senador lian-
ta». 61; .

— Ângelo Naíareth, br»r.co
de 21 annos. solteiro, soldado
do 1» lt. Infantaria; e

 Joaquim Santos, branco,
de 17 annos, ' jltelro. condu-
ctor da Light n. 1546. residen-
le A rua dc SanfAnna. 314.

Todos ficaram íerldos nas
pernas, sendo qu« o primeiro
foi internado no Hospital de
Prompto Soccorro.

A policia do 6o districto teve
conhecimento do facto.

A prisão preventiva
do "descarrilador"

O Julr. da :• Vara Federal, esa-
•minando todas ns pecas d<> pro
cesso qur lhe fura enviado pelo
;i° delegado auxiliar, dr. Dulei-
dio Gonçalves, pedindo a prisão
preventiva tle Waldemar Din ia
de ljlnin, o "descarrilador", uu«
tantos desastres causou em nos
«a principal viu forca, pelai
sensacionaes conclUsSes do In-
querlto. resolveu derreta r *
prlMÍlo preventiva. aüendeud'.
assim A sollcltatjao que 1 lio ff.
ra feita.

.Tá foi Inli-lado o suiniiiarlo
de culpa do "descarrilador",
tendo sido ouvida Jina tei.tí
munlia. o servente Beuk-lc .los-l
Dias, cujo depoimento fni pres-
lado perante o Julü e na pt-3-
sençn do aceusado, que nfto o
contestou, antes, tendo cnflr-
mado todas as suas dertnra-
Coes.• O descarrilador foi conduzido
para a rasa de Detentjfto.

A decaida ana-
valhou-o

SALAMANCA. 29 — Sabe-se,
que o prelo Uo "A. B, C." co-
meçoü a ser Iraiisporuda tim
caminhões para Barcelona. In-
tei*i>reta-sc este íacto como s<*n
do a desmoiMliíaçúo üos. çovt-r-
íiislas que ante a queda emi-
ucnle df Madrid levam nido o
que podem.

Nos dias quatro e cinco d<
jibril reimem -.e em Saragot-a os
delegados da Academia dc te-
i*t o Letras afim de redigir um
protesto contra os roubos de
tliesouros artísticos liespanlioes.
Também documentarão as des.-
truiçóes causadas p-.-los b'over-
nislas. . ,

Mo sccldr de Talavera de Ia
Reina passaram-se para "S "a*
cionallitas de?, milicianos. lS^tcs
afriminram qu. ;.e ditam »*in-
grentos còlifliclos cm Oiudud
Real, mui irados pela mobillsa-
ção obrigatória dos adolcsccn-
tes.

A aviação nacionalista prose-
jtue o bombardeio das rubrica-
de material bellico relas íiçinas"NuTFrêies 

de
Andaluzia

Ot NACIONALISTAS RECT1F1-
CAM VANTAJOSAMENTE A8

SUAS LINHAS

Na eona do meretrício, á rua
Visconde Duprat, em frente io
numero l", foi, hontem á
noite. HKR-redido a navalha por
urna infeliz, residente Aquella
rua. o operário José Lopes de
Freitas, pardo, do fil -uinos.

Na Assistência onde foi mo-
dtcado. constataram os médicos
ter elle "ferimento Inciso na re-
glào mentonlnna esquerda", nâo
sendo grave o seu estado.

Após oa curativos retlrou-ne
para a sua residência A rua 4 de
Novembro n. '2*>2.

POR CAUSA DE UM «VALE» DE 3$000
0 C0NTRA-MESTRE DESFERIU PROFUNDA FACADA NO OPERÁRIO

0 crime dt Urde de hontem, no largo de Santo Chriito — 0 criminoso está
foragido — A victima em estido «grave no H. P. S.

rio

Ao sair do hotel

-!

O BXGBKIIKIUO PlünOBC A
CAtVTEIHA

O dr. Franr, Krumbholr.. erige-
nheiro. ha pouco vindo da Ar-
gentlna, compareceu hontem a
noite á D. G.'X. e declarou ao
inspector Oswaldo de Sá, que o
attendeu. nao saber do destino
riue tivera sua carteira de cou-
ro marron contendo 3:000|OfH*
em drnheiro, 3.000 pesos. 4 II-
bras e uma caderneta da Caixa
Econômica Argentina.

O Inspector Sá prometUu pro-
v-idenclar.

A' pequena, quasi inslgnifl
cante quantia de 3?uOU. deve-so
o crime do qual resultou sair
fui-ido um homem -íue está em
estado grave no Hospital de
Prompto Soccorro.

O criminoso, apóa a faça-
nha. conseguiu fugir ti s .-Ao
da polk-la -we está no ucu en-
calco, ou dè um seu Oòllegii du
vuIko "Máo fclladu". uoill
quem elle 6 sempre vivto.

UM ABOSO

Trabalha no serviço rie íei-
carga de carvão no 'Jáes do
Porto, como extranumerarlo
Amaro Costa, preto, solteiro
oom 27 annos de edade.

anha elle, por dia Je traba
lho. a quantia de 8ÍOO0 que lhe
é paga ao fim do mei de ac-
rordo com o total de dia* que
ias.

Hontem. Amaro, estando no
cesaitado de dinheiro, dirigiu-,
kl- ao eontra-mcHtrc e .-«licitou-
lhe uni abono de 3»UIJ0 a me-
tade de sua diária.

.sao o attendeu, .. contra-
mestre, pois quo este nâo via
.¦om boné olhos o subordina
dp, lil. tiu funel-o OKse-lhc ai-
gumas grosseria.-;. Houve, en-
tão unia troca de palavras as-
peras «ntre ambos.

O ÜHIMB
Discutiam oe * dois acaloru

damente e. em dado momento,
o contra mestre sacando da fa
ca que trazia oceulta desferiu
profundo golpe em Amaro..

Ao ver prostrada ao chão. »
sua victima, ainda eom o ins-
trutnenlo do crlrne. fugiu .,
contra-mestre por uns terre
nos baldios enittente» no larsn
de Santo Christo. .ocal onde st
reallzuu • ertma.

POLICIA NO B.NTAI.ÇO DO
ClttMINOStO"ciente as autoridades do

12» dlstll'jto do fucto que se
desenrolara, para o loca) so dl-
riglu o commissario Sérgio que
providenciou os soecorros da
AeaiHteiu-ia para a vlcliinu e
abriu Inquérito a respeito.

Hstá a policia uo eivulço do
criminoso ou do seu comim-
nheiro "Máo Pellada" i)U<!, se-
gundo pe.-iso.-i.i que «Hfltiliran. h
occurrenela. auxiliou o contra
mestre na fuga.

A VICIMMA
. Amsro Costa, foi medicado

no posto Central de Aaslsten-
cia. onde os médicos eonstata
rum "ferida perfurocurUnte ri..
liypoci.tidrlo esquerdo'-.

Sendo grnve o seu estado
fi-ou Internado no Hosplta] de
Prompto Soccorro.

SF.VTUIA, W — Nas frentes
da Andaluzia, - re*ic**áo offen-
siva dos gnvornistHs locallza-ise
no sector granadino dc Orjiya.
As tentativas contra as i>osl-
ções nacionalistas no illto se-
ctor foram cneruli-amentc re-
cliassadas. Os lesal;stas soffre-
ram Importantes baixas, per-
dendo muito material de guer-
ra. Os nacionalistas aproveita-
ram a brilhante contra-offensl-
va. para rectiflcar vantajosa-
monte suas Unhas. A oecupação
pelos nacionalistas das póvoa-
eõ&s de Vülanueva dei Duque e
Alcarnccjos. deternVna a forma-
ção de uma formidável cunha
nue ameaça ns núcleos inimi-
cos que sc acham cmccntrndos
em Pozo Blàiíço e Hlno.lo»*». os
quees foram por estes dias du-
risslmamente castigados pela
artilharia e aviação naclonalis-
tas combinadas. Os naclonalis-
tas prenderam em Avanzad'llas.
na frente dc-Cordnba, o capltflo
<lo milícias r.rlstlno Satnz, que
se Introduzira nas linhas riaclo-
nalistas. O mesmo ser& julga-
do por conselho de i?uerra sum-
marisslmoj lím Xerez de Ia
Prontera o general Oucipo de
Mano entregou a segunda me-
dalha militnr ao chefe phnlan-
gista da povnação de (íaditano
Itota. 1'erpnndo Zamucolã, qlie
so distinguiu no avanço precur-
sor dn tomada de Malaga, com-
mandando forças pbalanglstas.
O general Queipo exaltou a bra-
vura e o heroísmo do hpmeriã-
«cado. accentuando que antes
do movimento nacional, Zama-
cola era militante synd.callsta.
mon fora convencido pela Wfp
de lutar em dcffsa da patila em
perigo, — (U. P.)

elccl ricas da Catalunha. A
aviação nacionalista bombai-
deou o acrodromo d? Cierona,
causando muitos prejuízos «
dc>truindo os aviões nu csluclo-
nados i

ToduB as communicações no
sector de Pozo Blanco encon-
tram-se sob o domínio dos na-
clohalistas. Ou govemtstas eotâo
completamente cerc-idos.

Concentraram-se no «odor de
Tajuna grandes contingentes
de nacion» list.is. PreMime-ue
que o grande ataque do gcii«ral
Franco á Madrid. >cra feito nca-
te hei-tor.

Sim conseqüência de Madrid
nào poder abastecer-fe com o
carvão dc Penam.ya. os madri-
lenhos recorreram A electricldii-
dc cuja distribuição é agora li-
mlladlssima,

A população de Madrid é
obrigada a comprar actualm» n-
te. nos arredores da capital, lo-
nha de má qualidade a vinU- e
cinco centimos o kilo — »U.
P.l.  

Os candidatos ao
curso do sargento

aviador.
Relação nominal dos cândida-

tos ao cursu de sargento avia-
dor. app>-cvad"S no exame rie
admlí-sno, que deverão apresen-
lar-se á li. Av. M. afim de
se.em iiispcciallzados de saúdr:

Navegantes — Nelson Manuel
da Silva. Antônio Fellíola. Jo."é
Vieira {.ishna. Geraldo Montei-
ro* Pftes Leme, Pedro Motilim,
Perclo Motta. Homero Walh-
rlch So:-cal, Demosfhenes J.o-
pc« Pereira, Herlieri Felicianó
Pinto, (Jelson Alliernaz Muniz,
José Alvar?nga. Se.vil Pereira
Leone. Ernani H.vpOlito. Zelino
Teixeira He Carvalho. Josii da
Silva, Francisco Amara] (lon-
ç«\lves. .loan Emile Favre. An-
tonlo Domingos. Orlei Per-'ra
Marti cclll. Dar.v Pletto, Anlo-
nio Thlago de Andrade. Movses
H.aser. rta.vmi-ndo' Henedlclo
Mendes. Helln Marques e Josc
Antônio (lastel. ' -

Tecb.vo: _ Walter Veiga,
.Toa.» FeK.ipe Sallm. Moacyr de
Alvarenga, At.acleio Francisco
Salle. Manuel Olegario Ferreira
Júnior n tymundo Duarte Mu-
Utz, Joaquim Ono da Silva,'Indaro Machado de AzevHo"leira, Annibal Guliüarãc' Pe-
reira. Charles Henry Pa vre
Nelson Rodrigues. Carlos Lo-
nes da Costa. Ivo Christianl,
.farino ('-"--.sou Machado Arei-
dio Hodrlgnes da Fonseca,
Christo vam lemandc'* de l.i-
m* Freire. Carlos Bap»lsla S»a-
res. Wilson dos Santos Fróes ,' bastifo Ferreira de Souzá^
Francisco Mello Filho, Carlos
Heis d'Avilh. Dal ves de Càrva-
lho Alv «. C nstaitlno Hermü-
Io do Nasi-imcnto Filho. ,Adeli-no rtrHr' .i»s. «Ia Silveira fio-
berto des Santos Neves, 'íviiriio
Cista Figueiredo, Cidrimur r";" vr.n Santos. .1 >sc P'tilo T°i-"•'ra e Djalma JogcGouvVJa dc
Almeida.
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